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A 15 de Fevereiro, no Teatro Cine de Pombal

Noite de humor solidária 
apoia Ajudanimal 

Ana Laura Duarte

Depois de uma primei-
ra edição de sucesso, com 
a realização do evento ‘Por 
Elas’, que juntou em palco 
cinco humoristas femini-
nas, e onde parte das recei-
tas revertiam a favor da Ca-
sa Abrigo Teresa Morais, da 
APEPI, Rita Leitão, humoris-
ta e responsável pela organi-
zação do evento, explica que 
“no final do ‘Por Elas’, sur-
giu a ideia de fazer um ‘POR 
ELES’ e foi automático: ‘Eles’ 
seriam os animais que a Aju-
danimal ajuda diariamen-
te, muitas vezes sem ajudas 
externas e sem o reconheci-
mento merecido”.

Desta forma, a humorista 
pombalense, convidou três 
humoristas bem conheci-
dos do panorama nacional 
e espera que a noite se fa-
ça de muitas gargalhas. As-
sim, é esperada a actuação 
de “três animais de palco”: 
Mocinho, Rui Conceição e 
João Rosa Luz, para além 
da artista da casa, Rita Lei-
tão, que “como leitão que 
sou, já tenho o animal em 
mim”, brinca.

A jovem acredita que es-
te tipo de iniciativa ajuda a 
sensibilizar a população pa-
ra uma determinada temáti-
ca, nomeadamente, para as 
preocupações com o aban-
dono de animais, no entanto 
admite que “ainda há muito 

a fazer nesse campo e toda 
a ajuda é bem-vinda, penso 
eu”. E avança, “se não pode-
mos todos ser Famílias de 
Acolhimento Temporário, 
pelo menos que possamos 
contribuir de alguma forma 
para ajudar o trabalho fan-
tástico que a Ajudanimal faz 
diariamente”.

Por isso, “esperamos sala 
cheia, novamente”, até por-
que “o ser humano é solidá-
rio por natureza e se ainda 
por cima puder passar cerca 

de 90 minutos a rir e a diver-
tir-se... Parece-me um pro-
grama irresistível”, graceja. 

Os convidados dispensam 
apresentações e “adoraram 
a ideia de poder fazer um es-
pectáculo de Stand Up Co-
medy nestes moldes, ainda 
por cima na Sala principal 
do Teatro-Cine de Pombal”. 
Todos os convidados “já to-
dos estiveram em Pombal, 
em mais de uma ocasião, 
mas nunca num evento des-
ta dimensão”, revela.

A noite promete ser de in-
tenso divertimento, e a orga-
nização “gostava muito de 
encher a sala do Teatro-Ci-
ne” por uma causa solidá-
ria. O bilhete tem o valor de 
cinco euros e as reservas po-
dem ser feitas por correio 
electrónico ou telefonica-
mente, através dos contac-
tos teatrocine@cm-pombal.
pt ou 236 210 542, ou no si-
te do município, em www.
cm-pombal.pt/bilheteira-on-
line/.

Fundada em Janeiro de 
1975, a ADAC tem até aos 
dias de hoje vindo a servir 
várias gerações de jovens 
com actividades culturais. 
Para celebrar o 45.º aniver-
sário a associação decidiu 
fazer, mais uma vez, o que 
melhor sabe e organizou 
dois dias de festa ‘rija’… com 
muita música.

Para além dos festejos 
que decorreram a 18 de Ja-
neiro, na sede da colectivi-
dade, a Associação Despor-
tiva e de Acção Cultural da 
Charneca (ADAC), resolveu 

criar mais dois dias de fes-
ta, com concertos para to-
dos os gostos. Na primeira 
noite, 7 de Fevereiro, o pal-
co está reservado ao me-
tal, com a actuação de Ey-
ze, banda pombalense, Ha-
te Disposal, vindos da Mari-
nha Grande e Destroyers of 
All, com origem em Coim-
bra. 

No dia seguinte é a vez 
dos amantes do hip-hop as-
sistirem aos espectáculos 
de MSTM x Ponte, Stanis e 
Skilla Benema, artistas de 
Pombal, Lucy, de Lisboa e 

Orteum, proveniente de Al-
mada. 

“Música para todos os 
gostos é uma marca da 
ADAC, na comemoração 
dos 45 anos de actividade”, 
revela a organização en-
quanto explica que o valor 
de entrada nos concertos é 
de cinco euros na primeira 
noite e de sete, na segunda, 
sendo que “para quem ad-
quirir uma entrada de dois 
dias”, o valor é de 10 euros. 
A ADAC adianta, ainda, que 
“os sócios com cotas pagas 
em 2019 têm ainda uma 

vantagem acrescida”.
Para além destes dois 

dias de festa, a ADAC já ce-
lebrou oficialmente o 45.º 
aniversário, a 18 de Janei-
ro, com uma “tarde de con-
vívio com comes e bebes”, 
sem esquecer “o respectivo 
bolo de aniversário”. A noi-
te foi dedicada aos amantes 
da música jazz, que tiveram 
a oportunidade de assistir 
ao espectáculo promovido 
pelo trio “Luís Lapa e Pé de 
Cabra”. Para 2020 são espe-
radas muitas actividades, fi-
que atento.

A 7 e 8 de Fevereiro

ADAC celebra 45 anos com 
“música para todos os gostos”

É já este fim-de-semana 
que os formandos da Ofici-
na de Teatro 2020, promo-
vida pelo Teatro Amador 
de Pombal (TAP), apre-
sentam o Exercício Final. 
O trabalho que subirá ao 
palco é, segundo o TAP, o 
resultado de cinco sema-
nas em que o tema “Tem-
po” foi o fio condutor das 
sessões de formação, di-

namizadas por formado-
res pombalenses ligados 
ao Teatro: Tiago Poiares, 
Miguel Sopas, Rita Leitão, 
João Alegrete e Filipe Eu-
sébio, a quem coube diri-
gir o exercício final.

A apresentação sobe 
ao palco pelas 17h00, tem 
entrada livre e é aberta a 
todos os que queiram as-
sistir.

Domingo, no Teatro-Cine

Apresentação final 
da Oficina de Teatro 

A Freguesia de Pombal, com o apoio do Município de Pombal, está a organizar 
um espectáculo de Stand Up Comedy, “Por Eles”, que junta em palco quatro 
comediantes, mas onde o destaque vai para a forte componente solidária, uma 
vez que parte das receitas angariadas com a bilheteira revertem a favor da Ajuda-
nimal-Associação de Defesa dos Animais de Pombal. O evento realiza-se a 15 de 
Fevereiro, no Teatro-Cine de Pombal. 

●●Rita Leitão (à esq.), Rui Conceição (à dir.), O Mocinho e João Rosa Luz (em baixo, à esq.) 

O Grupo Desportivo e 
Recreativo dos Vieirinhos 
realiza no próximo dia 15, 
sábado, a V Grande Noi-
te de Fados, a partir das 
20h30. O serão conta com 
a participação dos fadis-
tas Emanuel Moura, So-
raia Cardoso e Elsa Go-
mes. Para além da música, 

há petiscos: chouriça as-
sada, grelhadinhos, arroz 
de feijão, broa, caldo ver-
de, café da avó e bolinhos. 
As entradas custam 15€ 
e estão sujeitas a reser-
va pelos telefones 912 310 
669 (Hélder), 964 704 618 
(Adriana) ou 967 464 563 
(Celso).

15 de Fevereiro

Noite de Fados 
em Vieirinhos

A Associação Cilas Ne-
tense, na freguesia de Al-
magreira, preparou um 
programa especial para 
o Dia dos Namorados. As 
portas abrem às 19h30 pa-
ra o jantar cuja ementa in-
clui entradas, sopa, cozido 
à portuguesa, sobreme-
sa, café e bebidas. Segue-
se uma noite dançante. As 
inscrições têm um custo 

de 14€ e podem ser feitas 
pelos telefones 910 628 
006 | 913 505 991 | 913 256 
294 | 963 487 872 (Andra-
de). Quem não quiser jan-
tar, pode participar ape-
nas no baile e, nesse caso, 
a entrada custa 7€ para 
os casais (oferta de uma 
bebida) e 4€ para os que 
não forem acompanhados 
(oferta de uma bebida).

Associação local com programa

Dia dos Namorados 
nos Netos

A ADERCE organiza, no 
dia 29 deste mês, a 10ª 
edição da Noite de Fados. 
O programa tem início às 
21h30, na sede da colec-
tividade da Estrada (fre-
guesia de Pombal). Conta 
com a actuação de Ricar-
do Silva (guitarra portu-
guesa), João Silva (viola 
de fado) e Carlos Almeida 

(baixo), Soraia Cardoso e 
Luís Travassos (vozes). À 
ceia há chouriço e caldo 
verde. As reservas podem 
ser feitas através de um 
dos seguintes contactos: 
914 819 043 (Carlos Men-
des), 962 938 485 (Ricardo 
Silva) e 966 433 952 ( José 
Henriques). As entradas 
custam 12 euros.

Dia 29, na ADERCE

Fados animam 
serão na Estrada

A colheita de sangue rea-
lizada, no dia 21 Janeiro, 
pelos alunos e director de 
turma (Paulo Braga) do 8ºA 
da Escola Gualdim Pais, foi 
um sucesso. Ao todo, ins-
creveram-se 46 dadores e 

foram realizadas 32 colhei-
tas de sangue. “Fantástico”, 
referem os promotores, 
que desta forma agrade-
cem a todos quantos de-
ram o seu contributo para 
esta causa solidária.

Gualdim Pais

Colheita de sangue 
foi um sucesso
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Hasta pública abrange 14 edifícios em seis freguesias

Câmara quer criar rede de alojamento 
local em antigas escolas primárias
Orlando Cardoso

Potenciar o aumento da 
capacidade de alojamen-
to existente no território, 
é um dos objectivos da Câ-
mara Municipal de Pom-
bal ao lançar uma hasta pú-
blica para arrendamento de 
antigos edifícios escolares 
para fins de utilização tu-
rística. A proposta contem-
pla 14 edifícios em seis fre-
guesias e foi aprovada, por 
maioria, na última reunião 
do executivo camarário. 

A proposta contempla 
as antigas escolas de Alme-
zinha, Gesteira, Tissuaria 
e Zambujais (freguesia de 
Abiul), Alhais e Silveirinha 
Pequena (Carriço), Cavadas, 
Torneira e Outeiro do Louri-
çal (Louriçal), Barreiras (Re-
dinha), Barrosa, Ladeira e 
Roubã (União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze) e Carvalhal (Vila Cã). 

Os contratos de arrenda-
mento serão celebrados pe-

lo período de 25 anos, auto-
maticamente renovável por 
períodos sucessivos de cin-
co anos, sem prejuízo do 
exercício de direito de opo-
sição pelas partes contra-
tantes.

Para o efeito, a autarquia 
pretende fazer uma apre-
sentação pública da iniciati-
va junto dos diversos opera-
dores de alojamento local e 
turismo rural do concelho. 

À hasta pública poderão 
apresentar propostas as 
pessoas singulares ou co-
lectivas, nacionais ou es-
trangeiras, com capacidade 
jurídica para celebrar con-
trato de arrendamento. O 
valor base de licitação é o 
valor mínimo que o candi-
dato poderá apresentar na 
sua proposta, sendo de 50 
euros (para edifício escolar 
com tipologia T1 – uma sala); 
75 euros (para edifício T2, 
duas salas); 100 euros (edifí-
cio T3, três salas). 

Segundo o presidente da 
Câmara, a proposta surge 

PUB

em articulação com todos 
os presidentes de Junta de 
Freguesia, tendo sido selec-
cionados os edifícios esco-
lares desactivados para os 
quais não foi manifestado 
interesse de utilização por 
parte das respectivas comu-
nidades. 

Já a vereadora Ana Gon-
çalves, que detém o Pelouro 
do Turismo, enalteceu a im-
portância daquela iniciativa 
para a potenciação turísti-
ca do concelho. “O turismo 
corresponde a um sector es-

tratégico para o desenvolvi-
mento local, quer do pon-
to de vista económico, pe-
la criação de riqueza, quer 
do ponto de vista social, pe-
la valorização das comuni-
dades e dos recursos endó-
genos do território”, disse, 
frisando que “é crucial ga-
rantir a competitividade do 
nosso território, qualificar 
o destino, potenciar o pa-
trimónio natural e cultural 
e criar oportunidades para 
novas infra-estruturas turís-
ticas”. 

Ainda segundo a vereado-
ra, “Pombal apresenta hoje 
uma forte hoteleira muito 
concentrada na cidade, sen-
do desígnio do município 
proporcionar condições no 
sentido do sector privado 
criar soluções de alojamen-
to em diferentes freguesias 
do nosso concelho”. 

A proposta viria a ser 
aprovada por maioria, com 
a abstenção dos vereadores 
Michael Mota António (NM-
PH) e Odete Alves (PS), en-
quanto Narciso Mota (NM-

PH) votou contra. 
O ex-presidente da autar-

quia e actual vereador da 
oposição defendeu a pre-
servação dos edifícios esco-
lares através de uma utili-
zação por parte da comuni-
dade, designadamente para 
habitações sociais. Por ou-
tro lado, Narciso Mota ma-
nifestou a sua preocupação 
face a uma alegada “desca-
racterização” daquelas es-
colas que “fazem parte da 
memória e da identidade de 
um povo”. 

A Comissão de Festas 
do Sagrado Coração de Je-
sus 2020 organiza no dia 16 
deste mês, “Domingo Gor-
do”, um almoço-convívio a 
partir das 13h00, no salão 
paroquial da igreja, e que 
terá como prato principal 

cozido à portuguesa. As en-
tradas têm um custo de 12 
euros (adultos) ou 8 euros 
(crianças do cinco aos 12 
anos). Mais informações 
através do telefone 964 
365 333 (Filipe Leitão) ou 
914 417 204 (Luís Martins).

Almoço no salão paroquial

Domingo Gordo 
em Vermoil



04 | SOCIEDADE | 06 FEVEREIRO 2020 | POMBAL JORNAL

Vereadora reforça alerta para aumento de criminalidade

Odete Alves quer políticas de apoio 
à integração de imigrantes 
Orlando Cardoso

A vereadora Odete Alves 
(PS) recomendou à Câma-
ra de Pombal a implemen-
tação de medidas de apoio 
aos imigrantes que têm che-
gado ao concelho. Ao in-
tervir na última reunião do 
executivo, a autarca voltou 
a alertar para o alegado trá-
fico de droga junto de esco-
las e para o aumento da cri-
minalidade na cidade. 

Considerando que o con-
celho tem assistido a um 
crescimento da população 
imigrante, que poderá ser 
“um ganho” face aos proble-
mas de envelhecimento e a 
uma “evolução demográ-
fica negativa”, a vereadora 
socialista defendeu que “é 
preciso definir um conjunto 
de políticas de migração”. 

Daí que Odete Alves te-
nha recomendado a cria-
ção de um Centro Local de 
Apoio à Integração de Mi-
grantes (CLAIM), para faci-
litar a integração dos imi-
grantes, prestando-lhes in-
formação e apoiando o seu 
acolhimento. 

Em jeito de resposta, o 
presidente da autarquia re-
feriu que iria pedir aos ser-
viços para que obtivesse in-
formações junto do Alto Co-
missariado das Migrações, 

Isabel Alçada, ex-minis-
tra da Educação, afirmou no 
decorrer do 3º Conselho de 
Pais e Professores do Con-
celho de Pombal que “a lei-
tura é o melhor desporto do 
mundo para o cérebro”. Na 
iniciativa, promovida pela 
EPIS – Empresários pela In-
clusão Social em colabora-
ção com a Câmara Munici-
pal, a escritora de literatura 
infanto-juvenil considerou 
que “só se cria o hábito de 
ler, como a prática do des-
porto, com treino”. 

Realizada a 29 de Janei-
ro no Café Concerto, aque-
la iniciativa procurou reu-
nir pais e professores para 
uma “reflexão partilhada 
que acreditamos ser funda-
mental para reforçar o seu 
compromisso e parceria ao 
longo do caminho dos fi-
lhos e alunos do primeiro 
ciclo”, conforme afirmou o 
director-geral da EPIS, Dio-
go Simões Pereira. 

Preparado e moderado 
por Roberto Carneiro, tam-

bém ex-ministro da Educa-
ção, o Conselho de Pais e 
Professores dedicou a sua 
terceira edição à leitura, 
desafiando os participantes 
a debater duas temáticas: 
“Ler para transformar” e 
“(Des)construindo leitores 
e leituras”. 

Durante a conversa que 
manteve com a plateia, Isa-
bel Alçada realçou a im-
portância da leitura co-
mo “essencial para o de-
senvolvimento individual 
ou colectivo”. “Sem dúvida 
nenhuma”, vincou, enalte-
cendo que a leitura é, igual-
mente, “essencial para que 
o cérebro entenda melhor 
o eu e compreenda os ou-
tros”. 

Considerando que “um 
livro é uma caixa fechada”, 
sendo a chave “a própria 
leitura”, a escritora reco-
nheceu que ensinar a ler “é 
um processo moroso e pe-
noso que exige muita pa-
ciência e carinho”.

Já quando confrontada 

Isabel Alçada no Conselho de Pais e Professores

‘A leitura é o melhor desporto 
do mundo para o cérebro’

●●O assunto foi discutido na última reunião do executivo camarário

com o objectivo de analisar 
uma possível viabilidade do 
processo.

Por outro lado, Odete 
Alves voltou a abordar a 
“questão de segurança re-
lacionada com o tráfico de 
droga nas imediações da es-
cola secundária”, afirman-
do que a situação “não se 

circunscreve àquele local”, 
adiantando que também se 
verifica “nas imediações da 
Escola Gualdim Pais e da 
ETAP [escola profissional]”, 
mas igualmente “junto à 
central de camionagem ro-
doviária”. 

A vereadora alertou, ain-
da, para registo de “confli-

Conferência 
pública sobre 
Meditação
no Cardal 
Hotel
O Centro de Estudos 
do Autoconhecimento 
organiza no próximo 
dia 22 deste mês, sá-
bado, uma conferência 
pública que abordará 
temáticas como o 
autoconhecimento, 
o equilíbrio entre a 
mente e coração, a 
serenidade interior e 
os benefícios da medi-
tação.
A iniciativa decorrerá 
no Cardal Hotel, a 
partir das 17h30, e a 
entrada é livre. Para 
mais informações 
estão disponíveis os 
contactos: ceapom-
bal@sapo.ptg ou o 961 
341 604.

“Os Iberozitos 
vão à música”
no dia 16
  O primeiro concerto 
do IV ciclo de con-
certos didácticos “Os 
Iberzitos vão à música 
2020” decorre no Tea-
tro-Cine de Pombal, no 
dia 16 deste mês, com 
um concerto de “O 
Soldadinho de Chum-
bo”, de Hans Christian 
Andersen. Terá como 
interpretes a Orquestra 
de Sopros do Orfeão 
de Leiria, dirigida pelo 
maestro Mário Teixeira, 
com narração de Nádia 
Gomes e apresentação 
de Mário Teixeira. A 
primeira sessão está 
marcada para as 11h00 
e a segunda para as 
15h00. 

Fados 
na ARDEC 
Machada
no dia 8
A Associação de 
Recreio, Desporto, 
Educação e Cultura 
(ARDEC) da Machada, 
na freguesia da Pelari-
ga, organiza no dia 8 
de Fevereiro mais uma 
noite de fados na sua 
sede. O evento come-
ça às 21h00 e conta 
com a participação 
dos fadistas Cláudia 
Zarro, Dora Maria e 
Hugo Faustino, acom-
panhados, na guitarra 
portuguesa, por Carlos 
Antunes e na viola 
por Paulo Marques. 
As entradas têm um 
custo de 12 euros e 
incluem, também, 
caldo verde, grelhados 
mistos, bebidas, café e 
sobremesa. As inscri-
ções devem ser feitas 
até dia 6, junto de 
elementos da direcção 
ou no bar da ARDEC. 
Para mais informações 
estão disponíveis os 
telefones 967 791 263 
| 913 498 925 | 912 166 
884.

tos entre indivíduos que se 
concentram” naqueles lo-
cais, afirmando que “abor-
dam os alunos, aliciando-os 
para consumo e até para se-
rem intermediários na en-
trega de droga a outros”. 

Denunciou, também, a 
ocorrência de “imensas 
agressões e vandalismos em 

estabelecimentos de diver-
são nocturna e até em fes-
tas do concelho”, bem como 
“assaltos e agressões em ple-
na luz do dia, até no centro 
da cidade de Pombal”. 

“Há um sentimento de 
insegurança nas pessoas” 
perante “um crescendo de 
criminalidade” pelo que “é 
preciso agir em força e de 
forma empenhada e con-
certada com as diversas 
entidades”, afirmou a ve-
readora, desafiando o pre-
sidente da autarquia a con-
vocar o Conselho Municipal 
de Segurança para “olhar 
para este problema e até, se 
for caso disso, emitir um pa-
recer”. 

Diogo Mateus esclareceu 
que foi solicitada “informa-
ção concreta” a várias enti-
dades para que o conselho 
municipal possa analisar, 
debater e emitir parecer. 

No entanto, referiu que 
“é fácil tentar iludir os cida-
dãos, dando a ideia que es-
sas responsabilidades são 
do município”, quando a fal-
ta de efectivos das forças de 
segurança são do Ministério 
da Administração Interna. 

“É uma habilidade que eu 
temo que fique entendida 
no processo de descentrali-
zação”, frisou o autarca so-
cial-democrata. 

com a utilização das no-
vas tecnologias por parte 
das crianças e jovens, Isa-
bel Alçada minimizou. “Ain-
da não sabemos bem quais 
as consequências das novas 
tecnologias”, disse, adian-
tando que, na sua opinião, 
é indiferente o recurso usa-

do para a leitura. “Parece-
me positivo a utilização de 
tecnologias digitais para a 
aprendizagem, até porque 
são mais atraentes”, dis-
se, referindo: “não vejo ne-
nhum inconveniente que o 
livro seja digital, até porque 
é um livro, só o recurso é 

que é diferente”. 
Por outro lado, a orado-

ra realçou a importância 
da leitura em família, de-
fendendo que as próprias 
crianças leiam para os pais. 
“Cultivar o hábito de ler à 
noite, antes de dormir, é po-
sitivo”, disse.

●●Diogo Mateus, Isabel Alçada, Roberto Carneiro e Diogo Simões Pereira
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‘Afirmar o PS – Mudar Pombal’

Odete Alves reeleita líder do 
PS focada nas autárquicas
Orlando Cardoso

A advogada Odete Alves, 
actual vereadora da Câma-
ra de Pombal, foi reeleita 
presidente da Comissão Po-
lítica do Partido Socialista 
(PS), com a moção de orien-
tação política “Afirmar o PS 
- Mudar Pombal”. A candi-
datura, a única apresenta-
da, teve como mandatária 
a histórica militante do par-
tido Maria Fernanda Nasci-
mento Lopes. 

“O foco de actuação da 
estrutura para este manda-
to será a preparação de to-
do o processo autárquico, 
aqui se incluindo a elabora-
ção do programa eleitoral e 
formação de listas aos vá-
rios órgãos autárquicos”, re-
fere a líder concelhia.

Segundo Odete Alves, a 
nova direcção da estrutu-
ra concelhia “pretende dar 
continuidade ao trabalho 
que tem vindo a ser desen-
volvido no mandato ante-
rior, apostando essencial-
mente no envolvimento de 
todos os militantes e simpa-

tizantes e no crescimento 
do partido”. 

“Numa política de proxi-
midade aos pombalenses, 
auscultando-os, de modo 
a construir um programa 
eleitoral que vá ao encon-
tro das suas preocupações 
e anseios, com vista ao de-
senvolvimento do concelho 

e bem-estar da população”, 
adianta. 

Dos 63 militantes inscri-
tos no caderno eleitoral in-
terno, votaram 38, tendo si-
do registados 31 votos a fa-
vor, seis brancos e um nulo. 

Odete Alves, com 48 anos 
de idade, tem 18 de militân-
cia no Partido Socialista. 

Localidade de Ranha de Baixo

Mulher de 82 anos 
morre atropelada 

Uma mulher de 82 anos 
de idade morreu, na tarde 
da passada terça-feira, ví-
tima de atropelamento no 
Itinerário Complementar 2 
(IC2/ EN1), próximo da sua 
residência. O acidente ocor-
reu por cerca das 16h00, na 
localidade de Ranha de Bai-
xo, freguesia de Pombal.  

Segundo o que o Pombal 
Jornal apurou, Glória Neves 
Domingues estava a atra-
vessar aquela estrada nacio-
nal em direcção a um terre-

no agrícola, quando foi co-
lhido por um automóvel. O 
veículo acabaria por entrar 
em despiste, capotando de 
seguida, causando ferimen-
tos ligeiros no condutor, que 
foi assistido e transporta-
do a unidade hospitalar. De 
acordo com o comandante 
dos Bombeiros de Pombal, 
quando os primeiros socor-
ros chegaram ao local depa-
raram-se com a vítima em 
paragem cardiorrespirató-
ria, tendo sido accionadas, 

ainda, uma ambulância de 
Suporte Imediato de Vida 
(SIV) e uma Viatura Médica 
de Emergência e Reanima-
ção (VMER) do Instituto Na-
cional de Emergência Médi-
ca (INEM), mas não foi pos-
sível reverter a situação, ten-
do o óbito sido declarado no 
local. As causas do aciden-
te estão a ser apuradas pe-
lo Núcleo de Investigação 
a Acidentes de Viação da 
Guarda Nacional Republica-
na (GNR). 

Workshop da All House

Inspiração Primaveril 
e a Arte do Feng Shui 

“Inspiração Primaveril e a 
Arte do Feng Shui” é o tema 
do próximo workshop di-
namizado pela All House, e 
pretende dar uma ajuda na 
organização do espaço para 
que a energia flua melhor na 
casa e na vida de cada um.

A iniciativa tem três datas 
em agenda: nos dias 14 (lo-
ja de Cernache/Coimbra), 21 
(loja de Leiria) e 28 de Março 

(loja de Tomar). 
“Depois do sucesso da pri-

meira realização, e a pedido 
de diversos participantes, 
decidimos dar continuida-
de, aprofundando algumas 
questões e abordando ou-
tras”, refere Délia Gaspar, de-
coradora profissional e mo-
nitora usual dos workshops 
da All House. A participação 
é gratuita, mas requer inscri-

ção prévia, directamente nas 
lojas, através do facebook 
ou através do link: https://
forms.gle/mWc84DG2Lxy-
Th2Tz9.

Durante o Workshop se-
rão ainda abordadas ques-
tões relacionadas com o ci-
clo de limpeza e manuten-
ção da casa e da mente, com 
o intuito de cada um se co-
nectar com a sua casa.

Tem integrado as listas do 
partido às Autárquicas des-
de 2001, tendo sido deputa-
da municipal e líder da ban-
cada do PS em dois manda-
tos. Foi também deputada 
da Assembleia de Freguesia 
de Pombal e candidata à As-
sembleia da República, pelo 
Círculo de Leiria, onde che-
gou a ocupar o lugar tempo-
rariamente em 2009.

A lista eleita na passada 
sexta-feira, 31 de Janeiro, é 
constituída ainda por Luís 
Simões, Marlene Matias, Ví-
tor Gomes, Patrícia Carva-
lho, Raúl Bruno, Elisabete 
Alves, Guilherme Ferreira, 
Vânia Marto, Joel Gomes, 
Luís Matias, Telma Ferreira, 
Alberto Gameiro Jorge, Nu-
no Gabriel Oliveira, António 
Gomes, Cristina Rodrigues, 
Emanuel Figueiredo, Isabel 
Silva, Fernando Parreira, 
Natália Ferreira, Fernando 
Soares, David Matias, Cidá-
lia Carvalho, António Justo 
Domingues, Alberto Santos, 
Maria Vaz, José Margarido, 
Jorge Silva, Maria José Go-
mes e António Carvalho.

Falta de Conservadora desde Outubro

Vereador denuncia 
atrasos nos Registos 
e Notariado

O vereador da Câmara 
de Pombal, Michael Mota 
António, denunciou a si-
tuação verificada no espa-
ço Registos e Notariado da 
cidade, por falta de Con-
servadora, “desde Outu-
bro do ano passado”. O 
autarca, eleito pelo movi-
mento independente NM-
PH, falava durante a últi-
ma reunião do executivo, 
tendo solicitado ao presi-
dente da autarquia para 
que diligencie no sentido 
de ser agilizada uma so-
lução, informando que “o 
lugar está aberto no Mapa 
de Pessoal, mas não está 
provido”. 

Segundo o vereador, 
aquele caso “é mau para 
todos os profissionais do 
sector, para os munícipes, 
mas também para todos os 
trabalhadores” do respec-
tivo serviço. Uma situação 

que é agravada, adianta, 
pelo facto de Pombal “ser 
Balcão de Nacionalidade, 
para onde são “encami-
nhados todos os processos 
apresentados no distrito”, 
bem como pelos serviços 
centrais. 

“Há cerca de mil proces-
sos pendentes”, afirmou, 
frisando que “a Conserva-
dora de Leiria tem vindo 
a Pombal dar uma ajuda, 
mas é insuficiente”. 

Em resposta, o presiden-
te da Câmara, Diogo Ma-
teus, referiu que iria fazer 
uma comunicação à minis-
tra da Justiça “para que se 
empenhe para uma reso-
lução rápida da situação”. 

O Pombal Jornal ende-
reçou um pedido de escla-
recimento ao Instituto de 
Registos e Notariado, mas 
não obteve resposta em 
tempo útil. 

●●Odete Alves acompanhada de alguns dos elementos que fizeram 
parte da lista apresentada: Raúl Bruno, Vítor Gomes e Alberto Gamei-
ro Jorge. Na foto com o ministro da Educação, na inauguração das 
obras de requalificação da escola da Guia
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●● ESPAÇO À JUSTIÇA

IUC – Carros 
importados:

Antes de mais, importa reter o 
seguinte: O Imposto Único de 
Circulação (IUC), contrariamen-
te aos seus antecessores, desde 
2007, é devido pela propriedade 
do veículo, independentemente 
do seu efectivo uso, pelo que de-
verá ser pago no respectivo mês 
de aniversário da matrícula, até 
ao competente cancelamento.
Sucede que, desde o dia 01 de 

Janeiro do corrente ano, os veí-
culos ligeiros de passageiros, até 
então, tributados na categoria 
B, para efeitos de IUC, matri-
culados em Portugal após 01 
de Julho de 2007, com pri-
meira matrícula num país da 
União Europeia ou do Espaço 
Económico Europeu (UE/EEE), 
anterior àquela data, passaram 
a ser tributados na categoria 

A  (Veículos matriculados até 
30 de junho de 2007) daquele 
imposto – excluídos Suíça e 
Andorra. 
Com efeito, até 01 de Janei-
ro de 2020, para efeitos de 
tributação do IUC apenas era 
considerada a data da matrícu-
la emitida em Portugal e não 
a da primeira matrícula do 
veículo, o que conduzia a uma 

distorção fiscal ilegal
Posto isto, actualmente, qual-
quer pessoa que seja ou tenha 
sido a proprietária de um carro 
importado usado nos referidos 
termos, pode e deve reclamar a 
devolução do IUC cobrado em 
excesso nos últimos quatros 
anos (limite às correcções de im-
posto), ou seja, a diferença entre 
o que pagou e o que deveria ter 

pago se, no respectivo cálculo, 
tivesse sido considerada a pri-
meira matrícula do carro.
Note-se que, esta fórmula de 
calculo ilegal foi usada em 
dezenas de milhares de carros 
usados importados, desde 01 
de Julho de 2007 (reforma da 
fiscalidade automóvel).

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

Cercipom assinala 40 anos e distingue parceiros 

Secretária de Estado agradece 
a empresas pela inclusão
Orlando Cardoso

A secretária de Estado da 
Inclusão das Pessoas com 
Deficiência afirmou que 
“contratar uma pessoa com 
deficiência não é um acto 
de boa vontade”, mas sim de 
“gerir valor”. Ana Sofia Antu-
nes participou, a 24 de Janei-
ro, na iniciativa “Empresas 
pela Inclusão”, promovida 
pela Cooperativa de Ensino 
e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal (Cer-
cipom), com vista a    disse-
minar “as boas práticas para 
a empregabilidade das pes-
soas com deficiência, eviden-
ciando exemplos positivos”. 

Na sessão, que pretendeu 
assinalar também os 40 anos 
da instituição, foi distinguida 
mais de uma centena de em-
presas que têm participado 
no programa de inclusão de 
pessoas com deficiência.

Ana Sofia Antunes agra-
deceu aos empresários que 
“colaboraram para que, nos 

últimos anos, Pombal fizes-
se um percurso significativo 
à inclusão profissional das 
pessoas com deficiência”. 
Mas, também, ao município 
por ter de entre os seus tra-
balhadores 45 pessoas com 
deficiência. “Se pudéssemos 
contar com 45 pessoas inse-
ridas em cada concelho do 
nosso país, teríamos a taxa 
de desemprego de pessoas 
com deficiência reduzida”, 
disse. 

A secretária de Estado des-
tacou que o Governo está 
a trabalhar e a repensar as 
políticas de “emprego como 
um todo”. Evidenciou algu-
mas medidas já implementa-
das que, na sua opinião, têm 
“revelado bons resultados” 
dando como exemplo “me-
nos mil desempregados com 
deficiência inscritos nos cen-
tros de emprego”.  

Antes, o presidente da Câ-
mara de Pombal realçou o 
caminho percorrido pela 
Cercipom ao longo dos úl-

timos 40 anos. “Fruto tam-
bém de uma comunidade ac-
tiva e atenta às necessidades 
do próximo, a começar pelos 
empresários que têm contri-
buído para a integração dos 
formandos da Cercipom no 
mercado de trabalho”, disse. 

Diogo Mateus aproveitou 
para, igualmente, agradecer 
aos empresários que “con-
seguem conciliar a criação 
de riqueza e de emprego no 
concelho, com a preocupa-
ção com a inclusão social”. 
Agradeceu, também, à Cer-
cipom sobretudo pela “en-
trega à causa pública de to-
dos aqueles que fizeram par-
te” do percurso de 40 anos, 
“fazendo votos de que con-
tinuemos, em conjunto, a 
construir uma sociedade 
mais coesa, inclusiva e justa”.

Autarca quer 
apoios 
para auxiliar
crianças autistas
O presidente da Câmara 

de Pombal apelou à inter-
venção da secretária de Es-
tado da Inclusão das Pessoas 
com Deficiência, Ana So-
fia Antunes, para obter uma 
cooperação que garanta a 
manutenção do projecto de 
apoio a crianças autistas em 
idade pré-escolar. 

Um projecto de Educação 
Inclusiva implementado e fi-
nanciado integralmente pelo 
município, na sequência da 
iniciativa da comunidade no 
âmbito do Orçamento Parti-
cipativo. 

A autarquia “envolveu um 
conjunto de nove entidades 
que, concertando as respos-
tas e os conhecimentos já 
existentes, se compromete-
ram, através da celebração 
de um acordo de colabora-
ção, contribuir para que o 
projecto se assumisse como 
uma resposta socioeducati-
va, passando da fase piloto 
para uma resposta efectiva”, 
disse o autarca social-demo-
crata.

Aproveitando a presença 
da governante em Pombal, 
Diogo Mateus apelou à sua 
intervenção “para que consi-
ga junto do senhor ministro 
um compromisso para a ce-
lebração de um acordo típi-

co ou atípico com a Seguran-
ça Social, numa cooperação 
que garanta a manutenção 
deste projecto, através do fi-
nanciamento dos Recursos 
Humanos necessários ao seu 
bom funcionamento”.

EMPRESAS PARCEIRAS
PMU Gest; Pombal Doce; Ramiro Gameiro – Oficina Reparações Auto-
móveis; ReciQwerty; Recyclotinto; Restaurante Avenida; Restaurante o 
Regalo; Restaurante Pirâmide do Marquês; Restaurante Variante; RMCC 
aluminios; RS Carvalho - Reparação  Auto; S.C Misericórdia de Pombal; 
S.C Misericórdia do Louriçal; Secilongo; Self Service Europa; Self Service 
Meia Dose; Sindutex; Sourceprofile; Sr. Belém Hotel; Tasca Caracas; Te-
sourinha; Vintage; A Nova Preferida; Albino Fernando Rodrigues Gonçal-
ves, Herdeiros Altizima; Ansicampo; APEPI; APRAP; Aruncauto; Arunser-
ra; A.P.S.D.R.C Moita do Boi; A.S.C.R.E Cumieira e Circunvizinhas; Átomos 
Aplicados; ATP, Filhos ; BibliotecaM.Pombal; Brisa Norte; Cabeleireiro 
Sofi Sara; CMPombal; Carlos Baptista; Carpintaria Manuel Brites Duar-
te; Carpintaria Neves; Carpintaria Nogueira; Carpisoure; Casa de Repou-
so e Bem-Estar de Pombal; Caseiro; Centro de Dia João Costa da Fonse-
ca; Centro Social da Bajouca; Centro Social de Carnide; C.S.P. Almagrei-
ra; C.S.Paroquial de Pelariga; Centro Social Julio Antunes; Centro Social 
Paroquial de S. Simão de Litém; Churrasqueira do Cardal; Churrasquei-
ra Típica Cartário e Filhos; CM Cozinhas; Comsoftweb; Confeitaria Va-
le; Cozinhas Salgueiro; Delegação Centro da Alzheimer Portugal; Delicias 
da Céu; Derovo; Dionísio José Gomes das Neves; Dona Branca, cortina-
dos; E.P.I; EPW; Ergoecran; Fábrica de Urnas do Oeste; Falinha; Fernanda 
Dias, Decoração de Interiores; Ferreira e Ferreira; Funerária Pombalen-
se; Gonçalves e Gomes; Gosimac; GUIBUTIK; Hotel Pombalense; Htubo; 
Ilídio Gaspar Mota; Imporjan; J. J. Carmo; Junta de Freguesia de Abiul; 
Freguesia de Pelariga; Freguesia de Pombal; Freguesia de Vermoil; Junta 
de Freguesia do Louriçal; Junta Freguesia de Vila Cã; Kebab House; Lava-
gens Mendes; LC Electricity; M. Simões e Filhos; Marcelis; Marta Moraes 
Costura; Maxiplás; Mestre Woods; MonteAgudo; Móveis  Ocasião; Net-
sec; O Mercadinho; Old Bridge Diner; Padaria Pastelaria Moderna; Paste-
laria Alma Latina; Pastelaria FiliNata; Pavitin; Pedrosa e Filhos; Perfilcor; 
Pimpinela Artesanato; Pitada Rebelde; Plumex

IUC – Carros importados:
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Divergências com Liliana Silva

Concelhia do CDS-PP 
demite-se após eleição 
de conselheira nacional
A Câmara de Pombal já realizou intervenções num valor superior a 373 mil euros em 
diversas escolas do 1º ciclo no concelho de Pombal, prevendo investir cerca de cinco 
milhões de euros nos novos edifícios escolares da Guia, Vila Cã e Pelariga. 

A Comissão Política Con-
celhia do CDS-PP de Pom-
bal demitiu-se em bloco, 
depois da eleição de Lilia-
na Adelina Silva, que renun-
ciou ao cargo de vogal pou-
cos dias antes do Congresso 
Nacional, “para o Conselho 
Nacional sem o aval da es-
trutura concelhia”. 

Através de um comuni-
cado, a estrutura demissio-
nária, liderada por Pedro 
Pinto, considera que “tal si-
tuação retira legitimidade à 
actual direcção para conti-
nuar a ser o prolongamen-
to do partido no concelho e 
conduzir os destinos da con-
celhia”. “No entender dos 
membros actuais, a situação 
criada carece de uma clari-
ficação interna, através de 
um processo eleitoral que se 
impõe”, frisa. 

O nosso jornal apurou 
que o mal-estar entre Li-
liana Silva, membro da As-
sembleia de Freguesia de 
Vila Cã e que nas últimas le-
gislativas integrou a lista do 
partido por Leiria, teve iní-
cio quando a mesma decla-
rou, no seu perfil no Face-
book, apoio pessoal a Fran-
cisco Rodrigues dos Santos, 
que viria a ser eleito presi-
dente nacional no congres-
so de Aveiro. 

Uma vez que a Concelhia 
teria decidido não manifes-
tar a nenhuma dos candida-
tos, Pedro Pinto não gostou 
de ler a publicação de Lilia-
na Silva. Perante o “puxão 
de orelhas” do líder conce-
lhio, agora demissionário, a 
centrista demitiu-se do car-
go de vogal da estrutura. 

Liliana Silva foi ao con-
gresso, bem como alguns 
membros da Concelhia do 
partido, mas o mal-estar foi 
notado e andaram por espa-
ços distintos. O certo é que 
a centrista viria a ser eleita 
para o Conselho Nacional, o 
que fez com que Pedro Pin-
to chegasse à reunião con-
celhia com o seu pedido de 
demissão no bolso. Os res-
tantes membros solidariza-
ram-se com o líder e asso-
ciaram-se, apresentando a 
demissão em bloco. 

‘Lamento 
o ponto 
de situação’
Convidada pelo Pombal 

Jornal a comentar a demis-
são da concelhia do parti-
do, Liliana Silva é peremp-
tória: “lamento o ponto de 
situação”. “Apresentei a mi-

nha demissão, que foi acei-
te antes do congresso, para 
não vincular a concelhia à 
minha pessoa. Sempre fui 
uma mulher de convicções 
e assumida nas posições 
que tomo”, refere, garantin-
do que não deixou o cargo 
de vogal em ruptura, mas 
sim “em prol dum suposto 
bem comum”. 

Liliana Silva refere que 
durante o Congresso Nacio-
nal teve “a honra de ser con-
vidada para integrar o Con-
selho Nacional o que humil-
demente aceitei”. “Assim, 
e como seria de esperar, a 
minha eleição decorreu de 
forma clara, justa, transpa-
rente e verdadeira”, frisa, 
adiantando que “é possível 
ser-se valorizado pelo méri-
to e esse é o meu principal 
testemunho”. 

Para a centrista, “hou-
ve precipitação na demis-
são em bloco da concelhia”, 
talvez associada “à dificul-
dade de aceitação da nova 
realidade do partido e à re-
sistência à entrada de no-
vos agentes políticos no pa-
norama nacional”. “Perce-
bo também que poderiam 
existir motivações, aspira-
ções e projectos que não 
fossem do meu conheci-
mento, mas abri sempre es-
paço para uma interacção 
positiva e mantenho essa 
esperança”, vinca. 

Liliana Silva diz-se preo-

cupada “efectivamente” 
com a “iliteracia política” e 
refere que a sua eleição co-
mo conselheira nacional “é 
uma escolha que deve de 
orgulhar os militantes e os 
simpatizantes pombalen-
ses”. 

Em jeito de conclusão, 
afirma: “seguindo o exem-
plo do presidente Francisco 
Rodrigues dos Santos, urge 
unir e trabalhar”. “A tarefa 
será árdua, não haverá tem-
po nem espaço para con-
templações nem vaidades. 
O tempo é de construção, 
em prol de Portugal”, frisa.

“Mobilizar 
trabalhar 
e confiar 
no futuro”
“É com enorme alegria e 

serenidade que assumo a 
minha inteira disponibilida-
de para exercer as funções”. 
É desta forma que Liliana 
Adelina Silva comenta a sua 
eleição para o Conselho Na-
cional do CDS-PP. “Órgão 
deliberativo que tem como 
primeira competência defi-
nir a estratégia do partido, 
dentro da orientação geral 
fixada pelo congresso, su-
pervisionar a sua execução 
e aprovar os planos de ac-
ção política”, refere.

A centrista, que é mem-
bro da Assembleia da Fre-
guesia de Vila Cã, diz acredi-
tar “na política simples, ho-

“Por um Portugal mais 
feliz” é a moção que Pedro 
Pimpão irá apresentar no 
congresso nacional do PSD, 
que se realizará este fim-de-
semana em Viana do Caste-
lo. “Afirmar uma agenda po-
lítica centrada na felicidade 
e bem-estar das pessoas” é 
o objectivo da moção que 
será votada pelos social-de-
mocratas. 

Segundo o presidente da 
Junta de Freguesia de Pom-
bal, “temos, em Portugal, 
por todo o território, os re-
cursos e os meios necessá-
rios, capazes de nos faze-
rem estar na linha da fren-
te da inovação e do huma-
nismo”. “O que precisamos 
agora é de encarar de fren-
te os desafios, elencar as 
prioridades e definir uma 
estratégia integrada e mo-
bilizadora que coloque as 
pessoas no centro das deci-
sões”, refere. 

Segundo Pedro Pimpão, 
aquela “proposta de refle-
xão” nasceu do contribu-
to de “muitas pessoas, na 
esmagadora maioria não 
militantes, pelo que, desta-
camos positivamente a dis-
ponibilidade para colabora-

rem neste projecto que pre-
tende ser uma semente que 
possa ser aproveitada pelos 
nossos decisores políticos”. 

“Este contributo não pre-
tende ser um documento 
final/ fechado, mas sim uma 
base de trabalho para que 
seja promovida a discussão 
pública em torno de algu-
mas ideias que possam ser 
concretizadas com o objec-
tivo último de contribuir - 
de forma positiva e constru-
tiva - para a promoção da 
qualidade de vida e a saúde 
dos portugueses”, refere. 

Ainda segundo o subscri-
tor, a moção temática “tem 
como principal desiderato 
chamar a atenção para a te-
mática da felicidade e bem
-estar das pessoas, para que 
ela venha a ser uma parte 
integrante e uma priorida-
de da agenda política em 
Portugal”.

Aquela moção surge de-
pois de o congresso nacio-
nal da Associação Nacional 
de Freguesias, realizado a 
24 e 25 de Janeiro em Porti-
mão, ter aprovada uma pro-
posta idêntica, igualmen-
te apresentada por Pedro 
Pimpão. 

Moção será apresentada no congresso

Pedro Pimpão 
defende ‘um Portugal 
mais feliz’

nesta, verdadeira, eficiente, 
justa e livre”. “Acredito na 
democracia”. 

“Congratulo-me com esta 
oportunidade de participa-
ção e responsabilidade polí-
tica, por activamente poder 
contribuir para o futuro do 
CDS-PP, mas acima de tudo 
para Portugal”, afirma.

Apoiante de Francisco 
Rodrigues dos Santos, que 
acabou por ser eleito líder 
do partido, Liliana Silva 
considera que “para o su-
cesso era necessária uma 
mudança no rumo que o 
partido seguia, eu não tinha 
qualquer dúvida, o CDS-PP 
tinha que mudar ou mor-
rer”. 

“Como sabemos qual-
quer mudança é um desafio 
e existem sempre os resis-
tentes em sair da sua rotina 
e zona de conforto, habitua-
dos ao comodismo e à resig-
nação e com medo da novi-
dade”, afirma.

Segundo a centrista, nos 
últimos tempos, o partido 
“seguiu uma estratégia que 
o conduziu ao modo de so-
brevivência”, reconhecen-
do que “os resultados elei-
torais foram catastróficos”. 
“Considero que é preci-
so gente qualificada, gente 
com disponibilidade e gen-
te com vocação”, diz, refe-
rindo que “há-que mobili-
zar os militantes, trabalhar 
e confiar no futuro”. 

●●Liliana Silva e Pedro Pinto

PAI/2015/307
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Pedro Martins, vereador da Câmara de Pombal

‘É importante que as opções políticas se 
alterem e que apareçam novas alternativas’

Pombal Jornal (PJ) - A acei-
tação para integrar o Exe-
cutivo Municipal foi uma 
decisão muito ponderada 
ou quase imediata?

Pedro Martins (PM) - Eu 
já sabia para aquilo que ia, mas 
mesmo assim ponderei com a 
minha família se de facto estava 
disponível para enfrentar nova-
mente este desafio, pois esta ta-
refa requer uma dedicação mui-
to particular, e quem normal-
mente sofre são as pessoas que 
mais gostamos. Foi uma decisão 
ponderada e discutida com um 
grupo restrito de pessoas que me 
são muito próximas. Mas posso 
garantir que as motivações que 
me levaram a aceitar o desafio fo-
ram exactamente as mesmas que 
me levaram a aceitar em 2002 
ou 2005 e, em 2017, quando me 
candidatei pelo Movimento In-
dependente Narciso Mota Pom-
bal Humano (NMPH). Poder dar 
o meu contributo para o desen-
volvimento do concelho de Pom-
bal e, claro, o desafio pessoal. O 
não aceitar o desafio, não seria 
honesto da minha parte, pois se 
estive em 2017 disponível para 
concorrer para dar o meu contri-
buto, não seria por não ter ganho 
as eleições que não estaria dispo-
nível para dar esse mesmo con-
tributo.

PJ - Estava preparado pa-
ra ouvir críticas pelo fac-
to de ter concorrido, em 
2017, contra a lista candi-
data que hoje preside à Câ-
mara?

PM - Sim, claro, na política to-
das as decisões que não são ‘po-
liticamente correctas’ ou ‘fora 
da caixa’ estão sempre sujeitas 
à crítica. Ainda bem que assim 
é, pois essa é uma das virtudes 
da democracia. Esta é a terceira 
vez que faço parte de um execu-
tivo municipal e nunca as moti-
vações político-partidárias me 
influenciaram para tomar qual-
quer tipo de decisão. Vejo a ac-
tividade política como uma dis-
ponibilidade e a vontade de con-
tribuir para o bem comum. Esta 
é uma crença, que mantenho 
desde que iniciei funções polí-
ticas. Algumas das pessoas que 
me criticam, acredito sincera-
mente que é por convicção, pois 
a sua visão da política não per-
mite que alguém de outra força 
política, que não a que foi eleita 
para a governação, possa dar o 
seu contributo. Outros têm mo-
tivações de carácter pessoal, e 
dessas é que a democracia se de-
ve precaver, pois os interesses 
pessoais estão acima dos inte-
resses colectivos.

PJ - Na reunião de Câma-
ra em que foi anunciada a 
decisão, foi acusado de ter 
“vendido a alma ao diabo” 
por parte do Vereador do 
NMPH, Michael Mota Antó-
nio, que lhe dirigiu fortes 
críticas. O que sentiu nes-
se momento?

PM - Senti alguma indigna-
ção, mas nada que não estives-
se à espera, pois o vereador Mi-
chael não me desapontou por 
essas críticas, foi igual a si pró-
prio. Mostrou que realmente te-

mos formas distintas de estar na 
política. Quando um cidadão se 
candidata a qualquer cargo polí-
tico, não é por estar na oposição 
ou num executivo que deve alte-
rar a sua postura ou as suas mo-
tivações. Se ele fosse coerente, e 
fizesse uma auto-análise ao seu 
percurso político, não teria fa-
lado em “vender a alma”. Relati-
vamente ao “diabo”, todos sabe-
mos qual o sentido depreciativo 
que ele pretende atingir, mas co-
mo jurista que é, deveria saber 
que em democracia os eleitos 

trabalham para o povo, e não pa-
ra nenhuma “alma” em particu-
lar. O vereador Michael afirmou 
publicamente qua a minha moti-
vação era o dinheiro. Tive opor-
tunidade de trabalhar com ele 
durante oito anos e ele sabe que 
eu sei que ele não é o exemplo de 
empenho para ninguém. Não es-
tou com isto a fazer qualquer ti-
po de avaliação de desempenho, 
estou apenas a referir-me ao seu 
empenho. Por isso, não aceito, 
da parte dele, juízos de valor so-
bre as minhas motivações, que 

sempre foram mais elevadas 
que as dele.

PJ - Está arrependido de 
ter integrado uma candi-
datura pelo NMPH?

PM - De modo algum. O NM-
PH teve, pelo menos, o mérito 
de Pombal vislumbrar um am-
biente político diferente do que 
era habitual. É importante que 
as opções políticas se alterem e 
que apareçam novas alternati-
vas. O sistema tem obrigatoria-
mente de se alterar, senão cor-

Com pouco mais de um mês de funções na vereação da Câmara de Pombal, Pedro Matos Martins fala do processo que, 
pela primeira vez, coloca um membro da oposição, a tempo inteiro, no executivo. Numa entrevista, concedida por escrito 
ao Pombal Jornal, o autarca refere-se ao facto de ter, em 2017, trocado o PSD pelo movimento independente NMPH, e por-
que resolveu aceitar agora o convite para ocupar um lugar de permanência num elenco social-democrata. Comenta, tam-
bém, as reacções que tal processo originou, designadamente no seio do PSD de Pombal, sem esquecer 
as suas expectativas em relação aos pelouros que lhe foram atribuídos. 

Entrevista: Orlando Cardoso
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remos o risco de cada vez mais 
as pessoas estarem de costas vi-
radas para a política. Eu fui con-
vidado a integrar este executivo, 
representando o Movimento In-
dependente NMPH, e não outra 
qualquer força política, como 
alguns protagonistas da nossa 
praça querem fazer crer. O NM-
PH tinha e tem algumas pessoas 
válidas, e a sua motivação não 
era apenas o ser do “contra”. Es-
sas pessoas têm ideias e projec-
tos e, fundamentalmente, que-
rem o melhor para Pombal. Cla-

ro que, como em todos as forças 
políticas, existem sempre al-
guns oportunistas e que apenas 
querem protagonismo ou ocu-
par determinados cargos, e isso 
é que me desilude na política. 
O princípio que me moveu pa-
ra ser candidato pelo NMPH foi 
exactamente o mesmo que me 
fez aceitar este desafio.

PJ - A sua entrada no exe-
cutivo originou, digamos, 
uma divisão no seio do PSD 
de Pombal. Alguma vez 
pensou que tal poderia 
acontecer?

PM - Sim, claro que era expec-
tável. Esperava maior divisão 
no PSD do que no próprio NM-
PH. Voltamos à velha questão 
das pessoas que estão na políti-
ca apenas à procura de cargos 
e/ou protagonismo. Como todos 
sabem, eu nunca procurei prota-
gonismo, até me chegaram a ca-
racterizar por ser “low-profile”, 
e se tive algum protagonismo, foi 
apenas pelo trabalho realizado 
em equipas que tive o prazer de 
liderar. Os valores de alguns dos 
nossos políticos estão completa-
mente pervertidos. Cheguei a ler 
críticas acerca da minha decisão 
de aceitar os pelouros, de que eu 
era “um bom profissional, com-
petente”, mas que era um “hi-
pócrita, velhaco…”. É isto que eu 
condeno na actividade política. 
As minhas escolhas políticas não 
recaem naqueles que me dão jei-
to ou que são do meu partido, eu 
escolho aqueles que acho que 
têm a capacidade para governar 
melhor. Gosto de ser conotado 
como um “técnico”, e não como 
um “político”, pois também não 
me revejo em alguns dos políti-
cos da nossa praça. A escolha de 
quem nos governa não pode ser 
feita da mesma forma que esco-
lhemos o clube A ou B. Os parti-
dos têm-se tornado num grémio 
de pessoas ambiciosas e sem va-
lores, que esquecem a essência 
da actividade política.

PJ - Chegou a ser apelida-
do de “traidor”…

PM - Fui apelidado de “traidor” 
por alguns membros do PSD de 
Pombal, mas algumas dessas pes-
soas acobardam-se e preferem 
criticar os ditos “traidores” do 
que mostrar as suas convicções. 
Preferem falar às escondidas nos 
corredores, ou utilizar estrata-
gemas que pouco dignificam a 
democracia, para atingir deter-
minados fins. Eu já discordei do 
PSD em 2009, quando me recu-
sei a fazer parte as listas, por dis-
cordar de algumas opções. Agora, 

em 2017, também enfrentei o PSD, 
mas nunca estas minhas opções 
foram feitas com estratagemas 
ou com jogadas de bastidores. Fo-
ram sempre feitas de uma forma 
que não me envergonha nem a 
mim nem às pessoas que gostam 
de mim, respeitando sempre os 
meus valores morais. Além disso, 
nunca misturei as minhas deci-
sões políticas com a amizade, pois 
as diferenças de opinião devem 
ser respeitadas e podem até con-
tribuir para uma melhor decisão. 
Os meus amigos não são aqueles 
que me dizem sempre que sim, 
são aqueles que têm a coragem de 
me dizer que discordam com os 
meus pontos de vista, com fronta-
lidade e com o intuito de me aju-
dar e não de denegrir.

PJ - É verdade que pediu a 
sua suspensão de militan-
te do PSD na véspera de ini-
ciar funções a tempo intei-
ro na Câmara? Porquê essa 
decisão nesse momento?

PM - Sim, é verdade. Fiz questão 
de suspender a minha militância, a 
partir do momento em que tomei 
posse num projecto político dife-
rente do partido político do qual 
fui militante, durante mais de 30 
anos. Se até essa data não fazia 
qualquer diferença, a partir do 
dia 20 de Dezembro de 2019 era 
fundamental estar desligado do 
PSD. O facto de estar filiado no 
PSD, nunca foi segredo para nin-
guém do NMPH, nunca o escondi. 
Afinal, o PSD era e é o partido po-
lítico com o qual mais me identi-
fico, coisa diferente é concordar 
totalmente com as opções do par-
tido. Quando aceitei o desafio do 
presidente da Câmara, tam-
bém o informei que iria 
suspender a minha mili-
tância no PSD.

PJ - Dez anos de-
pois regressa ao 
Executivo Mu-
nicipal. Hoje o 
paradigma da 
gestão au-
tárquica é 
diferente?

PM - A gestão autárquica é se-
melhante, as necessidades dos 
serviços e das populações é 
que evoluíram. Se há dez anos 
as prioridades se centravam 
na desmaterialização proces-
sual, na acessibilidade dos ser-
viços, na eficiência processual, 
na construção de equipamentos 
colectivos, hoje as preocupações 
recaem sobre a eficiência dos re-
cursos como a água, a energia, a 
redução das emissões de CO2, a 
eficiência dos equipamentos co-

lectivos o equilíbrio territorial, 
etc. As questões relacionadas 
com a eficiência são prioritárias, 
e acredito que são fundamentais 
para garantir a sustentabilidade 
dos territórios e consequente-
mente dos municípios.

PJ - Quais as suas expecta-
tivas em relação aos Pelou-
ros que lhe foram atribuí-
dos, sabendo que terá de 
cumprir um programa de 
intenções sufragado pelos 
eleitores?

PM - Para mim essa é uma falsa 
questão. O importante é imple-
mentar medidas que sejam real-
mente importantes para o con-
celho de Pombal. Esse é também 
um dos paradigmas em que não 
me revejo com muitos políticos. 
Não importa de quem é a ideia, 
se do partido A ou B ou C. Um 
bom político deve ter a capaci-
dade de saber escolhê-las e, mais 
importante ainda, saber imple-
mentá-las para que haja um efec-
tivo benefício para os seus terri-
tórios e para as suas populações. 
Não tenho qualquer preconcei-
to em implementar uma medida 
que seja ideia da CDU ou do Blo-
co de Esquerda, desde que lhe re-
conheça valor, e existem algumas 
com as quais eu concordo.

PJ - Há dez anos, o seu con-
tributo permitiu que o Mu-
nicípio de Pombal alcan-
çasse um lugar de topo na 
área da modernização ad-
ministrativa e nas tecno-
logias. É possível recupe-
rar esse trabalho e voltar 
a projectar o município na 
inovação tecnológica na-
cional?

PM - Vejo hoje que Pombal não 
tem o mesmo reconhecimento 
na área da modernização admi-
nistrativa que tinha há dez anos. 
Esse facto mostra que os outros 
municípios fizeram também o 
percurso que nós fizemos o que, 
para mim, é um bom indicador. 
Os nossos serviços não regredi-
ram, antes pelo contrário, en-
contro hoje sistemas municipais 
mais consolidados, com maior 
eficiência e com taxas de utili-
zação muito acima do que se fa-
zia há dez anos. A inovação, hoje, 
ocupa um papel mais amplo nas 
organizações e não passa apenas 
pela tecnologia, pela desmateria-
lização processual ou pelas plata-
formas de serviços online. A ino-
vação, obviamente terá sempre 
um suporte tecnológico, mas pas-
sa também por uma questão cul-
tural de todos. Hoje, a actividade 
municipal tem um enorme po-
tencial para se modernizar e pa-
ra se tornar mais eficaz e eficien-
te. Alguns municípios portugue-
ses estão já a desenvolver projec-
tos na área da IoT (“Internet das 
Coisas”, “Smart Cities”) com um 
potencial ainda incalculável para 
uma melhoria efectiva da eficiên-
cia da governação. Acho que es-
se é o caminho a seguir, e espero 
poder dar um contributo com o 
envolvimento dos colaboradores 
do município.

PJ - A transparência muni-
cipal foi uma aposta deste 
Executivo no mandato an-
terior que, entretanto, se 
foi diluindo. Considera que 
é essencial um organismo 
público apostar na trans-

parência perante os cida-
dãos, e neste caso nos muní-
cipes?

PM - A transparência é um pilar 
da democracia e eu nunca estarei 
disponível para trabalhar ou co-
laborar sem que esse pressupos-
to seja uma prioridade. Na minha 
actividade profissional ou políti-
ca, nunca fui confrontado com a 
necessidade de agir com falta de 
transparência. Frontalidade aci-
ma de tudo, as cartas devem es-
tar sempre todas em cima da me-
sa. Não constatei que exista fal-
ta de transparência no executi-
vo municipal. O próprio sistema 
jurídico tem tido preocupações 
nesta área (lei 52/2019), que de-
fine regras mais apertadas para 
controlar o património dos titu-
lares de cargos públicos. Dentro 
dos partidos políticos, que são a 
base de qualquer sistema demo-
crático, a transparência das pes-
soas, por vezes é um valor que 
escasseia, mas enfim, temos que 
aguardar que a própria demo-
cracia crie mecanismos para se 
proteger.

PJ - Quanto ao desporto e 
tempos livres, Pombal tem 
condições para se afirmar 
como um concelho de refe-
rência em algumas activi-
dades?

PM - Pombal é já uma referên-
cia no que concerne ao número 
de praticantes de actividades des-
portivas. O município não deve 
ter como prioridade o desporto 
de alta competição, mas sim o de 
propiciar as condições para que 
o maior número de pessoas prati-
que desporto. Incentivar a prática 
desportiva através da sociedade 
civil, é este o propósito do muni-
cípio, com apoios e investimentos 
nos clubes e associações.

PJ - Tem dois anos pela 
frente, o que num mandato 
autárquico não é muito tem-
po. É possível deixar, mais 
uma vez, o seu cunho pessoal 
em alguns projectos?    

PM - Ninguém sozinho deixa 
um cunho pessoal em projectos 
que envolvam políticas de gover-
nação, quando muito é o cunho 
de uma equipa que trabalhou 
num determinado projecto. 
Dois anos para desenhar, imple-
mentar e consolidar um projec-
to, reconheço que não é muito 
tempo, mas o município dispõe 
de uma equipa de colaborado-
res extremamente competentes, 
que irá dar continuidade a todos 
os projectos com valor, indepen-
dentemente dos executivos que 
estejam a presidir os destinos 
da autarquia. Os políticos têm 
obviamente o seu papel, devem 
estimular, valorizar e mobilizar 
os colaboradores para o desen-
volvimento e implementação de 
projectos que sejam estruturais 
para o desenvolvimento dos ter-
ritórios. O facto de serem apenas 
dois anos é um pressuposto que 
faz parte deste novo desafio, mas 
obviamente que não posso ter a 
ambição de me envolver em tan-
tos projectos como fiz na minha 
última participação no executi-
vo camarário, em que estive oito 
anos. Mas espero participar em 
alguns projectos na área das tec-
nologias, que sejam consolida-
dos após a minha saída. O único 
compromisso que faço é que irei 
fazer o melhor posso e sei.

Dez anos depois, Pedro 
Matos Martins regressa 
à Câmara de Pombal 
como vereador em 
regime de permanência. 
Mas, se anteriormente foi 
eleito pelo Partido Social 
Democrata (PSD), agora 
foi convidado pelo pre-
sidente da autarquia, ao 
ser chamado a ocupar o 
lugar deixado vago pela 
renúncia de Anabela 
Neves, na bancada do 
movimento independen-
te Narciso Mota Pombal 
Humano (NMPH). 
Com 52 anos de idade, Pe-
dro Martins é licenciado 
em Informática e mestra-
do em Engenharia Infor-
mática. Professor do ensi-
no secundário, formador 
e assistente convidado no 
Instituto Politécnico de 
Leiria, foi sócio-gerente 
de empresas de desenvol-
vimento de software na 
área dos serviços online 
e assinaturas digitais, 
tendo implementado e 
desenvolvido sistemas 
em várias instituições e 
organismos. 
Foi vereador da Câmara 
de Pombal (de 2002 a 
2009) e vogal da Junta 
de Freguesia de Pombal 
(de 2009 a 2013). É ac-
tual titular dos Pelouros 
de Inovação Tecnológi-
ca e Energia; Desporto 
e Tempos Livres; Equi-
pamentos Públicos; e, 
Mobilidade e Trânsito.
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AS VOLT(A)S DO IVA 
DA ELETRICIDADE

Na época atual, a eletricidade é um 
bem essencial, porque sem ela nada 

funciona, quase que regressaríamos à idade 
das trevas. Deste modo, não podemos con-
ceber a nossa vida nos tempos que correm, 
sem a energia elétrica que tudo move ou faz 
mover. É um bem que satisfaz necessidades 
fundamentais, indispensáveis à vida, pelo 
que é justo que seja tributado em IVA à taxa 
reduzida (6%), tal como sucede com muitos 
bens alimentares.

Por isso se compreende que a grande 
discussão orçamental, neste momen-

to, seja acerca da taxa de IVA que deve ser 
aplicada sobre a energia elétrica. O governo 
propôs a taxa máxima (23%) e a oposição vai 
propor a taxa reduzida. Estamos em presen-
ça de opções políticas, independentemente 
dos aspetos relacionados com o equilíbrio 
orçamental, que motivam a tomada de 
decisões, nesta como em tantas outras áreas. 
Mas, não deixa de ser curioso que um gover-
no que baixou a taxa do IVA da restauração 
da máxima para a intermédia (13%), insista 
em aplicar à eletricidade a taxa máxima, 
quando ela é necessária para confecionar as 
refeições (o gás também é tributado à taxa 
máxima).

Assim, as propaladas preocupações no 
que respeita à justiça social pela via da 

justiça fiscal, estarão aqui postas à prova em 
termos de coerência, porque atendendo aos 
aspetos sociais conhecidos e às desigualda-
des evidentes, muitos cidadãos não irão com 
regularidade ao restaurante onde pagariam 
a taxa intermédia de IVA, mas, utilizando 
a eletricidade ou o gás para confecionar as 
suas refeições em casa, pagam o IVA à taxa 
normal. 

Curiosamente, até à chegada da troika 
em 2011, a eletricidade era tributada 

à taxa reduzida. As medidas impostas pelos 
nossos credores e implementadas para evi-
tar que o País entrasse em bancarrota em re-
sultado da governação socialista, incluíram 
o aumento do IVA para a taxa máxima. Mas 
agora, que já não há crise, que a crise está 
ultrapassada como tem sido propagandeado 
pelo governo e pelo partido socialista, por 
que não voltar à situação anterior e aplicar à 
eletricidade a taxa reduzida do IVA?

Isto no que se refere aos cidadãos, 
consumidores finais que não deduzem 

o IVA, sendo, por isso, o valor deste imposto 
somado ao valor do fornecimento para se 
chegar ao valor total a pagar pelos consumi-

dores particulares. Da redução da taxa do 
IVA que incide sobre o preço do aluguer dos 
contadores de acordo com a sua potência, 
resultaram valores irrisórios, concluindo-se 
assim facilmente que se trata de propaganda 
política, hoje muito em voga, aproveitando 
a iliteracia política e económica de boa 
parte dos cidadãos portugueses e também 
a inoperância da oposição do centro e da 
direita e o colaboracionismo acrítico da 
extrema-esquerda.

O governo e o partido que o apoia, 
argumentam com a possibilidade 

da não aprovação pela União Europeia da 
redução da taxa do IVA da eletricidade, dada 
a diferenciação de taxas de IVA entre parti-
culares e empresas. Pois bem, parece haver 
habilidade ou ignorância dos dois lados, 
porque quem propõe a taxa máxima para as 
empresas parece desconhecer o mecanismo 
da dedução. Ou seja, como a maior parte das 
empresas são sujeitos passivos de IVA, têm 
direito a deduzir o valor do IVA suportado 
nos inputs (compras e despesas), pelo que 
é irrelevante se a taxa é a máxima ou a 
reduzida, dado que se trata de movimentos 
meramente financeiros que não afetam os 
aspetos económicos, ou seja, os resultados. 

Assim, a redução do IVA da eletricidade 
para todos, particulares e empresas 

só teria efeitos orçamentais em relação aos 
particulares e seria neutra em relação às 
empresas, dado o mecanismo da dedução 
atrás referido. Ficamos espantados com esta 
argumentação governamental, quando nos 
lembramos que, no ano passado, o governo 
decretou ordenados mínimos diferentes 
para os setores público e privado, a União 
Europeia nada disse e o governo achou 
normal e democraticamente correto, apesar 
de ter sido ferido, gravemente, o princípio 
constitucional da igualdade.

Para os consumidores é importante a 
taxa do IVA, porque a aplicação da 

taxa reduzida significaria uma baixa real 
no valor da sua fatura da eletricidade. E iria 
beneficiar todos os consumidores, ou seja, 
todos os portugueses. Só que a política fiscal 
vigente, não trata democraticamente todos 
os cidadãos, porque cobra mais a todos para 
dar a alguns, optando por aumentar a carga 
fiscal, em vez de reduzir a despesa pública. 
Se fizesse o contrário, o Estado poupava 
na despesa (o “monstro” emagrecia), os 
cidadãos ficavam com mais dinheiro para 
gastar ou investir, a economia cresceria e o 
País progrediria…

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

A nave 
dos loucos*

Sou apreciador de arte exactamente com 
o mesmo tipo de critérios com que sou 
apreciador de vinho. Não percebo nada, 
mas gosto de beber. Assim como prefiro 
os vinhos do Douro em relação a outros 
(acabo por beber todos), no que concer-
ne à pintura tenho um especial fascínio 
pela obra de Hieronymus Bosch. Os seus 
trabalhos são, maioritariamente, povoados 
por figuras tenebrosas e complexas, prota-
gonizando cenas de pecado e tentação. A 
forma imaginativa e satírica com que Bosch 
representa os vícios e os temores do ho-
mem da Idade Média e das suas instituições 
(sobretudo de ordem religiosa) constitui 
uma magnífica representação (e fiel, diria 
eu) da obscura sociedade da época. Já tive 
oportunidade de contemplar algumas das 
suas obras ao vivo. Desde logo, o soberbo 
tríptico “As Tentações de Santo Antão” que 
faz parte do espólio do nosso Museu Nacio-
nal de Arte Antiga. Tive também o prazer 
de fruir outras duas das suas obras mais 
emblemáticas: “O Jardim das Delícias” e “Os 
Sete Pecados mortais” expostas no Museu 
do Prado em Madrid. MAGNÍFICAS! 

Por um motivo ou por outro, ainda não 
visitei o Museu do Louvre em Paris. Do seu 
acervo faz parte a simbólica “A Nave dos 
Loucos”. A nave dos loucos é uma alegoria 
da cultura ocidental muito retratada tanto 
na pintura como na literatura e satiriza a 
arca da salvação, enfatizando a imperfei-
ção humana. Este tema passado à broxa 
do génio e do escárnio de Bosch assume 
uma especial magnificência. Grosso modo, 
o artista apresenta as elites da época como 
uns grandes bardinas.

Lembrei-me destas coisas a propósito 
da proposta da deputada Joacine para a 
restituição aos países de origem do patrimó-
nio das ex-colónias presente em território 
português. A parlamentar defende a sua tese 
como forma de “descolonizar” os museus e 
monumentos estatais. Podemos questionar 

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

a oportunidade mas, na minha opinião, não 
a validade desta proposta. Na realidade, é um 
tema já sobejamente debatido. Os casos mais 
conhecidos envolvem o British Museum 
de Londres, tal a quantidade de países que 
reivindicam a devolução de obras de arte, 
nomeadamente, a Turquia, o Egipto, o Benin 
e o Chile. Esta pressão já fez com que o 
museu organizasse palestras para esclarecer 
a origem de cada uma das peças em apreço e 
de como foram obtidas. Outros importantes 
museus europeus debatem-se com solicita-
ções análogas, como por exemplo o Museu 
do Louvre de Paris, o Museu da América de 
Madrid e o Rijksmuseum de Amesterdão. 
Há um par de anos, o presidente de França, 
Emmanuel Macron, abriu portas para a devo-
lução de obras de arte africana expostas em 
museus do país. A identificação destas obras 
de arte e a eventual ilicitude da sua obtenção 
foram objecto de um estudo patrocinado 
pelo próprio ministério da cultura francês.

A questão-chave para a resolução desta 
problemática compreenderá a definição 
objectiva do que poderemos entender 
como ilicitude na aquisição destas obras. 
Se por um lado, uma situação como aquela 
que se viveu durante a Segunda Guerra 
Mundial com o saque de obras de arte por 
parte dos nazis não parece deixar dúvidas 
em relação à ilegitimidade dos actos, as 

obras obtidas num cenário de coloniza-
ção já me parece menos evidente. Desde 
logo pelas diferentes épocas, contextos e 
padrões com que se desenrolaram. No en-
tanto, um processo com esta complexidade 
levanta mais algumas questões importan-
tes: Se atentarmos à História da Humani-
dade apercebemo-nos que ela se fez de 
sucessivas conquistas e reconquistas. Neste 
prisma seria oportuno questionar se um 
território outrora conquistado não deveria 
ser devolvido? A geometria dos países será 
lícita? Quem são os originais e justificados 
possessores de cada território?

Considero que o meu país é uma “pessoa 
de bem”. Como tal, entendo que este assunto 
levantado pela deputada (agora verdadei-
ramente livre) Joacine é perfeitamente 
plausível e que as obras de arte cuja obten-
ção seja comprovadamente ilegal devem ser 
devolvidas. No entanto, parece óbvio que os 
critérios para a aferição dessa legitimidade 
deverão ser estabelecidos de forma inde-
pendente, clara e objectiva por especialistas. 
Uma análise mais atenta da proposta da de-
putada sugere-nos que não é isso que propõe 
na plenitude. Aventa que a comissão para a 
identificação do património a ser restituído, 
deverá abranger “museólogos, curadores, 
investigadores científicos e ACTIVISTAS 
ANTI-RACISTAS”. Propor estes últimos “es-

pecialistas” é revelador de que Joacine tem a 
virtude de transformar uma proposta íntegra 
numa circunstância de compleição racial. 
Joacine vê racismo em tudo e sonha com ra-
cismo. Acredito que Joacine chame racistas 
a quem coma azeitonas pretas (e sexista. 
Azeitona é um substantivo feminino). NÃO 
SERÁ ELA UM BOM EXEMPLO DAQUILO 
QUE MAIS DESPREZA? Esta vertigem para a 
exiguidade é reveladora de que o Livre não 
faz testes psicotécnicos aos seus candidatos.

O seu “gémeo falso” André Ventura não 
enjeitou a oportunidade de vir a terreiro 
demonstrar que ainda não percebeu que a 
responsabilidade de ser deputado da nação 
é diferente de andar a comentar penaltys 
na televisão e brindou-nos com mais uma 
manifestação de tarouquice e populismo 
primário. Talvez Hieronymus Bosch não 
desdenhasse reservar lugares na sua Nave 
para estes dois palermas. Já agora, acho que 
se arranjaria também um lugarzito para 
aquele “perito” em História do século XX, 
o Abel Matos Santos, agora vice-presidente 
de um partido que ERA democrata-cristão. 
Acho que uma besta medieval não ficaria 
mal na barcaça.

*O autor deste artigo acha que quem 
pensou o novo acordo ortográfico deveria 
embarcar ele mesmo na nave de Bosch.
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Ministro dá como exemplo parceria com o município

Escola de Guia inaugura requalificação 
de 1,6 milhões de euros 

Orlando Cardoso

Uma obra que, segundo o pre-
sidente da autarquia, “espelha a 
proatividade que o município tem 
procurado ter na resposta às di-
versas necessidades do território, 
substituindo-se, não raras vezes, 
ao Estado Central, no planeamen-
to e execução dos projectos de 
que necessitamos”. 

Para o ministro, as parcerias 
com as autarquias para requalifi-
car as escolas é uma aposta que 
o Ministério da Educação preten-
de dar continuidade. “Continuare-
mos a fazer, porque entendemos 
que as parcerias com os municí-
pios têm funcionado para agilizar, 
alavancar e potenciar os projectos 
pedagógicos das nossas escolas”, 
disse Tiago Brandão Rodrigues à 
margem da inauguração “nova” 
escola de Guia, a 27 de Janeiro.

Tiago Brandão Rodrigues refe-
riu que “o Ministério da Educação 
encontrou na autarquia [de Pom-
bal] um parceiro, que foi mais lon-
ge generosamente do que aquilo 
que estava acordado inicialmen-
te” tendo ali cumprindo “uma par-
ceria importante”. 

Antes, o ministro ouviu o pre-
sidente da Câmara de Pombal a 

bém outros projectos implemen-
tados, alguns pioneiros a nível na-
cional, com destaque para o Pro-
grama Municipal de Potenciação 
do Sucesso Escolar e outros “nas 
áreas da saúde, do desporto, e da 
juventude, de carácter ambiental, 
científico ou artístico”.

“Se é verdade que ter espaços 
condignos e confortáveis é impor-
tante para que alunos e professo-
res se possam focar no essencial, 
na aprendizagem, a verdade é que 
os desafios que se colocam hoje 
estão longe de ser os que se colo-
cavam há alguns anos atrás”, dis-
se.

Diogo Mateus referiu-se, ainda, 
ao desenvolvimento, com a Uni-
versidade Católica do Porto, o Pla-
no Estratégico Municipal, e enalte-
ceu o apoio às famílias, como “ou-
tros dos vectores da nossa política 
educativa”. “O acesso equitativo à 
educação é essencial para que es-
ta cumpra o seu papel de eleva-
dor social, mas também para que 
o nosso território se possa desen-
volver de forma mais sustentável 
e coesa”, afirmou.

“Para nós, não foi necessária 
qualquer transferência de compe-
tências para que assumíssemos a 
Educação como uma prioridade 

O ministro da Educação enalteceu a parceria com o Município de Pombal para a requalificação da Escola Básica e Secundária de 
Guia, num investimento que ascendeu a 1,6 milhões de euros, comparticipado em 800 mil euros por fundos comunitários, 200 mil 
euros pela tutela e o restante suportado pela Câmara Municipal. 

afirmar que o município está dis-
ponível para assumir as suas res-
ponsabilidades. “Aliás, mais do 
que isso, estamos sempre disponí-
veis e interessados em responder 
às necessidades do nosso territó-
rio, mesmo quando a responsabi-
lidade de actuar no estrito cum-
primento da lei não é nossa”, disse 
Diogo Mateus. 

No entanto, o autarca pede à tu-
tela que “tenha em conta as nos-
sas preocupações quando define 
os planos de investimentos, quan-
do define a organização da rede 
escolar e quando define um con-
junto de outros aspectos que têm 
um impacto muito real na vida 
das pessoas”.

Para o edil social-democrata, o 
“investimento na educação” é pa-
ra o executivo que lidera “uma 
prioridade”, garantindo que nun-
ca fez, nem fará, depender a prio-
ridade que confere à educação 
“de fundos comunitários nem da 
prioridade que os governos lhe 
queiram dar”. 

Diogo Mateus não só enumerou 
o conjunto de investimentos reali-
zados na rede escolar concelhia, 
orçados em 6,9 milhões de euros, 
“totalmente suportado pelo orça-
mento do município”, mas tam-

Ao seu lado desde 1960
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da política municipal e nos subs-
tituíssemos muitas vezes às com-
petências que são do Estado Cen-
tral, mas cuja falta de resposta por 
parte deste tem um impacto mui-
to real e concreto nos territórios 
e no futuro de quem cá vive”, re-
feriu o autarca social-democrata, 
adiantando que, no entanto, que 
“a assunção dessas competências 
tem de ter garantida uma adequa-
da avaliação das exigências finan-
ceiras de modo a que nos permita, 
pelo menos, assegurar os níveis de 
serviço, de qualidade e de acom-
panhamento que têm sido garan-
tidos aos nossos alunos do 1º Ci-
clo”.

No seu discurso, Diogo Mateus 
referiu-se, igualmente, à alteração 
dos contratos de associação esta-
belecidos com os vários estabele-
cimentos de ensino privados do 
concelho, citando a carta que, em 
Julho passado, enviou aos órgãos 
de soberania do país. 

“Aquilo que hoje possa ser ava-
liado financeiramente como ade-
quado e necessário, gerará a mui-
to curto prazo um efeito muito ne-
gativo nestes territórios. Afastar o 
acesso à escolaridade obrigatória 
dos cidadãos é debilitar o nosso 
concelho e, nos casos mais vulne-
ráveis, é no médio prazo feri-lo de 
morte”, disse ao ministro.

●●Ministro ladeado de autarcas e visita das entidades às requalificadas instalações
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Novo presidente de Junta de Vermoil

Daniel Ferreira quer 
continuar trabalho 
de Carlos Santos
Orlando Cardoso

O social-democrata Da-
niel Brito Ferreira tomou 
posse, a 27 de Janeiro, co-
mo presidente da Junta de 
Freguesia de Vermoil, após 
a morte súbita do anterior 
autarca, Carlos Mendes 
Santos, no dia 18 do mes-
mo mês. “Faço questão de 
que sempre que este exe-
cutivo tiver que tomar al-
guma decisão, se questione 
sobre qual seria a opinião 
do Carlos”, garantiu o novo 
autarca. 

Na intervenção que pro-
feriu na Assembleia de Fre-
guesia extraordinária que 
lhe deu posse, Daniel Fer-
reira recordou o seu ante-
cessor, agradecendo-lhe 
“por toda a entrega e em-
penho demonstrado em 
prol do desenvolvimento e 
união da freguesia ao lon-
go de 14 nos em que per-
tenceu ao executivo”. “Nin-
guém conhecia a fregue-
sia como o Carlos”, frisou, 
adiantando que “com a sua 
maneira de ser, sempre a 

querer transmitir os seus 
conhecimentos, conseguiu-
nos, a mim e à Carla [outra 
vogal da Junta], ensinar va-
liosos conhecimentos so-
bre a freguesia”. 

Em declarações ao Pom-
bal Jornal, Daniel Ferreira 
enumerou alguns dos pro-
jectos que pretende desen-
volver e implementar até 
final do actual mandato: a 
execução de passeios pe-
donais na estrada da Mata 
do Casal Galego; a constru-
ção de um Ecocentro, junto 

ao armazém da autarquia; a 
edificação de um muro de 
suporte de terras e amplia-
ção do cemitério de Ver-
moil; bem como a moder-
nização do edifício da Junta 
e a transformação da antiga 
escola primária de Vermoil 
em Centro Cultural. 

A alteração da presidên-
cia da Junta de Freguesia 
forçou, também, à eleição 
de um novo vogal para o 
executivo, tendo sido elei-
to no seio da Assembleia de 
Freguesia Pedro Emanuel 

Pataco que irá juntar-se a 
Carla Manuela Mendes que 
já integrava a equipa social-
democrata. Pedro Pataco 
deverá ser secretário, en-
quanto Carla Mendes exer-
cerá o cargo de tesoureira, 
que era da responsabilida-
de de Daniel Ferreira. 

Por sua vez, Paulo Jorge 
Gameiro, primeiro suplen-
te da lista candidata pelo 
PSD, foi chamado a ocupar 
lugar na Assembleia de Fre-
guesia, substituindo Pedro 
Pataco. 

PUB

●● Ilídio da Mota, presidente da Assembleia de Freguesia, e Daniel Ferreira, na tomada de posse 

Dia 25 de Abril

Antigos alunos da 
Escola Industrial 
retomam convívios

Depois de um interregno 
a partir de 2012, a Associa-
ção de Antigos Alunos da 
Escola Industrial e Comer-
cial de Pombal (AAAEICP) 
quer retomar este ano o 
encontro de antigos alunos 
daquele estabelecimento 
de ensino, por iniciativa de 
Gabriela Machado, Aires 
da Ponte, Fernando Pin-
to e Manuel Domingues. A 
data sugerida pelo grupo 
de mentores é o dia 25 de 
Abril, sábado, e do progra-
ma fazem parte um almo-
ço festivo no restaurante 
Litoral, em Matos da Ra-
nha, antecedido de uma vi-
sita guiada à zona histórica 
da cidade. A concentração 
e recepção dos participan-
tes decorrerá na Escola Se-
cundária de Pombal. Po-
dem participar na inicia-

tiva não apenas os antigos 
alunos, mas também pro-
fessores e funcionários.

No decurso deste mês, 
os organizadores espe-
ram divulgar o progra-
ma definitivo, solicitando 
aos interessados para que 
dêem a conhecer o even-
to junto dos antigos cole-
gas, docentes e funcioná-
rios da Escola Industrial e 
Comercial de Pombal. Pa-
ra mais informações estão 
disponíveis os contactos 
910 884 308 (Gabriela Ma-
chado | gabrielafmacha-
do@hotmail.com), 932 121 
949 (Fernando Pinto | pin-
toff@gmail.com), 919 899 
553 (Aires da Ponte | aires 
da ponte@hotmail.com) e 
964 245 594 (Manuel Do-
mingues | manuel.domin-
gues@sroc.pt)
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●● exame                                                                                                                                                 

Nota de pesar: Partiu prematura e inespera-
damente o Presidente da Junta de Freguesia 
de Vermoil, o nosso amigo Carlos. Muito ain-
da tinha para dar à vida e a vida a ele. Muito 
ainda tinha para dar à sua família e amigos, a 
Vermoil e à sociedade. Deixou um legado de 
trabalho, generosidade e dedicação à causa 
pública que se perpetuará no tempo. Fez o 
bem e é assim que será recordado. Obrigado 
Carlos e até um dia! 
Nota 2 - Joacine As últimas eleições legis-
lativas trouxeram consigo uma alteração 
substancial à realidade parlamentar e 
política no nosso país. A última novela 
encetada pelo Livre e a sua única (ex-)
deputada provam que este partido ainda 
tem ao leme algumas pessoas com bom 
senso que naturalmente não se podiam 
rever na deputada que elegeram. Portugal 
é um país de brandos costumes, tolerante, 
acolhedor para quem chega de fora e onde 
os problemas de racismo e/ou xenofobia 
são residuais e circunscritos. O discurso 
desta senhora, que faz da sua cor, do seu 
género e da sua gaguez bandeiras políticas, 
serve unicamente para instigar ao ódio, 
à guetização e ao divisionismo. A Joacine 
não quer combater o racismo, quer sim 
provocá-lo para que se possa alimentar do 
mesmo e aumentar a sua base de discípu-
los, com vista à sua sobrevivência política. 
Uma senhora deputada que diz “eu nasci 
para estar ali” referindo-se ao lugar no 
parlamento, revela em primeiro lugar o 
que pensa, e revela um autoritarismo, uma 
arrogância e uma cegueira pelo poder que 
a tornam uma pequena ditadora, igual a 
qualquer um dos que tivemos ao longo da 
história, fossem eles de direita ou esquer-
da. Porque, para mim, os antidemocratas 
não têm lado. 
Nota 7 - Um aeroporto por freguesia, 
sff: Já não há paciência para a desejada 
abertura da base aérea de Monte Real à 
aviação civil. O governo continua a tratar 
toda a gente como idiota útil, não diz que 
não à abertura, mas alimenta esta guerra 
de galos, onde todos querem um aeropor-
to. Coimbra lembrou-se que também podia 
acolher um aeroporto, Leiria continua a 
insistir na sua antiga bandeira, e enquanto 
isto o governo continua a assobiar para 
o lado e a dividir para reinar. Tudo para 
entreter e protelar.
Nota 10 - Nova liderança do CDS: O CDS 
decidiu arrojar (e isso é bom) ao eleger 
um jovem (e isso é melhor ainda) para 
seu presidente, dando um claro sinal de 
renovação, o que deve fazer pensar os 
outros partidos. Mas dou nota 10 a este 
acontecimento, porque parece-me que 
a liderança de Francisco Rodrigues dos 
Santos não terá meio termo, ou seja, tem 
tudo para correr muito bem ou tem tudo 
para correr muito mal. A juventude, a boa 
imagem, o efeito surpresa e a inovação que 
traz consigo podem ser bons ingredientes 
para a sua estratégia e para o sucesso da 
sua liderança. Mas, por outro lado, há 
decisões difíceis de tomar… Se o Francisco 
quiser honrar a sua palavra e seguir a linha 
conservadora com que se vendeu todos 
estes anos, afunilará o CDS no eleitorado 
democrata cristão puro e duro, eleitorado 
esse que não sei se chegará à meia dezena 
percentual. Por outro lado, se quiser adotar 
um estilo mais populista, como também já 
ensaiou, verá esse espaço ocupado por An-
dré Ventura, que nesse campo me parece 
mais eficaz. Assim, ou o Francisco adapta o 
discurso, eliminado a sua história, ou terá 
muitas dificuldades em singrar.     

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
De 0 a 20…

Paraplégico há 15 anos 

Marco Marques 
recebe scooter adaptada 
de benemérita anónima 
Depois de sofrer uma queda de um pinheiro, enquanto trabalhava na apanha da pinha, a 6 de 
Fevereiro de 2005, que lhe provocou uma lesão grave na coluna, Marco Marques, natural de 
Almagreira, foi atirado para uma cadeira de rodas. Recebeu, recentemente, uma scooter adap-
tada, pelas mãos de uma benemérita que prefere o anonimato.

Ana Laura Duarte

Corria o ano de 2005 e o calendário 
anunciava o dia 6 de Fevereiro. O dia es-
tava fresco e calmo, como qualquer outra 
manhã de invernia. Para esse dia, Marco 
Marques, natural de Almagreira, tinha um 
objectivo: trabalhar na apanha da pinha. O 
trabalhador estava em cima de um pinhei-
ro quando uma braça se partiu. Caiu de 
uma altura de mais de dez metros, acaban-
do por sofrer uma lesão grave na coluna. Fi-
cou paraplégico. 

Passou os meses seguintes nos hospitais 
dos Covões e Pombal e no Centro de Rea-
bilitação da Tocha, em Cantanhede. Ali, 
aprendeu a executar as tarefas do dia-a-dia. 
Mas o regresso a uma casa na qual não po-
dia sequer movimentar-se era uma preocu-
pação constante. “Só imaginava que ia pre-
cisar de ajuda para fazer tudo. E pensava 
onde iria arranjar dinheiro para conseguir 
transformar a casa de forma a poder viver 
nela”, conta, sublinhando que mais de me-
tade da pensão que agora recebe da Segu-

rança Social se destina aos medicamentos.
Desde esse dia, Marco Marques, de 45 

anos, foi obrigado a reaprender a viver. 
Oriundo de uma família numerosa e com 
grandes carências económicas, o homem 
não tinha sequer condições para entrar em 
casa. A situação sensibilizou os autarcas do 
concelho. Câmara e Junta uniram esforços 
e adaptaram a pequena habitação, corria o 
ano de 2006.

“Tenho que pensar 
que existem outros 
que precisam tanto quanto eu”
Impossibilitado de andar, Marco Marques 

foi obrigado a alterar toda a sua vida, e de-
pois de vários esforços conseguiu adqui-
rir uma scooter adaptada, que lhe permitia 
uma maior mobilidade, no entanto, “a scoo-
ter avariou e deixei de ter essa facilidade nas 
deslocações”. Após vários contactos, “perce-
bi que o valor do motor, ainda sem mão-de
-obra, ficava num valor superior a 1100 eu-
ros”, e “verifiquei que uma scooter nova po-
deria custar por volta dos 1500 euros, pelo 

que optei por adquirir uma nova”. Para su-
primir os custos, “a Associação de Almagrei-
ra estava a organizar um baile solidário, ven-
demos rifas e fizemos mais algumas acções”, 
que “acabaram por não ser necessárias por-
que tive a ajuda de uma pessoa muito boa, 
que anonimamente decidiu pagar a totalida-
de da cadeira adaptada”. 

Marco Marques revela “tratar-se de uma 
senhora que vive no estrangeiro e que fi-
cou muito sensibilizada com a minha situa-
ção, após alguns familiares dela lhe terem 
contado a minha história”. Ainda que “te-
nha pedido sigilo absoluto”, Marco confes-
sa “que já lhe agradeceu telefonicamente”. 
Afinal, “foi uma bênção”. 

Em relação ao baile solidário, o mesmo 
acabou por ser cancelado e “o dinheiro an-
gariado com a venda de rifas foi doado, a 
meu pedido, ao Centro Social de Almagrei-
ra”, explica, ainda que admita que “as difi-
culdades e as prioridades são sempre mui-
tas”. Também “tenho que pensar que exis-
tem outros que precisam tanto quanto eu” 
remata. 

Na freguesia do Louriçal

Detenção por posse de droga
A Guarda Nacional Republicana (GNR), 

através Posto Territorial de Guia, concelho de 
Pombal, deteve, a 24 de Janeiro, em flagrante 
delito, um jovem de 22 anos, por tráfico de es-
tupefacientes, na localidade do Louriçal.

Segundo um comunicado do Comando 

Territorial de Leiria, a detenção ocorreu “no 
decorrer de uma acção de patrulhamento” 
quando “os militares avistaram, na via públi-
ca, um homem, referenciado por consumo e 
tráfico de droga, que demonstrou nervosis-
mo com a presença daqueles” mesmos mili-

tares. 
Durante a abordagem, os militares acaba-

ram por deter o indivíduo que tinha na sua 
posse dez dozes de haxixe. “O detido foi cons-
tituído arguido e os factos remetidos ao Tri-
bunal.
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VILA CÃ

T3                                      215 900 €

Magnífica moradia localizada em 
aldeia calma, a poucos minutos da 
cidade de Pombal e com bom 
exposição solar.
www.remax.pt/122591004-586

ALMAGREIRA

T4                                      279 000 €

Excelente moradia em lote de 
terreno com 1400m2. Equipada 
com janelas de vidro duplo, estores 
elétricos e ar condicionado.
www.remax.pt/122591052-229

PELARIGA

                                                 600 €

Terreno para arrendamento na 
zona do Tinto, com 6000 m2 e 
localizado mesmo em frente ao Ic2.

www.remax.pt/122591117-3

POMBAL

T4                                      169 000 €

Moradia com dois pisos, muito bem 
cuidada, com aquecimento central e 
piscina e um pequeno quintal com 
árvores de fruto. 
www.remax.pt/122591074-396

POMBAL

                                           175 000 €

Espaço comercial com 4 frações 
autónomas, equipado com ar 
condicionado e wc. Excelente 
localização.
www.remax.pt/122591071-284

PELARIGA

T3                                      175 000 €

Moradia bem localizada e com 
grande exposição solar durante 
todo o dia. Muito bem conservada e 
com grande potencial.
www.remax.pt/122591086-37

VILA CÃ

T3                                       185 000 €

Excelente terreno com casa antiga 
para reconstrução. Boa 
Localização!

www.remax.pt/122591019-1660

T4                                      195 000 €

Excelente moradia, em fase de 
acabamentos, bem situada, numa 
d a s  p r i n c i p a i s  a r t é r i a s  d e 
Alvaiázere.
www.remax.pt/122591077-13

POMBAL

T2                                        57 000 €

Excelente moradia para restaurar, 
m a s  c o m  c o n d i ç õ e s  d e 
h a b i t a b i l i d a d e .  M u i t o  b e m 
localizada.
www.remax.pt/122591105-1

POMBAL

                                             85 000 €

Lo te  de  t e r reno  p l ano ,  com 
v i a b i l i d a d e  d e  c o n s t r u ç ã o 
habitacional. Área de 2000m2, com 
frente para o Ic2.
www.remax.pt/122591102-7

ALVAIÁZERE

MARQUÊS

Encontre connosco a casa certa 
para celebrar o melhor da vida a dois!

14. FEVEREIRO - DIA DOS NAMORADOS
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Fevereiro, o mês mais romântico do ano

De namorados a casados: Histórias 
de amor com mais de 50 anos

Começaram a namorar a 17 de Fevereiro, 
corria o ano de 1958. Na altura, “não se fala-
va no Dia dos Namorados”, no entanto a his-
tória de amor, e de vida, de Luísa e Fernan-
do Roma, iniciou-se no mês mais romântico 
do ano.

Na altura com 16 anos, Luísa Roma tinha 
“vários pretendentes”, um em particular: “o 
Fernando costumava vir atrás de mim, e eu 
fugia”, mas depois de várias investidas “aca-
bei por ceder”, namoraram “vários anos às 
escondidas”, até que “ele se encheu de co-
ragem e foi pedir autorização aos meus pais 
para namorar comigo”. O pai disse-lhe “esti-
ma-a e respeita-a e respeita-nos a nós. Se boa 
cama fizeres, nela te saberás deitar”, palavras 
que nunca mais lhe esqueceram. A mãe foi 
contra durante algum tempo, mas acabou 
por aceitar a relação.

“O meu pai tinha uma padaria, e eu esta-
va encarregue de ir ao banco depositar o di-
nheiro da semana, ou do mês. O banco, nessa 
altura, estava localizado mesmo junto ao Ca-
fé Nicola, onde trabalhava o Fernando”. Foi 
durante essas visitas à instituição bancária 
que Fernando começou a reparar em Luísa: 
“ela era muito engraçadinha”, conta a sorrir.

Depois de sete anos de namora, onde se 
meteu a tropa pelo menos, Luísa e Frenan-
do Roma deram o nó matrimonial a 25 de 
Abril de 1964, “10 anos antes da revolução”, 
mas foi nessa altura que se deu a maior re-
volução, com a chegada da vida a dois, “24 
horas por dia”. 

Na altura Fernando Roma era responsá-
vel pela gestão do Café Nicola e do Avenida, 
“mas queria fazer mais alguma coisa”, e foi 
então que decidiu inaugurar o restaurante 
São Sebastião, na zona do Travasso. No pri-
meiro ano Luísa não trabalhou com o mari-

Diz-se na gíria que 
Fevereiro é o mês 
mais romântico 
do ano. A denomi-
nação parece es-
tar directamente 
ligada ao Dia dos 
Namorados, que se 
celebra no dia 14 
deste mês, no en-
tanto existem ou-
tras razões para 
que o segundo mês 
do ano seja apeli-
dado com tanto 
amor. O motivo 
estará também no 
segundo domingo 
de Fevereiro, data 
em que se celebra 
o Dia Mundial do 
Casamento. Este 
ano a efeméride 
celebra-se já este 
domingo, dia 9.
De forma a assina-
lar as duas datas 
de forma conjun-
ta, decidimos con-
tar-lhe a história 
de dois casais, que 
embora estejam, 
ambos, casados há 
mais de 50 anos, 
continuam a ser 
namorados, “to-
dos os dias”. 

Luísa e Fernando Roma: 
55 anos de casamento 
“24 horas por dia”

do, mas depois deste perder o cozinheiro do 
restaurante, “agarrei a cozinha” e até chegou 
a “comandar mais de 15 empregados”. Na-
quela altura, “tudo o que era confecciona-
do passava pelas minhas mãos”. Revela que 
aprendeu com as “senhoras mais velhas, que 
utilizavam os fornos da padaria do meu pai 
para confeccionar os banquetes dos casa-
mentos, na época”, e explica que “sempre fui 
muito curiosa, e sempre gostei muito da cozi-
nha”, tanto é que passados todos estes anos 
Luíza Roma ainda faz questão de fazer o “al-
moço e o jantar para os filhos e os netos”, pra-
ticamente todos os dias. 

“É muito importante que se ouça 
o outro, mesmo que por vezes 
não se concorde”
Em 1985 o casal decidiu lançar-se nova-

mente à aventura e fundou o Belém Hotel, 
que celebra este ano o 35.º aniversário. Ac-
tualmente contam com o “apoio fundamen-
tal da filha”, Ana Roma, para dirigir os desti-

nos daquele empreendimento.
Juntos há cerca de 62 anos, o casal admi-

te que “agora é tudo muito diferente”, e até 
parece “que as pessoas já não estão tão dis-
poníveis para fazer esforços dentro das rela-
ções”, um dos grandes segredos para “que as 
coisas corram bem”, e explicam que “é muito 
importante que se ouça o outro, mesmo que 
por vezes não se concorde”, porque “a comu-
nicação é o principal aliado de uma relação 
“saudável, feliz e duradoura”.

Mais recentemente Fernando Roma viu-se 
a braços com uma doença que o atirou para 
uma cadeira de rodas, e o obriga a efectuar 
tratamentos de saúde três vezes por semana. 
“Uma realidade a que nos fomos adaptando, 
ainda que difícil de aceitar”, no entanto “ele é 
um homem cheio de força e muito positivo”, 
pelo que “assumimos tudo com grande natu-
ralidade”. 62 anos depois, o casal Roma fun-
dou uma família com dois filhos, três netos 
e prepara-se para receber “um bisneto, que 
vem a caminho”. 

Manuel Martins e Maria Gaspar: Do namoro por cartas até às bodas de ouro 
Naturais do Barrocal, na freguesia de Pombal, Ma-

nuel Martins e Maria Gomes Gaspar frequentaram a 
mesma escola, mas na “altura os meninos tinham au-
las da parte da manhã, e as meninas frequentavam a 
escola no horário da tarde”, por isso “já nos conhe-
cíamos”, embora “não tivessem grandes confianças”. 

Manuel dedicava-se na altura a ajudar o pai, na 
área da construção civil. Começou aos 12 anos. Pe-
lo caminho o pai sofreu um acidente, o que fez com 
que tivesse de assumir algumas responsabilidades 
extra. Pouco tempo depois foi a mãe que sofreu uma 
“queda para dentro de um poço”, que a fez ficar “cer-
ca de nove meses no hospital, em Coimbra”. Na al-
tura, o jovem “ia todos os domingos à cidade para a 
visitar”, tinha 17 anos, e na altura “não pensava em 
namoricos”. Mais tarde, começou a interessar-se por 
aquela que anos mais tarde viria a ser sua esposa.

“Namorava-se à porta de casa”, e sempre com o 
olho atento de algum, “porque as coisas na época 

eram muito diferentes do que são agora: havia mais 
respeito”, dizem em tom de brincadeira. Ou por car-
ta, uma vez que Manuel Martins passou uma tempo-
rada a trabalhar em França. Passaram “cerca de três 
anos a namorar” nestes moldes, e só “regressou para 
casar”, tinha 24 anos. 

“É preciso respeitar o outro, e não 
achar que ninguém é dono de ninguém”

“Os pais do noivo e da noiva pagavam a casa”, pelo 
que tiveram “alguma facilidade no início de vida”. A 
casa era modesta, e bem mais pequena do que é na 
actualidade, mas “chegava perfeitamente para nós”. 
Manuel Martins continuou na área da construção, e 
Maria Gomes Gaspar dedicou-se sempre à vida do-
méstica e familiar. Da união de cinquenta anos de 
casamento, nasceram três filhas, e “já temos cinco 
netinhos”. Quando “se junta a família toda é uma 
alegria muito grande”, porque “sentimos que fize-

Ana Laura Duarte (textos)
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Fevereiro, o mês mais romântico do ano

De namorados a casados: Histórias 
de amor com mais de 50 anos

CURIOSIDADES:
A primeira 
caixa de chocolates
Richard Cadbury produziu a 
primeira caixa de chocolates 
para o Dia dos Namorados no 
final de 1800.

Shakespeare 
já mencionou a data
Shakespeare menciona o Dia de 
São Valentim em Sonho de Uma 
Noite de Verão e Hamlet.

No Japão
O Dia de São Valentim foi intro-

duzido no Japão em 1936 e tor-
nou-se extensamente popular. No 
entanto, por causa de um erro de 
tradução feita por uma empre-
sa fabricante de chocolate, ape-
nas as mulheres compram choco-
lates na data comemorativa pa-
ra seus cônjuges, namorados ou 
amigos. Na verdade, é o único dia 
do ano em que muitas mulheres 
solteiras revelam sua paixão por 
um homem, dando-lhe chocola-
tes. Os homens não retornam o 
favor até o Dia Branco, um tipo 
de “dia de resposta” para o Dia 
dos Namorados, que acontece no 
dia 14 de Março.

Tudo por 
um Dia dos Namorados 
melhor
No Dia dos Namorados de 
2000, a empresa produtora de 
Viagra, Pfizer, financiou um dia 
de consciência de impotência 
na Grã-Bretanha.

O maior beijo do mundo
No Dia dos Namorados de 2010,
 39.897 pessoas na Cidade do 
México quebraram o recorde 
do maior beijo do mundo.

Nada de cartões 
de namorados
Em 2011, o Irã proibiu cartões 

de namorados, presentes, ursos 
de pelúcia e outros símbolos do 
Dia de São Valentim como par-
te de uma reacção da repúbli-
ca islâmica contra a propagação 
da cultura ocidental. Além dis-
so, alguns activistas religiosos na 
Índia e no Paquistão protestam 
contra o Dia dos Namorados, di-
zendo que se trata de um dia de 
vergonha e luxúria. Eles vêem is-
so como um feriado ocidental em 
que os ocidentais satisfazem sua 
“sede de sexo”.

Nos Estados Unidos 
da América
O Dia dos Namorados é uma 
indústria de US$ 14,7 bilhões 
nos EUA.

A venda de preservativos 
aumenta
A empresa de preservativos Du-

rex relata que as vendas de pre-
servativos são de 20 a 30% maio-
res perto do Dia dos Namorados

A história do Dia 
de São Valentim 
remonta ao sécu-
lo III d.c, quando o 
Imperador romano 
Cláudio II proibiu 
os casamentos, 
para assim anga-
riar mais soldados 
para as suas tro-
pas.
Um sacerdote da 
época, de nome Va-
lentim, desrespei-
tou este decreto 
imperial, realizan-
do casamentos. O 
segredo foi desco-
berto e Valentim 
foi preso, tortu-
rado e condenado 
à morte. Execu-
tado no dia 14 de 
Fevereiro do ano 
de 269, a data deu 
origem ao dia dos 
namorados. Antes 
de morrer, porém, 
Valentim conse-
guiu enviar e rece-
ber algumas car-
tas ainda na cela, 
o que originou a 
troca de cartões, 
os chamados 
“valentines”.

Irmãs gémeas 
revelam gravidez 
no mesmo dia

●●As gémeas Daniela e Joana resolveram perpetuar o acontecimento com uma sessão fotográfica conjunta

Daniela e Joana Silva nasceram a 4 de Julho 
de 1993, com apenas três minutos de diferen-
ça. Talvez pelo facto de serem irmãs gémeas 
criaram uma “ligação de proximidade muito 
intensa”. Começaram a namorar com Miguel 
Santos e Jorge Gonçalves, respectivamente, 
“mais ou menos na mesma altura, talvez com 
uma ou duas semanas de diferença”, casa-
ram no mesmo ano, apenas com três meses 
de diferença, “porque queríamos que cada 
uma de nós tivesse um dia especial à sua ma-
neira”, é que apesar da cumplicidade, “temos 
feitios e gostos um bocadinho diferentes”. 

Depois do casamento, e por razões profis-
sionais Joana acabou por abandonar o con-
celho de Pombal e rumou a sul, a Évora, pa-
ra se fixar. “Na altura acabámos por nos afas-
tar fisicamente, apesar de continuarmos 
muito próximas: falamos todos os dias, tro-
camos mensagens e vamos estando sempre 
em contacto permanente”.

No dia de aniversário de ambas, Daniela ti-
nha uma surpresa feliz para comunicar à fa-
mília, que se tinha juntado para celebrar a 

efeméride”. Durante o jantar “anunciei que 
estava grávida, e a Joana começou a rir de-
salmadamente: não sabia o que se passava, 
nem estava a perceber nada, até que ela se le-
vantou do lugar onde estava e anunciou que 
também estava grávida, e que estava à espera 
do final da refeição para contar a todos”. 

Apesar da confusão inicial, “não podia ter 
ficado mais feliz”, conta Daniela Silva. Os 
meses de gestação fizeram-se “à distância, 
mas sempre muito atentas uma à outra”. A 
Joana acabou por vir mais vezes visitar-nos 
a Pombal, e eu também fazia questão de ir a 
Evora sempre que podia. 

Daniela Silva deu à luz uma menina, Matil-
de, a 25 de Janeiro de 2019, três dias antes ti-
nha nascido Guilherme, fruto da relação de 
Joana e Jorge. “Só temos pena que não tenha 
sido precisamente no mesmo dia, mas isso 
teria sido coincidência a mais”, no entanto, 
“optámos por fazer a festa de baptismo con-
junta”, e celebrámos o primeiro aniversário 
dos meninos no mesmo dia. “Tem sido uma 
alegria muito grande”, remata Daniela. 

Manuel Martins e Maria Gaspar: Do namoro por cartas até às bodas de ouro 
eram muito diferentes do que são agora: havia mais 
respeito”, dizem em tom de brincadeira. Ou por car-
ta, uma vez que Manuel Martins passou uma tempo-
rada a trabalhar em França. Passaram “cerca de três 
anos a namorar” nestes moldes, e só “regressou para 
casar”, tinha 24 anos. 

“É preciso respeitar o outro, e não 
achar que ninguém é dono de ninguém”

“Os pais do noivo e da noiva pagavam a casa”, pelo 
que tiveram “alguma facilidade no início de vida”. A 
casa era modesta, e bem mais pequena do que é na 
actualidade, mas “chegava perfeitamente para nós”. 
Manuel Martins continuou na área da construção, e 
Maria Gomes Gaspar dedicou-se sempre à vida do-
méstica e familiar. Da união de cinquenta anos de 
casamento, nasceram três filhas, e “já temos cinco 
netinhos”. Quando “se junta a família toda é uma 
alegria muito grande”, porque “sentimos que fize-

mos um bom trabalho”. O casal não esquece as di-
ficuldades, mas admite que “o respeito é a base de 
qualquer relação: seja de casamento, namoro ou 
amizade”. E lamentam que “por vezes estes princí-
pios mais básicos se percam com alguma facilida-
de”. Na “nossa altura, o namoro servia para as pes-
soas se conhecerem”, e actualmente “as coisas não 
são bem assim: agora vemos que os casais fazem as 
coisas ao contrário, primeiro têm relações e só de-
pois é que se conhecem”, e explicam que “no nosso 
tempo, só se pensava em ter relações quando já tí-
nhamos o casamento marcado, ou muito próximo”. 

Maria Gaspar assume “que entanto casal é nor-
mal que existam desentendimentos”, mas “é preci-
so respeitar o outro, e não achar que ninguém é do-
no de ninguém: cada pessoa tem a sua personalida-
de e os casais têm de ter essa capacidade de aceita-
ção”. A pombalense admite que “nunca gostei de ir 
para a cama zangada com o Manuel”, e isso é “meio 

caminho andado para que haja paz e conforto den-
tro do lar”, explica. 

A história deste casal foi contada pelos próprios, 
num espaço particularmente especial. Afinal, fo-
mos recebidos no Museu Popular que Manuel Mar-
tins criou com peças que vai criando, ou reabilitan-
do. Por ali pode ter-se um contacto com os usos e 
costumes de antigamente, uma vez que o espaço 
nasceu naquela que foi a casa da família de Ma-
nuel Martins. “Devido a vários problemas de saúde 
acabei por ficar com muito tempo livre e comecei 
a criar pequenas peças de artesanato”, actividade 
pela qual apanhou o gosto e que continua a prati-
car. Há terços feitos de caroços de azeitonas, garra-
fas decoradas com peças de madeira no interior, há 
burricos de tamanho real, feitos em palha, e todo o 
mobiliário da altura, cuidadosamente preservado. 
Uma visita a não perder, até porque a simpatia do 
casal não deixa ninguém indiferente. 
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Presidente de Câmara visita obras

Albergaria dos Doze quer ligação 
ao IC2 para atrair mais investimentos
Orlando Cardoso

Os presidentes da Câma-
ra de Pombal e da União de 
Freguesia de Santiago, São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze consideram es-
sencial a criação de uma li-
gação directa ao Itinerário 
Complementar 2 (IC2/ EN1), 
para que aquele território 
continue a atrair a instala-
ção de investimentos. Uma 
via que deverá entroncar-se 
com a principal via rodoviá-
ria do país na zona de Meiri-
nhas, próximo do local para 
onde está projectado um nó 
de acesso à Auto-Estrada do 
Norte (A1). 

A intenção passa por 
aproveitar parcialmente as 
vias já existentes e melho-
rá-las no sentido de “desen-
cravar” aquele território, 
permitindo desenvolver 
mais actividade económica, 
refere o presidente da Câ-
mara, Diogo Mateus, adian-
tando que espera defender 
o projecto de construção 
do tão ambicionado nó à A1, 
na zona de Meirinhas/ Bar-
racão na reunião que irá ter 
com o ministro das Infraes-
truturas, já agendada para 
debater o processo relativo 
à abertura de Monte Real à 
aviação civil. 

Já o presidente da União 
de Freguesias, Manuel No-
gueira Matos, não tem dú-
vidas que aquela futura li-
gação ao IC2 é fundamen-
tal para o desenvolvimento 
do território, designado por 
Alitém. O autarca refere que 
é preciso dar continuidade 
ao interesse que os investi-
dores têm tido em se insta-

lar na região, mais concre-
tamente em Albergaria dos 
Doze, salientando que “já se 
nota mais emprego”. 

As afirmações foram fei-
tas durante uma visita que 
Diogo Mateus efectuou à 
União de Freguesias, a 28 
de Janeiro, para conhecer as 
obras concluídas e em cur-
so.

Respondendo ao desa-
fio de Nogueira Matos para 
a criação de infra-estrutu-
ras para instalação de novas 
empresas em Albergaria dos 
Doze, o presidente da Câma-
ra manifestou o interesse 
do município em criar con-
dições para tal, em parceria 
com os privados já instala-
dos. “A intenção não passa 

por uma zona industrial, da 
forma clássica como conhe-
cemos”, disse. 

Por outro lado, Diogo Ma-
teus destacou, não só o in-
vestimento na rede de sa-
neamento básico realizado 
naquele território, mas tam-
bém na melhoria da rede ro-
doviária. Nesta última área, 
o edil realçou a construção, 

●●Comitiva durante a visita à freguesia

por fases, da tão ambicio-
nada variante que permitirá 
retirar do centro urbano de 
Albergaria dos Doze o trân-
sito de veículos pesados. 
Muito deles oriundos do 
concelho vizinho de Ourém.

O presidente de Câmara 
enalteceu, ainda, o projec-
to em curso para a instala-
ção de um parque de lazer 
e de arborismo em Alber-
garia dos Doze, na sequên-
cia de uma proposta vence-
dora do Orçamento Partici-
pativo. O espaço, a cargo do 
Núcleo de Aventura e Des-
porto de Albergaria dos Do-
ze (NADA) e que o autarca 
acredita que será um mo-
tor de atractividade de pra-
ticantes de modalidade e de 
famílias à região. 

Um novo “conceito” que 
irá complementar as várias 
unidades de turismo rural 
que vão surgindo naquele 
território, e concelho, se-
gundo refere Diogo Mateus, 
com a vantagem de estar 
instalado “praticamente na 
malha urbana”.

Durante a visita, a comi-
tiva teve oportunidade, ain-
da, de visitar e conhecer o 
projecto de melhoria e am-
pliação da Associação de 
Melhoramentos, Cultura e 
Recreio da Cartaria. 
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Sacerdote em véspera de completar 89 anos de idade

Artur da Silva: mais de 
quatro décadas dedicadas 
à Paróquia do Carriço

Orlando Cardoso

Em vésperas de comple-
tar 89 anos de idade, Artur 
da Silva abre o livro do seu 
percurso de mais de seis dé-
cadas como sacerdote, com 
mais de 40 anos dedicados 
à Paróquia do Carriço. O sa-
cerdote, da Congregação do 
Santíssimo Redentor (Re-
dentoristas) exerce, tam-
bém, as funções de páro-
co de Marinha das Ondas, 
no concelho da Figueira da 
Foz. 

Natural da pequena al-
deia de Casal Loureiros, na 
freguesia do Louriçal, Artur 
da Silva era ainda um petiz 
quando ficou entusiasma-
do com as questões religio-
sas. “Era criado do senhor 
padre Marcelino, no Louri-
çal, quando foi lá um gru-
po de missionários pregar 
e eu gostei do que ouvi e fi-

quei entusiasmado”, conta, 
adiantando que na ocasião 
o seu irmão Manuel da Silva 
já era seminarista. 

Ao contrário do que se 
poderia esperar, nem o pa-
dre Marcelino, nem os seus 
pais, o apoiaram naquela 
sua decisão. No entanto, o 
jovem Artur viajou até ao 
seminário, onde esteve du-
rante uma dezena de anos. 
Em 1949 rumou para Es-
panha, onde prosseguiu os 
seus estudos superiores e 
onde foi ordenado sacerdo-
te em 1956. “Sem a presen-
ça de ninguém da família”, 
refere. 

Regressou a Portugal, 
mas por pouco tempo, ten-
do rumado para Angola, 
aceitando um desafio que 
lhe foi apresentado “por 
uns padres que gostavam 
muito de mim”. Ali, foi pri-
meiro padre da Igreja Sa-

grada Família, em Luanda, e 
onde desenvolveu uma mis-
são com vista à construção 
de um hospital. “Que ainda 
hoje existe”, refere orgulho-
so. Para tal, Artur da Silva 
deslocou-se a Espanha e a 
Portugal para angariar fun-
dos que permitissem con-
cretizar aquele objectivo. 

A independência fez com 
que Artur da Silva regres-
sasse ao seu país de origem, 
fixando-se em Vila Verde, 
no concelho da Figueira da 
Foz. Ali permaneceu duran-
te cerca de cinco anos. 

Em 1980 foi nomeado 
pela Diocese de Coimbra 
como pároco do Carriço, 
onde se mantém até hoje, 
e onde ajudou a edificar 
o Centro Social local, que 
posteriormente passou a 
ser autónomo da paróquia. 
“Fui muito criticado por 
colegas meus, mas hoje é 

uma Instituição que pres-
ta um bom serviço”, revela. 

Entretanto, em 1993, pas-
sou a acumular com a paró-
quia de Marinha das Ondas. 
“Temos missa aos domin-
gos no Carriço, nos Vieiri-
nhos, nos Alhais e em Ma-
rinha das Ondas”, refere, 
revelando, com certo orgu-
lho, que a sua jovialidade 
ainda permite que condu-
za o seu próprio automó-
vel. “Serei padre, quanto 
poder”, vinca. 

Para Artur da Silva, Car-
riço e Marinha das Ondas, 
embora sejam freguesias 
muito próximas, têm “po-
vos totalmente diferen-
tes”, enaltecendo que “no 
Carriço há mais pratican-
tes”. Isto, apesar de a fre-
guesia “estar sem pessoas, 
sem famílias”, diz, revelan-
do o seu pessimismo quan-
to ao futuro: “ainda vai cair 
mais”. O pároco não tem 
uma justificação para tal 
desertificação, referindo 
apenas que “é devido à so-
ciedade em que vivemos”, 
adiantando que “são algu-
mas empresas e colectivi-
dades que mantêm vivo o 
Carriço”.  

À beira dos 90 anos de 
idade, Artur da Silva é um 
poço de sabedoria e de co-
nhecimentos. Daí que re-
conhece que a Igreja “tem 
de evoluir” e “adaptar-se 
à sociedade”, defendendo 
que são necessárias “mui-
tas mudanças, muitas alte-
rações”. 

Está convicto que o Pa-
pa Francisco tem imple-
mentado algumas modi-
ficações, mas “talvez não 
seja neste seu reinado que 
se concretize o fim do ce-
libato dos padres”, admite. 
Uma concretização que, na 
sua opinião, poderia con-
tribuir para que surgisssem 
novos padres. “Há falta de 
seminaristas, temos semi-
nários completamente va-
zios e fechados”, lamenta. 
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●●Pároco é membro da Congregação do Santíssimo Redentor

Um homem de 56 anos 
de idade foi encontrado 
sem vida no interior da re-
sidência que habitava na 
vila do Louriçal, concelho 
de Pombal. O alerta foi da-
do, por cerca das 8h00 da 
passada segunda-feira, dia 
3, quando o motorista que 
o deveria transportar pa-
ra mais um tratamento de 
hemodiálise não o conse-
guiu contactar, como era 
habitual. 

Quando os Bombeiros 
Voluntários de Pombal se 
deslocaram à habitação 
para proceder à abertura 
de porta, na presença de 
autoridades, depararam-

se com o corpo de Paulo 
Cravo, sem sinais vitais de 
vida, segundo informou o 
comandante da corpora-
ção. Paulo Albano acres-
centa que ainda foi accio-
nada a Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER), afecta ao Hospi-
tal Distrital da Figueira 
da Foz, mas o médico da 
equipa limitou-se a decla-
rar o óbito, tudo levando a 
crer tratar-se de uma mor-
te natural. 

Em declarações ao nos-
so jornal, o presidente da 
Junta de Freguesia referiu 
que a vítima já apresenta-
va um histórico de várias 
patologias de saúde, asso-
ciado a outros problemas, 
agravados após uma sepa-
ração. José Manuel Mar-
ques frisa que a situação 
estava a ser acompanhado 
pelos serviços sociais da 
autarquia, mas “era bas-
tante complexa”.   

Vítima tinha problemas de saúde

Homem encontrado 
sem vida dentro 
de casa no Louriçal

Consulta e Estação Elevatória de Alhais

Município investe 
650 mil euros em 
saneamento no Carriço

A Câmara de Pombal 
aprovou lançar a concur-
so a construção da Condu-
ta e Estação Elevatória de 
Águas Residuais de Alhais, 
na freguesia do Carriço, 
num investimento estima-
do em 650 mil euros. O 
procedimento surge no se-
guimento da obra de cons-
trução da rede de drena-
gem de Alhais, Claras, Sil-
veirinha Pequena, Silveiri-
nha Grande, Vieirinhos e 
Fontinha. 

A obra pretende garan-
tir o encaminhamento das 
águas residuais recolhidas 
para tratamento. Será ins-
talada “uma solução total-
mente inovadora e com 
grandes vantagens ao ní-
vel da afluência à Estação 

de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR), uma vez 
que o caudal aflui de for-
ma contínua, comandada 
por variadores de veloci-
dade, evitando picos de 
funcionamento”, refere a 
autarquia. 

Com aquela conduta e 
estação elevatória, será 
viabilizado o encaminha-
mento das águas residuais 
recolhidas até à rede de 
drenagem da Marinha das 
Ondas, para que possam 
ser tratadas na ETAR de 
Figueira da Foz, de acordo 
com um protocolo previa-
mente estabelecido e de-
vidamente aprovado entre 
os dois municípios. 

A obra terá um prazo de 
execução de 240 dias. 
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Executivo vilacanense pondera candidatura às ‘7 Maravilhas de Portugal’

Vila Cã tem árvore centenária 
de interesse público

Ana Laura Duarte

O imponente exemplar 
da espécie Fraxinus an-
gustifolia Vahl, vulgarmen-
te conhecido por Freixo, 
plantado há mais de 500 
anos no centro de Vila Cã, 
foi considerado pelo Ins-
tituto da Conservação da 
Natureza e Florestas (IC-
NF) “Árvore de Interesse 
Público”, na categoria de 
“exemplar isolado”. A clas-
sificação, apesar de publi-
cada em Diário da Repú-
blica a 28 de Janeiro deste 
ano, já tinha o aval positivo 
à candidatura apresenta-
da pela Junta de Freguesia, 
em conjunto com a Câma-
ra Municipal de Pombal, 
desde 10 de Janeiro do ano 
passado, explica Ana Te-
nente, presidente do exe-
cutivo vilacanense. 

Segundo a autarca, “a 
proposta de classificação 
do Freixo foi remetida ao 
ICNF em 2018, que após a 
sua recepção enviou técni-
cos ao local para fazer as 
duas vistorias”, e de onde 
“foram retirados os valores 
dendrométricos do exem-
plar e feita uma análise” de 
acordo com os critérios vi-
gentes, “tendo-se admitido 

que o exemplar reúne os 
atributos necessários à sua 
classificação pelo critério 
“Porte” e “Idade”, lê-se no 
despacho enviado pelo IC-
NF a 10 de Janeiro de 2019.

O exemplar arbóreo, 
“apesar de apresentar um 
tronco totalmente cariado 
e oco, possui amarrações 
no seu interior, o que de-
monstra um enorme zelo 
e cuidado por parte do seu 
proprietário, garantindo-
lhe um maior vigor vege-
tativo, não se encontrando 
comprometido o seu esta-
do vegetativo, sanitário ou 
resistência estrutural, nem 
representa risco sério pa-
ra a segurança de pessoas 
e bens, nem se encontra 
sujeito ao cumprimento de 
medidas fitossanitárias que 
recomendem a sua elimina-
ção ou destruição obrigató-
rias”, no entanto, depois da 
classificação deste exem-
plar de Fraxinus angusti-
folia Vahl, foi “estabelecida 
uma zona geral de protec-
ção (ZGP) ao exemplar ar-
bóreo classificado, excep-
cionalmente com um raio 
de 15 metros medido a con-
tar do centro da base da ár-
vore, atendendo à localiza-
ção do exemplar no largo 

ladeado por habitações, de-
vidamente consolidadas e 
pela igreja paroquial da fre-
guesia”, sendo que “estão 
proibidas quaisquer inter-
venções que possam des-
truir ou danificar o exem-
plar arbóreo a classificar”, 
como o corte de ramos ou 
raízes, escavações no local 
ou o depósito de materiais.

“A nossa zona 
ribeirinha 
é muito propícia 
ao crescimento
desta espécie”
Ana Tenente explica que 

“na freguesia sempre exis-
tiram muitos exemplares 
desta árvore”, uma vez que 
“a nossa zona ribeirinha é 
muito propícia ao cresci-
mento desta espécie”, re-
vela. A responsável conta 
ainda que “já na altura em 
que foram feitos os estu-
dos para a criação do bra-
são da freguesia, em 2002, 
um dos elementos centrais 
foi sempre o Freixo, que re-
presenta a zona natural da 
freguesia, na qual abundam 
os Freixos”, por isso, “desde 
que cheguei ao executivo 
que trabalhei no sentido de 
apresentar uma candidatu-
ra ao ICNF para classifica-

ção desta árvore, que está 
directamente ligada à his-
tória e ao povo de Vila Cã”. 

Assim, “com o contributo 
fundamental da arquitecta 
Mónica Mota, que desem-
penhou funções na Câmara 
Municipal de Pombal, e do 
ex-vereador Renato Guar-
dado, o processo foi subme-
tido com sucesso” e “temos 
agora um resultado muito 
positivo para a freguesia”. 

A autarca explica que “se-
rá colocada uma placa jun-
to ao Freixo, onde figurará 
a classificação de Interes-
se Público”, e admite “que 
há muita gente que passa 
no centro de Vila Cã para o 
ver”, em especial “os adep-
tos da modalidade de geo-
caching, e dos desportos de 
natureza”, uma vez que “há 
uma ‘cache’ situada bem 
perto deste exemplar”, aca-
ba por revelar.

Para além da classificação 
pelo Instituto da Conserva-
ção da Natureza e Florestas, 
como “Árvore de Interesse 
Público”, Ana Tenente ad-
mite a possibilidade da fre-
guesia aproveitar esta ex-
periência para “apresentar 
uma candidatura às ‘7 Ma-
ravilhas de Portugal’, na ca-
tegoria Natureza”. 

O freixo da espécie Fraxinus angustifolia Vahl, exemplar com cerca de 500 anos plan-
tado em pleno Largo do Freixo, no centro de Vila Cã foi considerado, pelo Instituto da 
Conservação da Natureza e Florestas, como “Árvore de Interesse Público”, na categoria 
de “exemplar isolado”. Esta classificação, já publicada em Diário da República, é o resul-
tado de uma proposta apresentada pela Junta de Freguesia,  para a sua preservação e 
consequente classificação.

●●Diamantino Luís e Ana Tenente junto à imponente árvore localizada no centro de Vila Cã

Arvoredo 
de interesse púbico

O Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Flo-
restas (ICNF) classificou o 
freixo, situado no centro de 
Vila Cã, como arvoredo de 
interesse público. Segundo 
aquele organismo, trata-se 
de um exemplar da espécie 
“Fraxinus angustifolia Vahl” 
com cerca de 500 anos de 
idade. 

Segundo o despacho do 
presidente do conselho di-
rectivo do ICNF, Nuno Mi-
guel Banza, publicado no 
Diário da República, aquele 
exemplar situa-se no Largo 
do Freixo, sendo proprieda-
de da Junta de Freguesia de 
Vila Cã. 

“O exemplar arbóreo re-
ferido, apesar de apresen-
tar um tronco totalmente 
cariado e oco, possui amar-
rações no seu interior, o 
que demonstra um enorme 
zelo e cuidado por parte do 
seu proprietário, garantin-
do-lhe um maior vigor ve-
getativo, não se encontran-
do comprometido o seu 
estado vegetativo, sanitário 
ou resistência estrutural, 
nem representa risco sério 
para a segurança de pes-
soas e bens, nem se encon-
tra sujeito ao cumprimen-
to de medidas fitossanitá-
rias que recomendem a sua 
eliminação ou destruição 
obrigatórias”, refere o docu-
mento. 

Ainda segundo Nuno 
Miguel Banza, o exemplar 
apresenta um porte com 
valores “superiores ao con-
siderado de referência para 
a espécie”, e segundo in-
formação recolhido “tanto 
junto do requerente como 
pela observação directa do 
exemplar, bem como pelo 
grande porte e o diâmetro 
do seu fuste, estima-se que 
tenha cerca de 500 anos de 
idade”. 

“A particular importância 
e atributos do exemplar são 
reveladores da necessidade 
de cuidadosa conservação, 
que justificam o relevan-
te interesse público da sua 
classificação, relativamen-
te à qual não se verificam 
quaisquer causas legais 
impeditivas”, considera o 
presidente do ICNF, acres-
centando que “foi ouvido o 
proprietário do exemplar, 
Junta de Freguesia de Vila 
Cã, a Câmara Municipal de 
Pombal e o Pároco da igreja 
da Vila, não tendo havido 
pronúncias”.

Considerando a respecti-
va classificação, “é estabele-
cida uma zona geral de pro-
tecção ao exemplar arbóreo 
classificado, excepcional-
mente com um raio de 15 
metros medido a contar do 
centro da base da árvore, 
atendendo à localização do 
exemplar no pequeno lar-
go ladeado por habitações, 
devidamente consolidadas 
e pela igreja paroquial da 
freguesia”.

Uma situação que proí-
be “quaisquer intervenções 
que possam destruir ou da-
nificar o exemplar arbóreo 
a classificar”, sendo neces-
sária autorização prévia do 
ICNF para a realização de 
“todas as operações de be-
neficiação” da árvore, no-
meadamente, “a desrama-
ção, a poda de formação ou 
sanitária ou qualquer outro 
tipo de benfeitoria”, bem 
como várias intervenções 
na respectiva zona geral de 
protecção. 

No entanto, “estão isentas 
de pedidos de autorização, 
as obras que venham a ser 
necessárias realizar dentro 
da Igreja Paroquial, a Norte 
do exemplar, com excepção 
das que possam alterar a 
sua tipologia”. 

PUB
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Ampliação do Parque Empresarial do Camporês “inicia brevemente”

“Balanço muito positivo” 
da Centenária Feira dos Pinhões

Ana Laura Duarte

O certame “foi em tu-
do idêntico ao ano passa-
do, mas conseguimos dar 
um maior destaque e vi-
sibilidade às nossas asso-
ciações”, que pelo terceiro 
ano consecutivo participa-
ram no evento através de 
um desfile associativo que 
veio “valorizar esta feira” 
franca que, a cada ano, 
“traz-nos o que de melhor 
há em nós”. À semelhança 
das edições anteriores, os 
muitos visitantes que mar-
caram presença no certa-
me foram brindados com 
“os sabores e os saberes, 
de quem arduamente, mas 
com orgulho nos presen-
teia com o queijo, o mel, os 
doces e compotas, o azeite 
e o vinho, o artesanato e o 
associativismo, a música, a 
dança, enfim, a arte de sa-
ber fazer e de bem rece-
ber”, salientou o autarca.

“Ao longo do fim de se-
mana, fomos conversan-
do com os expositores pa-
ra fazer uma avaliação da 
feira”, contou António Jo-
sé Domingues, adiantan-
do que “as pessoas esta-
vam satisfeitas, no entan-
to aqueles que ficaram fo-
ra da Praça do Município 

têm sempre algumas quei-
xas, porque o movimento 
não é tanto”. Neste senti-
do, “ouvimos as suas críti-
cas e sugestões e no próxi-
mo ano iremos tentar mi-
norar esse aspecto, fazen-
do com que os stands que 

ficam mais nas pontas pos-
sam ser incluídos noutro 
lado”.

Ainda assim, o autar-
ca diz-se “muito satisfei-
to” com o evento, reiteran-
do que “o balanço é muito 
positivo tanto para Ansião 

como para o todo territó-
rio e até mesmo para os 
expositores que marcaram 
presença”.

Durante a sessão solene 
de abertura da Centená-
ria Feira dos Pinhões, que 
contou com a presença do 

A Centenária Feira dos Pinhões, que decorreu no fim-de-semana de 25 e 26 de Janeiro, em Ansião, voltou a atrair milhares de pessoas 
ao concelho. Para António José Domingues, presidente da Câmara Municipal, o “balanço é muito positivo”, uma vez que se “promo-
veu o território”, marcando no início de mais um ano “aquilo que é e que se pretende ser a visibilidade e a promoção do concelho de 
Ansião ao longo dos próximos meses”.

Comemorações nos dias 15 e 16

Carlos Guilherme 
actua no aniversário 
da filarmónica de Ansião

A Sociedade Filarmónica Ansia-
nense de Santa Cecília (SFASC) co-
memora nos próximos dias 15 e 16 
deste mês o seu 117.º aniversário. 
No Sábado, pelas 21h30, no Audi-
tório do Centro Cultural de Ansião 
terá lugar o Concerto de Aniversá-
rio, onde a Banda Filarmónica, sob 
a batuta do maestro Simão Caste-
la, estará em palco com a presença 
do conhecido cantor lírico Carlos 
Guilherme, que interpretará temas 
como “Olhos Castanhos”, “Giestas” 
“Sole Mio” e “Funiculi”.

Nessa mesma noite, haverá uma 
homenagem ao sócio honorário da 
colectividade, já falecido, Fernan-
do Travassos, que contará com a 
presença do jovem maestro Diogo 
Costa, que já dirigiu a BBC National 
Orchestra of Wales, a BBC Philhar-

monic Orchestra e a Orquestra Sin-
fónica Portuguesa.

No domingo, 16, o programa de 
aniversário desta colectividade ini-
cia às 10h00 com uma arruada da 
Banda Filarmónica pelas ruas da 
vila de Ansião, seguindo-se a mis-
sa de aniversário, às 11h30. Pelas 
12h30, decorre a tradicional roma-
gem ao cemitério, por sufrágio dos 
dirigentes, executantes e sócios já 
falecidos.

Cerca das 13h00, tem início o al-
moço convívio, na “Quinta da Pa-
deira”, em Santiago da Guarda, 
com animação musical a cargo 
de Nuno Santos, que deverá con-
tar com a presença de todos os só-
cios, músicos, maestros, professo-
res, alunos, pais, família e amigos 
da SFASC.

secretário de Estado Ad-
junto e do Desenvolvimen-
to Regional, Carlos Miguel, 
o autarca pediu ao gover-
nante para “ler nas entreli-
nhas a ansiedade, as preo-
cupações, os anseios e os 
sonhos de autarca. E em 
Ansião existem sonhos se-
meados, qual agricultor 
perseverante e cuidador 
que espera ver crescer, pa-
ra depois colher”.

E lembrou que a autar-
quia aguarda “há um ano 
que o Turismo de Portu-
gal reconheça nele o méri-
to que por cá nem se ousa 
questionar”, referindo-se a 
uma candidatura apresen-
tada “ao programa Valori-
zar, o projecto do Centro in-
terpretativo e Ambiental do 
Rio Nabão e o FunLab-Me-
ninos do rio”, no sentido de 
“valorizar o concelho, a te-
mática da sustentabilidade 
e da importância da água”.

Investimento 
de 1,6 milhões 
para ampliar 
Camporês
António José Domingues 

anunciou, também, que 
o Município assinou, a 24 
de Janeiro, o contrato de 
adjudicação de ampliação 
do Parque Empresarial do 

Camporês, cuja obra deve-
rá “iniciar brevemente”.

“Apostar no desenvol-
vimento e crescimento é 
criar condições para fixa-
ção de empresas e de pes-
soas, por isso olhamos pa-
ra o nosso parque empre-
sarial do Camporês como 
um eixo essencial de con-
solidação de uma estraté-
gia de futuro”, afirmou o 
autarca, salientando que 
já foi assinado o contracto 
de adjudicação para am-
pliação daquela zona in-
dustrial e as obras deverão 
“iniciar brevemente”.

A ampliação do Par-
que Empresarial do Cam-
porês representa um in-
vestimento que ascende a 
1,6 milhões de euros. Esta 
obra contempla a criação 
de infra-estruturas a norte 
do IC8 para implementar 
mais 23 lotes destinados a 
indústria, armazenagem, 
comércio e serviços.

De referir que a obra foi 
adjudicada à empresa Joa-
quim Rodrigues da Silva & 
Filhos, Lda. pelo valor de 
1.673.688,07 euros, acresci-
dos de IVA, e a minuta do 
contrato foi aprovada por 
unanimidade na reunião 
de executivo camarário de 
23 de Dezembro de 2019.

●●Autarcas e convidados na visita aos stands após a sessão inaugural
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Centro de estética foi inaugurado no dia 1 deste mês

Qualidade e profissionalismo 
abrem portas ao Espaço Lux 

Ainda que a luminosida-
de e elegância que transpa-
recem das paredes brancas 
sejam a nota dominante na 
decoração, é quase impos-
sível entrar no Espaço Lux 
e ficar indiferente aos dois 
cadeirões pretos, em estilo 
vintage, que fazem parte da 
zona de pedicure.

O centro de estética abriu 
portas no primeiro dia do 
mês, sábado passado, e re-
presenta o culminar de um 
sonho de Lú Nascimento, 
que nesse dia juntou famí-
lia, amigos e clientes para a 
inauguração. 

Em Pombal há 16 anos, 
onde trabalha como mani-
cure há cerca de uma dé-
cada, Lú Nascimento não 
quis ficar por aqui e, há três 
anos, concluiu a formação 
como esteticista e cosme-
tologista, área à qual se tem 
dedicado desde então. A es-
te portefólio juntou ainda, 

há perto de um ano, o curso 
de cabeleireiro. No currícu-
lo, para além da aposta que 
tem feito na melhoria dos 
conhecimentos, Lú Nasci-
mento é, hoje dia, reconhe-
cida pelo profissionalismo 
com que exerce a activida-
de, de tal modo que últimos 
anos conquistou a prefe-
rência de inúmeras clientes. 
Aliás, foi graças ao incenti-
vo da grande maioria delas, 
mas também da família [em 
particular do marido] e dos 
amigos que se sentiu moti-
vada a dar um novo passo 
e abrir um negócio em no-
me próprio. A oportunida-
de surgiu em Dezembro, 
quando soube que aquele 
espaço iria ficar disponível, 
e desde então tem-se dedi-
cado a preparar a abertura.  

Aberto de terça a sábado, 
das 09h30 às 19h00, o Es-
paço Lux dispõe de servi-
ços na área da estética, mas 

Lú Nascimento faz questão 
de destacar o Cantinho das 
Noivas, onde estas dispõem 
de um trabalho de maqui-
lhagem para um dia tão im-
portante, e a utilização do 
acrílico na manicure. Um 
material utilizado há mais 
tempo do que o gel, mas 
que está novamente em vo-
ga. Isto porque, como expli-
ca a esteticista, tem maior 
resistência e as unhas ficam 
mais leves e com aspecto 
mais natural. “Para quem 
gosta de uma unha fina, é o 
mais indicado”, esclarece. A 
estes serviços juntar-se-ão, 
em breve, as massagens, fei-
tas por uma esteticista com 
formação específica nesta 
área, e a depilação a laser. 
Lú Nascimento não quer fi-
car por aqui e tem já previs-
ta a frequências de novas 
formações que lhe permiti-
rão realizar micropigmen-
tação, microblanding e ex-

tensão de pestanas. “O im-
portante é inovar sempre”, 
refere.

O espaço Lux fica na Rua 

Prof. Carlos Alberto Mota 
Pinto (a poucos metros do 
Teatro Cine de Pombal) e o 
trabalho ali realizado por 

ser acompanhado nas re-
des sociais, estando tam-
bém disponível o contacto 
913 716 575.

●●Lú Nascimento no espaço dedicado à pedicure

Dotar os serralheiros portugueses de competências técnicas globais

Pombal tem centro 
de conhecimento 
e experiência pioneiro no país

O secretário de Estado Adjunto e 
da Economia, João Correia Neves, 
presidiu, no dia 30 de Janeiro, à inau-
guração do Expert Center para a En-
volvente Transparente do Edifício, 
um centro localizado nas instalações 
da Reynaers, no Parque Industrial Ma-
nuel da Mota, em Pombal. Na cerimó-
nia, que contou com a presença de 
cerca de duas centenas de convida-
dos, todos eles profissionais do sec-
tor, estiveram também o presidente 
da Câmara Municipal de Pombal, Dio-
go Mateus, que se fez acompanhar dos 
vereadores Pedro Murtinho, Pedro 
Martins e Ana Cabral, bem como o vi-
ce-presidente do grupo Reynaers e o 
director-geral em Portugal, Bert Gee-
rinckx e Ricardo Vieira, respectiva-
mente. As primeiras intervenções fo-
ram feitas pelos dois representantes 
da Reynaers, seguindo-se os discursos 

do edil pombalense e do membro do 
Governo, com palavras centradas na 
importância da inovação e da espe-
cialização técnica, matérias que, no 
entender daqueles responsáveis, de-
vem ser encaradas como prioridade.

Ao momento do descerramento da 
placa juntaram-se os representantes 
de cada uma das empresas parceiras 
do projecto, Elumatec, Forster, Saint-
Gobain e Soudal, numa alusão ao im-
pacto positivo da colaboração entre 
empresas do sector e a comunidade.

Recorde-se que o Expert Center 
para a Envolvente Transparente do 
Edifício - automação, aço, alumínio, 
vidro, isolamento, sombreamento e 
ventilação - é um centro de conheci-
mento e experiência em janelas, por-
tas e fachadas: do orçamento à insta-
lação. Trata-se de uma iniciativa pio-
neira em Portugal que nasce para do-

tar os serralheiros portugueses de 
competências técnicas globais, ao in-
vés de repartida por cada um dos ma-
teriais que compõem o produto final 
que é colocado em milhares de casas 
e edifícios portugueses, seja janela, 
porta ou fachada. Nesta medida, as-
sume-se como um projecto conjun-
to de várias marcas especialistas em 
soluções técnicas para a construção 
e que funciona como um centro de 
formação interactivo sob o princí-
pio da partilha, contribuindo activa-
mente para edifícios mais eficientes 
e sustentáveis. Na prática, o centro 
reúne as melhores condições para 
experienciar todo o processo ineren-
te à actividade diária do serralheiro: 
orçamentação, corte, maquinação, 
assemblagem, montagem do vidro 
e instalação em obra, à luz das boas 
práticas no sector. 

●●O secretário de Estado Adjunto e da Economia, João Correia Neves, presidiu à inauguração do Expert Center 

Área de influência da Valorlis

Separação 
nos ecopontos 
aumentou

A Valorlis terminou 2019 
com o valor mais elevado 
de sempre na recolha se-
lectiva de resíduos urbanos. 
Em 2019 foram enviados pa-
ra reciclagem um total de 
12.460 toneladas de resí-
duos, parcelarmente, 4.865 
toneladas de vidro, 5.377 to-
neladas de papel/cartão e 
2.218 toneladas de embala-
gens de plástico e metal, nú-
meros que permitem con-
cluir que a separação nos 
ecopontos aumentou 17 por 
cento face a 2018. Em todos 
os materiais (vidro, papel e 
cartão, plástico e metal) foi 
notório o aumento, sendo 
que a separação nos eco-
pontos de plástico e metal 
foi a que registou um cres-
cimento superior (mais 19 
por cento que no ano an-
terior). Seguiu-se uma evo-
lução muito positiva, de 16 
por cento, na separação de 
vidro para reciclagem. Por 
sua vez, a reciclagem de pa-
pel/cartão cresceu 15 por 
cento.

Para a Valorlis, estes da-
dos resultaram na poupan-

ça de 80 mil árvores, metal 
que permite fabricar mais 
de 11,4 milhões de latas de 
0,33 litros, plástico suficien-
te para produzir mais de 
1,8 milhões de t-shirts XL e 
a quantidade de vidro que 
permite produzir cerca de 
13,9 milhões de garrafas de 
0,75 litros.

Para Marta Guerreiro, ad-
ministradora delegada da 
Valorlis, “esta melhoria de-
ve-se a uma maior consciên-
cia ambiental da população, 
aliada a um forte investi-
mento em novos ecopon-
tos, diferentes tipologias de 
contentores, viaturas e a 
campanhas de sensibiliza-
ção para a correcta separa-
ção que a Valorlis tem vin-
do a desenvolver em con-
junto com os municípios.” E 
acrescenta: “apesar dos ex-
celentes resultados alcança-
dos, temos consciência que 
o nosso esforço em prestar 
um serviço cada vez melhor 
à população deverá manter-
se, para em conjunto cons-
truirmos um ambiente me-
lhor para todos”.
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Resultado de inquérito da NERLEI apresentado durante almoço temático 

Empresas familiares têm 
dificuldade em preparar 
a sucessão

Noventa por cento das empresas da re-
gião de Leiria são familiares e, destas, mais 
de 70 por cento têm um historial superior 
a 40 anos. As conclusões, apresentadas por 
Inês Lisboa durante um almoço temático 
organizado pela NERLEI – Associação Em-
presarial da Região de Leiria na terça-feira, 
28, resultam de um inquérito dirigidos aos 
associados, no âmbito do Grupo de Traba-
lho das Empresas Familiares, um dos sete 
criados para reflectir e agir sobre matérias 
transversais e relevantes para a prossecu-
ção da estratégia daquele organismo.

Para Inês Lisboa, que integra o grupo de 
trabalho da NERLEI em representação do 
Instituto Politécnico de Leiria (IPL), o longo 
historial desta larga maioria das empresas 
de base familiar é sinónimo de “resistência”. 
A maior parte delas, contudo, ainda se en-
contra na primeira geração, ou seja, na gera-
ção do fundador, o que se explica pela “difi-
culdade em delegar responsabilidades”, re-
fere Inês Lisboa, que defende ainda que, a 
partir dos 24 anos, a liderança deveria pas-
sar para a segunda geração. 

Numa análise aos prós e contras des-
te tipo de organização, a docente apontou 

aqueles que o grupo de trabalho considera 
serem os “pontos fortes” das empresas fa-
miliares, designadamente, a possibilidade 
de serem tomadas “decisões rápidas e flexí-
veis”, a criação de “relações próximas com 
os colaboradores”, o estabelecimento de re-
lações de “longo prazo” com fornecedores 
e clientes e a existência de uma “cultura de 
valores mais sólida”. Aos aspectos positivos 
soma-se, no entanto, um conjunto de “de-
safios” que colocam à ‘prova’ as empresas 
de base familiar. Para Inês Lisboa, uma das 
apostas a ter em conta passa pela necessida-
de de estas organizações apostarem na ino-
vação para se manterem na liderança. Por 
outro lado, a continuidade do negócio de fa-
mília é, por vezes, outro dos entraves, assim 
como a gestão de conflitos familiares ou as 
dificuldades decorrentes da necessidade de 
profissionalizar o negócio.

Segundo as conclusões apresentadas pela 
mesma docente, o inquérito enuncia, ainda, 
aquelas que são as áreas com mais lacunas 
nas empresas familiares: o planeamento es-
tratégico, a preparação atempada da suces-
são e a formação específica dos elementos 
da família para a gestão da empresa. 

●●António Nogueira da Costa diz que é importante preparar a sucessão nas empresas

Reuniões 
Livres 

em Pombal 
Contabilistas 
Certificados

Leonel Francisco

A Ordem dos Contabilistas Certificados 
prepara-se para introduzir Pombal no 
Mapa das Reuniões Livres que se reali-
zam nas sedes de distrito e que têm por 
objetivo promover uma interação entre a 
Instituição e os seus membros, revestin-
do-se como uma ferramenta importantís-
sima de apoio ao acompanhamento das 
novidades legislativas e de desconstrução 
da sua complexidade técnica. Estas ses-
sões quinzenais, movem milhares de pro-
fissionais a nível nacional que procuram 
munir-se de padrões de excelência para o 
exercício da sua atividade e que lhes per-
mitem desenvolver as suas capacidades 
e qualidades técnicas. A participação dos 
Membros nestas reuniões afere 2 créditos 
no âmbito do Regulamento e Controlo de 
Qualidade, após conferência das respeti-
vas presenças. São livres e gratuitas.
No próximo dia 04 de Março de 2020, 
Pombal terá o privilégio de receber a 
primeira Reunião Livre, que decorrerá a 
partir das 18h30 no Teatro-Cine. Contará 
com a presença da Sra. Bastonária Dra. 
Paula Franco. A colocação de Pombal no 
Mapa das Reuniões Livres insere-se na 
estratégia de proximidade e de descen-
tralização que a Ordem pretende levar 
avante no sentido de flexibilizar os tem-
pos disponibilizados pelos profissionais 
para poderem frequentar estas reuniões, 
bem como a distância que lhes permita 
um acesso mais rápido.
A Reuniões Livres em Pombal terão uma 
periodicidade mensal, alternadas com as 
Reuniões Livres nas sedes de distrito. 
São inúmeros os profissionais que resi-
dem no Concelho de Pombal e nos conce-
lhos limítrofes. 
A Partir de Março, estes Profissionais 
terão o merecido reconhecimento pelo 
trabalho que diariamente prestam ao 
Concelho e ao País.
Esta aposta da Ordem deve-se, em muito, 
a um conjunto de Contabilistas Certifica-
dos Pombalenses que, tendo frequentado 
um Curso Avançado em Fiscalidade, 
se juntaram em prol de um objetivo 
comum, e têm levado a cabo a realização 
de um conjunto de Formações na cidade, 
ministradas pelos melhores formadores 
de Portugal das áreas Contabilística e Fis-
cal. Estas formações levaram a idealizar 
outros projetos, que já estão em apre-
ciação na Ordem, como, por exemplo, a 
realização de formações em sala acredi-
tadas pela Ordem, formações eventuais 
(prevê-se já a do Orçamento de Estado 
2020), a realização da Primeira Pós-gra-
duação em Contabilidade da Ordem dos 
Contabilistas Certificados em parceria 
com a sua Academia e uma Instituição 
de Ensino Superior e a encenação teatral 
do livro “ A Joaninha e os Impostos”, um 
livro sublime sobre cidadania e educação 
fiscal para crianças da autoria da Dra. 
Clotilde Celorico Palma.
Em especial para estes colegas, o muito 
obrigado pelo percurso que trilhámos até 
aqui. O sonho comanda a vida.

O almoço temático contou igualmente 
com a intervenção de António Nogueira da 
Costa, especialista em Empresas Familiares 
(EF) e CEO da EF Consulting, que abordou 
os “Principais aspectos ligados aos fundado-
res das EF”. O orador reconhece que a maior 
parte das empresas “desaparece nos dois 
primeiros anos”, constatação que leva aque-
le especialista a afirmar que aquelas que se 
conseguem manter duas ou mais décadas 
são “uma anormalidade”.

Sobre o trabalho que tem vindo a desen-
volver nesta matéria, António Nogueira da 
Costa destacou um conjunto de factores que 
devem ser tidos em conta por parte de quem 
gere empresas familiares, como a aposta na 
competitividade, a racionalização das emo-
ções ou as dificuldades associadas à tomada 
de decisões que envolvam pessoas da famí-
lia. O orador convidado abordou igualmen-
te a questão da atribuição de funções dentro 
da empresa, as contrariedades geradas pela 
utilização dos recursos da empresa e da fa-
mília, bem como a importância que deve ser 
dada ao trabalho em equipa. “Nas empresas 
familiares, onde o habitual é ser o fundador 
a tomar as decisões, não é fácil tomar deci-
sões em equipa”, constata António Nogueira 
da Costa. Por outro lado, adverte aquele es-
pecialista, é preciso “saber preparar as gera-
ções mais novas para trabalhar na empresa”. 
Aliás, “a grande vantagem da sucessão nas 
empresas familiares é a convivência geracio-
nal”, desde que não existam obstáculos, no-
meadamente ao nível da comunicação, um 
dos grandes problemas nestas organizações. 
“Queremos todos a mesma coisa, não esta-
mos é a conseguir comunicar”, alerta o espe-
cialista, que dedicou boa parte da sua inter-
venção à importância da preparação da su-
cessão nas empresas familiares, sublinhan-
do que essa estratégia pode evitar muitos 
problemas, os quais sintetizou com uma ex-
pressão elucidativa: “herança é aquilo que os 
mortos deixam para que os vivos se matem”. 
Uma matéria que dominou a última parte do 
debate, com o testemunho de José Nicolau, 
fundador da NIGEL - Congeladora José Nico-
lau, Lda., que partilhou com o elenco de em-
presários ali presentes a forma como prepa-
rou a sucessão nas suas empresas.

Iniciativa irá decorrer em todas as freguesias

Sessões de esclarecimento 
sobre prevenção de incêndios

As freguesias do concelho de Pombal recebem, a partir do próxi-
mo dia 26, sessões de esclarecimento sobre medidas de prevenção 
de incêndios, com enfoque na limpeza das faixas de gestão de com-
bustível, todas elas com início às 19h00.

Sob o mote “Pombal é Floresta sem Incêndios”, a iniciativa será 
dinamizada por técnicos do município, que apresentarão informa-
ção actualizada sobre esta matéria e estarão disponíveis para res-
ponder às dúvidas da população. Por outro lado, as acções preten-
dem, também, sensibilizar os proprietários e a população em geral 
para a importância do tema, refere a autarquia através de uma nota 
de imprensa.

Para as sessões deste ano, o município já preparou um novo des-
dobrável, que sistematiza a informação útil sobre a prevenção de in-
cêndios e limpeza de terrenos. O folheto, do qual serão produzidos 
30.000 exemplares e que, entre outros meios de distribuição, será 
remetido conjuntamente com a factura da água no início do mês de 
Fevereiro.

Agenda das sessões
Carnide: 26 de Fevereiro (Auditório da Junta de Freguesia)
Redinha: 26 de Fevereiro (Associação de Anços)
Abiul: 27 de Fevereiro (Auditório da Junta de Freguesia)
Vermoil: 27 de Fevereiro ( Junta de Freguesia)
Ilha: 28 de Fevereiro (Salão Paroquial)
Louriçal: 28 de Fevereiro ( Junta de Freguesia)
Guia: 2 de Março (Quartel da 5ª Companhia)
Santiago de Litém: 2 de Março (Casa da Cultura)
Meirinhas: 3 de Março (Salão das Coletividades)
São Simão de Litém: 3 de Março ( Junta de Freguesia)
Mata Mourisca: 4 de Março (Salão Paroquial)
Almagreira: 4 de Março ( Junta de Freguesia)
Albergaria dos Doze: 5 de Março ( Junta de Freguesia)
Vila Cã: 5 de Março ( Junta de Freguesia)
Pelariga: 6 de Março ( Junta de Freguesia)
Pombal: 9 de Março ( Junta de Freguesia)
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nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c - manut.
1.ª jornada - 15/02
Naval 1893 - Sp. Pombal 
Gafanha - Sertanense
Tourizense - Eirense
Beira Mar - Gouveia

2.ª jornada - 22/02
Sp. Pombal - Tourizense
Sertanense - Beira Mar
Eirense - Gafanha
Gouveia - Naval 1893

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Naval 1893	 0	 0	 0	 0	 0-0	 34
2 Gafanha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 26
3 Eirense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 24
4 Sp. Pombal	 0	 0	 0	 0	 0-0	 23
7 Beira Mar	 0	 0	 0	 0	 0-0	 22
8 Tourizense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 16
9 Sertanense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 14
10 Gouveia	 0	 0	 0	 0	 0-0	 6

DIVISÃO HONRA
17.ª jornada
GD Pelariga - GRAP/Pousos			  0-4
Portomosense - Boavista				    4-0
Moita do Boi - Alegre Unido		  2-4
Alcobaça - Mirense					     2-0
Peniche - Alqueidão da Serra			  1-1
Vieirense - Marinhense ‘B’				   1-2
Marrazes - C.C Ansião					     1-2
Sp. Pombal - Guiense					    2-1

	    	                         J      V    E     D    M/S       P
1 Marinhense ‘B’	17	 14	 2	 1	 44-15	 44
2	GRAP/Pousos	 17	 14	 1	 2	 46-15	 43
3 Peniche	 17	 12	 2	 3	 42-13	 38
4 Portomosense	17	 12	 1	 4	 39-15	 37
5 Sp. Pombal	 17	 10	 2	 5	 32-15	 32
6 Alqueidão Serra	17	 9	 4	 4	 36-33	 31
7 Vieirense	 17	 8	 4	 5	 29-22	 28
8 C.C Ansião	 17	 8	 1	 8	 26-33	 25
9 Alcobaça	 17	 6	 3	 8	 21-23	 21
10 Alegre Unido	17	 6	 2	 9	 20-29	 20
11 Boavista	 17	 5	 1	 11	 16-38	 16
12 Mirense	 17	 4	 3	 10	 21-29	 15
13 Guiense	 17	 4	 3	 10	 17-26	 15
14 Moita do Boi	17	 4	 0	 13	 19-54	 12
15 GD Pelariga	 17	 3	 1	 13	 11-32	 10
16 Marrazes	 17	 1	 2	 14	 11-38	 5

18.ª jornada - 09/02
Marinhense ‘B’ - Peniche
C.C Ansião - GRAP/Pousos
Alcobaça - Moita do Boi
Guiense - Vieirense
Boavista - Marrazes
Mirense - Sp. Pombal
Alqueidão da Serra - Portomosense
GD Pelariga - Alegre Unido

19.ª jornada - 16/02
Portomosense - Marinhense ‘B’
Moita do Boi - GD Pelariga
Peniche - Guiense
Vieirense - Mirense
Marrazes - Alqueidão Serra
Sp. Pombal - Alcobaça
Alegre Unido - C.C Ansião
GRAP/Pousos - Boavista

PRIMEIRA DIVISÃO
14.ª jornada 
Almagreira - Arcuda					     2-2
Figueiró dos Vinhos - Alvaiázere		 2-3
Chão de Couce - Pedroguense		  0-0
Castanheira de Pera - Caseirinhos	 3-2
Matamourisquense - Ilha				    4-2
Carnide - Avelarense					     6-1
Folga - Meirinhas

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	13	 9	 3	 1	 37-11	 30
2 Meirinhas	 12	 7	 3	 2	 22-13	 24
3 Pedroguense	 12	 7	 3	 2	 20-9	 23
4	Arcuda	 13	 7	 2	 4	 25-16	 23
5 Matamourisq.	 13	 7	 2	 4	 25-21	 23
6 Chão Couce	 13	 6	 2	 5	 19-15	 20
7 Carnide	 12	 6	 2	 4	 23-12	 20
8 Alvaiázere	 13	 6	 2	 5	 23-17	 20
9 Ilha	 13	 5	 0	 8	 21-23	 15
10 Avelarense	 13	 4	 2	 7	 15-30	 14
11 Cast.ª Pera	 13	 3	 2	 8	 15-27	 11
12 Almagreira	 13	 2	 1	 10	 11-36	 7
13 Caseirinhos	 13	 2	 0	 11	 10-36	 6

15.ª jornada - 08/02
Caseirinhos - Carnide
Arcuda - Matamourisquense
Avelarense - Almagreira
Alvaiázere - Meirinhas
Ilha - Chão de Couce
Pedroguense - Figueiró dos Vinhos
Folga - Castanheira de Pera

16.ª jornada - 15/02
Meirinhas - Pedroguense
Matamourisquense - Avelarense
Carnide - Castanheira de Pera
Almagreira - Caseirinhos
Figueiró dos Vinhos - GD Ilha
Chão de Couce - Arcuda

17.ª jornada - 29/02
Caseirinhos - Matamourisquense
Arcuda - Figueiró dos Vinhos
Avelarense - Chão de Couce
GD Ilha - Meirinhas
Castanheira de Pera - Almagreira
Pedroguense - Alvaiázere

JUNIORES - DIV. HONRA
14.ª jornada 
Guiense - Beneditense				    1-2
Peniche - GD Pelariga					    4-0
S.L Marinha - Vieirense					    1-0
GRAP/Pousos - União Serra			   3-2	
Batalha - Marrazes					     0-4
‘Os Vidreiros’ - Ilha					     3-4
Folgou - Alcobaça

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche	 13	 12	 0	 1	 39-9	 36
2 Marrazes	 13	 10	 2	 1	 31-6	 32
3	Alcobaça	 12	 8	 2	 2	 26-15	 26
4 Beneditense	 13	 7	 1	 5	 29-15	 22
5 GD Ilha	 13	 5	 5	 3	 21-18	 20
6 S.L Marinha	 13	 5	 4	 4	 23-18	 19
7 ‘Os Vidreiros’	 13	 5	 3	 5	 22-16	 18
8 União Serra	 13	 4	 4	 5	 20-20	 16
9 Vieirense	 13	 3	 6	 4	 16-18	 15
10 GD Pelariga	 13	 2	 4	 7	 10-32	 10
11 Batalha	 13	 3	 0	 10	 16-39	 9
12 GRAP/Pousos	13	 2	 2	 9	 8-22	 8
13 Guiense	 13	 0	 3	 10	 9-42	 3
14 Fig. Vinhos		 DESISTIU

15.ª jornada - 08/02
Beneditense - GRAP/Pousos
GD Ilha - Batalha
GD Pelariga - Guiense
Vieirense - ‘Os Vidreiros’
União Serra - Alcobaça
Marrazes - Peniche
Folga - S.L Marinha

16.ª jornada - 15/02
Guiense - Marrazes
Peniche - GD Ilha
S.L Marinha - União Serra
GRAP/Pousos - GD Pelariga
Batalha - ‘Os Vidreiros’
Alcobaça - Beneditense
Folga - Vieirense

JUNIORES - i divisão
ZONA NORTE
12.ª jornada 
Avelarense - Carnide					     1-0
Boavista - Alvaiázere					     4-3
Pedroguense - CCMI					     1-0
Folga - Caseirinhos

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 11	 9	 1	 1	 29-12	 28
2 Carnide	 10	 7	 2	 1	 33-8	 23
3 Boavista	 11	 6	 1	 4	 33-12	 19
4 CCMI	 10	 3	 4	 3	 20-15	 13
5 Pedroguense	 10	 4	 0	 6	 22-28	 12
6	Alvaiázere	 10	 1	 2	 7	 18-34	 5
7 Caseirinhos	 10	 0	 2	 8	 8-54	 2

13.ª jornada - 08/02
Alvaiázere - Pedroguense
Carnide - Boavista
Caseirinhos - CCMI
Folga - Avelarense

14.ª jornada - 15/02
Avelarense - Caseirinhos
Pedroguense - Carnide
CCMI - Alvaiázere
Folga - Boavista

JUVENIS - DIV. HONRA
14.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça				    1-2	
Vieirense - União Leiria ‘B’				   4-2
Marrazes - Batalha					     3-0
Sp. Pombal - ‘Os Nazarenos’		  1-1
União Serra - GRAP/Pousos			   1-2
EASMG - Marinhense					     0-6
Avelarense - C.C Ansião				    0-7

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense	 14	 12	 1	 1	 54-9	 37
2 Marrazes	 14	 10	 3	 1	 56-11	 33
3 União Leiria ‘B’	14	 10	 2	 2	 34-15	 32
4 C.C Ansião	 14	 9	 2	 3	 28-20	 29
5	Sp. Pombal	 14	 9	 1	 4	 34-20	 28
6 Vieirense	 14	 7	 4	 3	 36-20	 25
7 ‘Os Nazarenos’	14	 5	 5	 4	 27-22	 20
8 Alcobaça	 13	 5	 1	 7	 24-25	 16
9 União Serra	 14	 4	 2	 8	 18-29	 14
10 Caldas S.C ‘B’	14	 4	 2	 8	 16-39	 14
11 Batalha	 14	 4	 2	 8	 23-25	 14
12 GRAP/Pousos	13	 2	 2	 9	 11-38	 8
13 EASMG	 14	 2	 1	 11	 9-32	 7
14 Avelarense	 14	 0	 0	 14	 9-84	 0

15.ª jornada - 08/02
Alcobaça - EASMG
‘Os Nazarenos’ - Marrazes
União Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
GRAP/Pousos - Avelarense
Batalha - Vieirense
Marinhense - União Serra
C.C Ansião - Sp. Pombal

16.ª jornada - 15/02
Caldas S.C ‘B’ - Batalha
Vieirense - ‘Os Nazarenos’
Marrazes - C.C Ansião
Sp. Pombal - GRAP/Pousos
União Leiria ‘B’ - Alcobaça
União Serra - EASMG
Avelarense - Marinhense

JUvenis - i divisão
SÉRIE ‘a’

12.ª jornada 
Ilha - Pedroguense					     1-1
GD Pelariga - Matamourisquense	 6-0
Castanheira de Pera - Sp. Pombal ‘B’  	 0-3
Folgou - Guiense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 10	 9	 1	 0	 47-7	 28
2 Pedroguense	 10	 6	 2	 2	 25-7	 20
3 Sp. Pombal ‘B’	 10	 6	 1	 3	 23-9	 19
4	GD Ilha	 10	 5	 2	 3	 25-15	 17
5 Guiense	 10	 4	 1	 5	 18-16	 13
6 Matamourisq.	 10	 1	 1	 8	 27-30	 4
7 Cast.ª Pera	 10	 0	 0	 10	 2-83	 0

13.ª jornada - 08/02
Guiense - Castanheira de Pera
Sp. Pombal ‘B’ - GD Ilha
Pedroguense - GD Pelariga
Folga - Matamourisquense

14.ª jornada - 15/02
Ilha - Guiense
GD Pelariga - Sp. Pombal ‘B’
Matamourisquense - Pedroguense
Folga - Castanheira de Pera

INICIADOS - DIV. HONRA
14.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Vieirense				    1-3
Alcobaça - Santo Amaro				    4-0
União Leiria ‘B’ - Batalha				    0-6
GRAP/Pousos - AE Óbidos				   5-0
EASMG - Avelarense					     2-1
Meirinhas - Sp. Pombal					    3-0
Marrazes ‘B’ - Caldas S.C ‘B’			   1-4
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 13	 11	 2	 0	 31-6	 35
2 EASMG	 14	 10	 4	 0	 26-8	 34
3 Batalha	 14	 10	 2	 2	 49-7	 32
4	Meirinhas	 14	 8	 4	 2	 35-14	 28
5 Alcobaça	 14	 8	 0	 6	 30-16	 24
6 União Leiria ‘B’	14	 8	 1	 5	 24-23	 22
7 Caldas S.C ‘B’	 14	 7	 0	 7	 30-25	 21
8 Sp. Pombal ‘A’	14	 7	 0	 7	 20-19	 21
9 Vieirense	 13	 6	 3	 4	 31-17	 21
10 Marrazes ‘B’	 14	 4	 2	 8	 23-35	 14
11 Avelarense	 14	 2	 4	 8	 10-26	 10
12 Marinhense ‘B’	14	 2	 2	 10	 10-35	 8
13 AE Óbidos	 14	 1	 2	 11	 6-40	 5
14 Santo Amaro	14	 0	 0	 14	 8-58	 0

15.ª jornada - 09/02
Avelarense - GRAP/Pousos 
Caldas S.C ‘B’ - Meirinhas
Santo Amaro - EASMG
Vieirense - União Leiria ‘B’
AE Óbidos - Marinhense ‘B’
Batalha - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - Alcobaça

16.ª jornada - 01/03
EASMG - Sp. Pombal 
GRAP/Pousos - Santo Amaro
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’
União Leiria ‘B’ - AE Óbidos
Meirinhas - Marrazes ‘B’
Vieirense - Batalha
Marinhense ‘B’ - Avelarense

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘a’

12.ª jornada 
Almagreira - Arcuda					     1-1
Alvaiázere - C.C Ansião					    5-1
Sp. Pombal ‘B’ - AD Pedro Roma		 1-4
Caseirinhos - Pedroguense			   1-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	12	11	 0	 1	 48-5	 33
2	Alvaiázere	 12	 9	 1	 2	 45-13	 28
3 C.C Ansião	 12	 8	 1	 3	 41-13	 25
4 Pedroguense	 12	 4	 2	 6	 15-22	 14
5 Sp. Pombal ‘B’	 12	 4	 1	 7	 13-25	 13
6 Arcuda	 12	 3	 4	 5	 11-21	 13
7 Caseirinhos	 12	 2	 1	 9	 7-54	 7
8 Almagreira	 12	 0	 4	 8	 10-41	 4

13.ª jornada - 09/02
Caseirinhos - Alvaiázere
C.C Ansião - Almagreira
Sp. Pombal ‘B’ - Arcuda
Pedroguense - AD Pedro Roma 

14.ª jornada - 01/03
Almagreira - Caseirinhos
Alvaiázere - Pedroguense
Sp. Pombal ‘B’ - C.C Ansião
AD Pedro Roma - Arcuda

SÉRIE ‘b’
12.ª jornada 
Vieirense ‘B’ - Motor Clube				    1-2
S.L Marinha - GD Ilha					     1-7
Costifoot - Garcia					     24-0
Folgou - Unidos

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Costifoot	 10	 10	 0	 0	 95-1	 30
2 GD Ilha	 10	 8	 0	 2	 82-7	 24
3 Motor Clube	 10	 7	 1	 2	 38-15	 19
4 S.L Marinha	 11	 4	 1	 6	 22-42	 13
5 Unidos	 10	 4	 0	 6	 15-42	 12
6 Vieirense ‘B’	 10	 2	 0	 8	 8-45	 6
7 Garcia	 11	 0	 0	 11	 2-120	 0

13.ª jornada - 09/02
GD Ilha - Vieirense ‘B’
Motor Clube - Costifoot ‘A’
Unidos - S.L Marinha
Folgou - Garcia

14.ª jornada - 01/03
Vieirense ‘B’ - Unidos
Garcia - Motor Clube
Costifoot - GD Ilha
Folgou - S.L Marinha

FUTEBOL 9 - sub’13
14.ª jornada 
Ilha - Avelarense 					     5-2
Guiense - Costifoot					     1-1
Alvaiázere - Caseirinhos				    5-0
Sp. Pombal - Marrazes					    0-2
Folgou - Boavista

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 11	 9	 1	 1	 48-11	 28
2 Guiense	 13	 6	 5	 2	 28-14	 23
3 GD Ilha	 11	 7	 1	 3	 23-13	 22
4	Alvaiázere	 11	 6	 3	 2	 22-11	 21
5 Costifoot	 11	 6	 3	 2	 27-13	 21
6 Avelarense	 13	 5	 1	 7	 19-35	 16
7 Sp. Pombal	 13	 4	 2	 7	 18-22	 14
8 Boavista	 12	 1	 1	 10	 6-38	 4
9 Caseirinhos	 11	 0	 1	 10	 5-43	 1

15.ª jornada - 08/02
Avelarense - Alvaiázere
Boavista - Guiense
Marrazes - GD Ilha
Costifoot - Sp. Pombal
Folga - Caseirinhos

16.ª jornada - 15/02
Alvaiázere - Marrazes
GD Ilha - Costifoot
Sp. Pombal - Boavista
Caseirinhos - Avelarense
Folga - Guiense

FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘a’ - ap. camp.

7.ª jornada 
Moita do Boi - Arcuda					     3-2
Red Eagle - União Leiria ‘B’				    0-7
AD Pedro Roma - Batalha ‘B’			   11-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 U. Leiria ‘B’	 7	 6	 0	 1	 43-8	 18
2 Pedro Roma	 7	 6	 0	 1	 44-19	 18
3	Moita do Boi	 7	 5	 0	 2	 29-20	 15
4 Red Eagle	 7	 2	 1	 4	 13-26	 7
5 Arcuda	 7	 0	 2	 5	 11-36	 2
6 Batalha ‘B’	 7	 0	 1	 6	 13-44	 1

8.ª jornada - 08/02
Arcuda - AD Pedro Roma		   
Batalha ‘B’ - União Leiria ‘B’
Red Eagle - Moita do Boi

9.ª jornada - 15/02
União Leiria ‘B’ - Moita do Boi
Batalha ‘B’ - Arcuda
AD Pedro Roma - Red Eagle

SÉRIE ‘a’ - GRUPO ‘B’
5.ª jornada 
C.C Ansião - Motor Clube				    6-0
GD Pelariga - Santo Amaro			   12-0
Marrazes - Meirinhas					     0-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 5	 4	 1	 0	 27-3	 13
2 Meirinhas	 5	 4	 1	 0	 14-5	 13
3 C.C Ansião	 4	 2	 1	 1	 16-9	 7
4 Marrazes	 4	 1	 1	 2	 6-9	 4
5 Cast.ª Pera	 4	 1	 0	 3	 8-15	 3
6 Motor Clube	 4	 0	 1	 3	 3-16	 1
7 Santo Amaro	 3	 0	 1	 3	 3-20	 1

6.ª jornada - 08/02
Santo Amaro - C.C Ansião
Motor Clube - Marrazes
Meirinhas - Castanheira de Pera

7.ª jornada - 15/02
C.C Ansião - GD Pelariga
Castanheira de Pera - Motor Clube
Marrazes - Santo Amaro

SÉRIE ‘B’
12.ª jornada 
Arcuda - Marrazes ‘B’					               1-6	
Portomosense - Batalha ‘B’				   1-3
Meirinhas - Boavista					     0-2
Folga - CCMI

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista	 10	 8	 1	 1	 32-7	 25
2 Meirinhas	 10	 6	 2	 2	 32-14	 20
3 Marrazes ‘B’	 10	 5	 3	 2	 29-10	 18
4 CCMI	 10	 4	 2	 4	 39-14	 14
5 Batalha ‘B’	 10	 4	 1	 5	 19-17	 13
6	Arcuda	 10	 3	 1	 6	 18-31	 7
7 Portomosense	10	 0	 0	 10	 2-79	 0

13.ª jornada - 08/02
Boavista - Arcuda
Marrazes ‘B’ - Portomosense
CCMI - Meirinhas

14.ª jornada - 15/02
Portomosense - Boavista
Arcuda - CCMI
Batalha ‘B’ - Marrazes ‘B’

nacional iniciados
apuramento campeão
zona centro
9.ª jornada 
Caldas S.C - Taboeira					     1-2 
Académica Coimbra - Ac.ª Santarém	 0-1
‘Os Marialvas’ - União de Leiria		  2-1
GD Pelariga - Anadia					     2-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Anadia	 9	 8	 1	 0	 34-9	 25
2 Os Marialvas	 9	 8	 1	 0	 25-5	 25
3 Ac.ª Santarém	 9	 4	 1	 4	 10-13	 13
4 Taboeira	 9	 4	 1	 4	 10-16	 13
5 Ac.ª Coimbra	 9	 3	 2	 4	 10-16	 11
6 União Leiria	 9	 2	 1	 6	 12-21	 7
7 GD Pelariga	 9	 1	 2	 6	 7-13	 5
8 Caldas S.C	 9	 1	 1	 7	 10-25	 4

10.ª jornada - 09/02 
Académica Santarém  - Caldas S.C
Os Marialvas - GD Pelariga 
União de Leiria - Académica Coimbra 
Taboeira - Anadia

11.ª jornada - 15/02 
Caldas S.C - União de Leiria
Académica Coimbra - Os Marialvas
Anadia - Académica de Santarém
GD Pelariga - Taboeira

INFANTIS - SUB’12
SÉRIE ‘A’  

3.ª jornada 
AD Pedro Roma ‘B’ - Costifoot		  2-3
C.C Ansião - CD Caranguejeira		  1-9
Sp. Pombal - GD Ilha					     4-0
União Leiria - Arcuda					     9-0

4.ª jornada 
AD Pedro Roma ‘B’ - Sp. Pombal		 4-6 
Arcuda - C.C Ansião  			                  adiado
Caranguejeira - GD Ilha				    4-2
Costifoot - União de Leiria				    0-5
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 4	 4	 0	 0	 34-8	 12
2 União Leiria	 4	 4	 0	 0	 28-0	 12
3 Caranguejeira	 4	 3	 0	 1	 18-11	 9
4 Costifoot	 4	 2	 0	 2	 10-18	 6
5 Pedro Roma’B’	 4	 1	 0	 3	 21-16	 3
6 Ilha	 4	 1	 0	 3	 11-19	 3
7 Arcuda	 3	 0	 0	 3	 4-27	 0
8 C.C Ansião	 3	 0	 0	 3	 4-32	 0

5.ª jornada - 08/02
C.C Ansião - Costifoot
GD Ilha - Arcuda
Sp. Pombal - CD Caranguejeira
União Leiria - AD Pedro Roma ‘B’

6.ª jornada - 15/02
AD Pedro Roma ‘B’ - C.C Ansião
Arcuda - CD Caranguejeira
União Leiria - Sp. Pombal
Costifoot - GD Ilha

SÉRIE ‘D’  
3.ª jornada 
Marrazes ‘C’ - Meirinhas				    5-3
Guiense - Avelarense					     1-4
Boavista - Caseirinhos					    1-5

4.ª jornada 
Meirinhas - Boavista					     4-3
Caseirinhos - Alvaiázere ‘B’			   2-9
Avelarense - Marrazes ‘C’				    3-2
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere ‘B’	 3	 3	 0	 0	 29-5	 9
2 Avelarense	 3	 3	 0	 0	 12-7	 9
3 Guiense	 3	 2	 0	 1	 12-7	 6
4 Marrazes ‘C’	 4	 2	 0	 2	 14-15	 6
5 Meirinhas	 4	 1	 0	 3	 13-16	 3
6 Caseirinhos	 4	 1	 0	 3	 12-23	 3
7 Boavista	 3	 0	 0	 3	 5-24	 0

5.ª jornada - 08/02
Alvaiázere ‘B’ - Meirinhas
Boavista - Avelarense
Marrazes ‘C’ - Guiense

6.ª jornada - 15/02
Avelarense - Alvaiázere ‘B’
Guiense - Boavista
Meirinhas - Caseirinhos

SÉRIE ‘e’  
3.ª jornada 
Alqueidão da Serra - CCMI ‘B’			  3-5
Vieirense - Alvaiázere ‘A’				    2-3
Marrazes ‘B’ - Figueiró dos Vinhos	 12-2

4.ª jornada 
CCMI ‘B’ - AD Pedro Roma ‘A’			  0-16
Fig. Vinhos - Alqueidão da Serra		 4-2
Alvaiázere ‘A’ - Marrazes ‘B’			   1-5
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1AD Pedro Roma	3	 3	 0	 0	 39-1	 9
2 CCMI ‘B’	 4	 3	 0	 1	 14-20	 9
3 Alvaiázere ‘A’	 3	 2	 0	 1	 10-12	 6
4 Marrazes ‘B’	 4	 2	 0	 2	 18-21	 6
5 Fig. Vinhos	 4	 2	 0	 2	 14-21	 6
6 Vieirense	 3	 0	 0	 3	 4-11	 0
7 Alq. Serra	 3	 0	 0	 3	 5-18	 0 

5.ª jornada - 08/02
AD Pedro Roma ‘A’ - Figueiró dos Vinhos
Alqueidão Serra - Alvaiázere ‘A’
Marrazes ‘B’ - Vieirense

6.ª jornada - 15/02
Figueiró dos Vinhos - CCMI ‘B’
Alvaiázere - AD Pedro Roma
Vieirense - Alqueidão da Serra

BENJAMINS ‘A’
SÉRIE ‘A’  

3.ª jornada 
Almagreira - GRAP/Pousos			   0-7
C.C Ansião - Boavista					     8-1
AD Pedro Roma - Vieirense			   2-3

4.ª jornada 
C.C Ansião - AD Pedro Roma			  4-5
Boavista - Almagreira					     0-0
GRAP/Pousos - Vieirense				    4-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 4	 4	 0	 0	 20-5	 12
2 AD Pedro Roma	4	 3	 0	 1	 24-8	 9
3 Vieirense	 4	 3	 0	 1	 16-8	 9
4 C.C Ansião	 4	 1	 0	 3	 13-15	 3
5 Almagreira	 4	 0	 1	 2	 6-19	 1
6 Boavista	 4	 0	 1	 3	 4-22	 1

5.ª jornada - 08/02
Almagreira - C.C Ansião
Vieirense - Boavista
AD Pedro Roma - GRAP/Pousos ‘A’

SÉRIE ‘D’  
3.ª jornada 
Arcuda - Caseirinhos					     0-3
GRAP/Pousos ‘B’ - Marinhense		  1-11
Costifoot - CD Caranguejeira			  24-0

4.ª jornada 
CD Caranguejeira - GRAP/Pousos ‘B’	 0-8
Costifoot - Arcuda					     4-2
Marinhense - Caseirinhos				   4-3
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Costifoot	 4	 3	 1	 0	 37-5	 10
2 Marinhense	 4	 3	 1	 0	 22-7	 10
3 Arcuda	 4	 2	 0	 1	 22-7	 6
4 Caseirinhos	 4	 2	 0	 2	 13-16	 6
5 GRAP/Pousos	 4	 1	 0	 3	 14-20	 3
6 Caranguejeira	 4	 0	 0	 4	 1-54	 0

5.ª jornada - 08/02
Arcuda - Marinhense
GRAP/Pousos ‘B’ - Costifoot
Caseirinhos - CD Caranguejeira

SÉRIE ‘e’  
3.ª jornada 
Meirinhas ‘A’ - Sp. Pombal ‘A’			  0-8
GRAP/Pousos ‘C’ - Santo Amaro		 4-3
Figueiró dos Vinhos - Red Eagle		 1-5

4.ª jornada
Sp. Pombal ‘A’ - Figueiró dos Vinhos	 12-0
Meirinhas ‘A’ - GRAP/Pousos ‘C’		  1-8
Red Eagle - Santo Amaro				    1-3
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 4	 3	 1	 0	 35-2	 10
2 Santo Amaro	 4	 3	 0	 1	 22-7	 9
3 GRAP/Pousos	 4	 3	 1	 0	 26-9	 9
4 Meirinhas	 4	 1	 0	 3	 6-22	 3
5 Red Eagle	 4	 1	 0	 3	 8-21	 3
6 Fig. Vinhos	 4	 0	 0	 4	 5-40	 0

5.ª jornada - 08/02
Figueiró Vinhos - Meirinhas
Santo Amaro - Sp. Pombal
GRAP/Pousos ‘C’ - Red Eagle

SÉRIE ‘F’  
3.ª jornada 
Alvaiázere - Ilha				              adiado
Sp. Pombal ‘B’ - Marrazes ‘B’			   1-3
CCMI ‘B’ - Guiense					     12-1

4.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - Meirinhas ‘B’			   8-3
Guiense - Alvaiázere					     1-5
Ilha - Sp. Pombal ‘B’					     1-4
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 CCMI ‘B’	 3	 3	 0	 0	 24-2	 9
2 Marrazes ‘B’	 4	 3	 0	 1	 15-9	 9
3 GD Ilha	 3	 2	 0	 1	 5-14	 6
4 Alvaiázere	 3	 1	 1	 1	 10-7	 4
5 Sp. Pombal ‘B’	 2	 1	 0	 1	 5-4	 3
6 Meirinhas ‘B’	 2	 0	 1	 1	 6-11	 1
7 Guiense	 3	 0	 0	 3	 3-21	 0 

5.ª jornada - 08/02
Alvaiázere - CCMI
Sp. Pombal ‘B’ - Guiense
Meirinhas ‘B’ - Ilha

6.ª jornada - 15/02
Guiense - Meirinhas ‘B’
GD Ilha - Marrazes ‘B’
CCMI ‘B’ - Sp. Pombal ‘B’

7.ª jornada - 22/02
Marrazes ‘B’ - Guiense
Sp. Pombal ‘B’ - Alvaiázere
Meirinhas ‘B’ - CCMI ‘B’

Encontros
Traquinas
As equipas do Pombal 
realizaram mais um 
encontro de Traquinas, 
com a equipa ‘A’ (na 
foto) a ganhar 5-3, ao 
Unidos do Casal Claros
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A atleta de Pombal, Sofia 
Lavreshina continua a con-
firmar excelentes aptidões 
para a prática do atletis-
mo. Sofia sagrou se campeã 
nacional em 2019 dos 300 
metros planos, em 39s94cs 
e com barreiras, em 44.55 
segundos e no triplo salto 
com 11,85 metros. Agora, em 
2020, no passado mês de Ja-

neiro, cumpriu os 400 me-
tros em 56.57 segundos. O 
registo superou em 30 cen-
tésimos o anterior recorde 
nacional de juvenis em pista 
coberta, na posse de Fatou-
mata Diallo desde Fevereiro 
de 2017. A marca fica a se-
te centésimos da marca de 
qualificação para os Euro-
peus de juvenis ao ar livre. 

Atleta de Pombal em evidência no atletismo

Sofia Lavreshima 
em destaque

Realizou-se no passado 
dia 25 de janeiro, em Fer-
reira do Zêzere, o Campeo-
nato Zonal de Cadetes, pro-
va destinada a atletas junio-
res (15 e 17 anos) e que servia 
de apuramento para o Cam-
peonato Nacional do esca-
lão, a disputar no próximo 
dia 8 de fevereiro em Odi-
velas. A prova contou com 
a presença de judocas pro-
venientes dos distritos de 
Coimbra, Leiria e Santarém, 
estando presentes mais de 
uma centena de judocas, al-
guns deles presenças assí-
duas nas seleções nacionais 
do escalão.

Em representação da Es-
cola de Judo de Pombal es-
tiveram quatro judocas, ten-
do todos eles alcançado o 
almejado apuramento pa-
ra o Campeonato Nacional. 

Na prova feminina o desta-
que vai para Sara Araújo, 
que competindo na catego-
ria de -48 Kg venceu todos 
os combates realizados ob-
tendo um brilhante 1.º lugar. 
Boa prestação também para 
Rita Pereira que obteve o 3,º 
lugar na mesma categoria. 
Na prova masculina o des-
taque vai para Tomás Hin-
gá que com duas vitórias e 
duas derrotas obteve o 5.º 
lugar na categoria de -50 
kg. De assinalar igualmente 
a participação de Gafurbek 
Shodmonov, que fez a sua 
estreia competindo na ca-
tegoria de – 55 kg, sendo eli-
minado por Francisco Rovi-
ra, atleta que viria a vencer 
a competição. Está, pois, de 
parabéns a Escola de Judo 
de Pombal por mais esta bri-
lhante participação.

Judo

Pombalenses brilham 
no campeonato 
zonal de cadetes

FUTSAL | DIVISÃO HONRA
15.ª jornada
Sant. Guarda - N.Spt. Pombal      adiado 21/2
União Serra - Catarinense			            adiado 
Quinta Sobrado Palmeiros - Mendiga	 1-4
Vidigalense - Gaeirense				    4-1
Landal - Nadadouro					     3-4
Juncalense - São Bento				    5-1
PAC Peniche - Martingança			   2-4
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 N. Sp. Pombal	14	 11	 2	 1	 95-39	 35
2 Mendiga	 15	 11	 1	 3	 73-38	 34
3 Vidigalense	 15	 10	 3	 2	 66-30	 33
4 Nadadouro	 15	 9	 2	 4	 58-49	 29
5 Juncalense	 15	 7	 4	 4	 49-44	 25
6 União da Serra	14	 8	 1	 5	 56-55	 25
7	PAC Peniche	 15	 7	 4	 4	 45-34	 25
8 Sant. Guarda	 14	 6	 2	 6	 41-49	 20
9 Qt.Sobr.Palm.	 15	 3	 5	 7	 49-53	 14
10 Martingança	 15	 4	 4	 7	 53-50	 16
11 São Bento	 15	 3	 3	 9	 37-66	 12
12 Gaeirense	 15	 3	 1	 11	 26-78	 10
13 Landal	 15	 2	 1	 12	 28-52	 7
14 Catarinense	 14	 1	 3	 10	 27-66	 6

16.ª jornada - 07/02
Martingança - Landal
União Serra - Santiago da Guarda
Catarinense - Vidigalense
São Bento - PAC Peniche
Mendiga - Juncalense
Nadadouro - Núcleo Spt. Pombal (8/2)
Gaeirense - Quinta Sobrado e Palmeiros

17.ª jornada - 14/02
Quinta Sobrado e Palmeiros - Catarinense
Vidigalense - União Serra
Landal - São Bento
Santiago Guarda - Nadadouro
Núcleo Sp. Pombal - Martingança
Juncalense - Gaeirense
PAC Peniche - Mendiga

FUTSAL | i divisão
14.ª jornada
Maças D. Maria - C.C Ansião 		            adiado
Barreiros - GARECUS/Santiais	            adiado
Sismaria - Moitense				               adiado
Pik-Nik Louriçal - Chãs				    0-1
St. Guarda ‘B’ - Charneca Redinha    adiado	

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pocariça	 12	 9	 2	 1	 41-19	 29
2 Chãs	 13	 9	 1	 3	 60-26	 28
3 Sismaria	 12	 8	 3	 1	 34-22	 27
4 Casa B. Leiria	 13	 8	 2	 3	 48-35	 26
5 Pik-Nik Louriçal	13	 8	 1	 4	 40-17	 25
6 Moitense	 12	 6	 2	 4	 35-31	 20
7 Barreiros	 12	 6	 1	 5	 33-24	 19
8 C.C Ansião	 13	 5	 2	 6	 32-33	 17
9 Maças D.Maria	13	 3	 4	 6	 34-45	 13
10 St.Guarda ‘B’	 12	 3	 1	 8	 34-57	 10
11 GARECUS	 12	 3	 1	 8	 28-44	 10
12 Charneca Red.	12	 2	 2	 8	 26-45	 8
13 Dino Clube	 13	 0	 0	 13	 23-70	 0

15.ª jornada - 07 e 08/02
(07/02) Casa Benfica Leiria - Pocariça
Garecus - Santiago Guarda ‘B’
(08/02) C.C Ansião - Dino Clube
Chãs - Barreiros
Charneca Redinha - Sismaria
Moitense - Maças D. Maria
Folga - Pik-Nik Louriçal

16.ª jornada - 14 e 15/02
(14/02) Pocariça - C.C Ansião
Maças D. Maria - Charneca Redinha
(15/02) Sismaria - Santiago Guarda ‘B’
Chãs - GARECUS/Santiais
Pik-Nik - Casa Benfica Louriçal
Dino Clube - Moitense

Pik-Nik perde 
na luta pela 
pelos 
primeiros 
lugares
O conjunto do Pik Nik 
do Louriçal não foi 
feliz num jogo bastante 
equilibrado e marca-
do pela expulsão de 
Alexandre Costa, aos 52 
mintos, quando a equi-
pa procurava reagir ao 
golo sofrido. Tó Coelho 
entrou de início com 
Pinto, Alexandre Costa, 
Leandro Nunes, Vítor 
Teixeira e Guilherme 
Coelho. Começaram no 
banco, André Silva, Val-
ter Gomes, Alexandre 
Pinheiro, Joni, Claudio, 
Ferraz e João Vieira. 
O conjunto das Chãs, 
também à procura da 
subida, seria mais eficaz 
e acabaria por ser mais 
eficaz, vencendo o 
encontro por 1-0.

Núcleo 
de Pombal 
mantém 
liderança
O Núcleo Sportinguistas 
de Pombal continua na 
liderança da principal 
divisão de futsal do dis-
trito de Leiria. Na última 
jornada, o seu encontro 
em Santiago da Guarda 
seria adiado, devido 
às más condições do 
piso do pavilhão local. 
Apesar, de não ter jo-
gado, a equipa mantém 
a liderança isolada, na 
principal divisão de 
futsal da Associação de 
Futebol de Leiria. Para o 
próximo dia 8, a equipa 
desloca-se até ao sul do 
país, para defrontar o 
Nadadouro, em quarto 
lugar na prova. Um 
jogo, com um grau de 
dificuldade elevado.

FUTEBOL SETE
BENJAMINS ‘B’

SÉRIE ‘A’  
2.ª jornada 
GD Ilha - CCMI					     6-0
Carnide - C.C  Ansião					     5-0	
Red Eagle - União Leiria ‘A’			   11-0

3.ª jornada 
União Leiria ‘A’ - C.C Ansião			   0-6
Carnide - Ilha					     10-2
CCMI - Red Eagle					     0-7
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Red Eagle	 3	 3	 0	 0	 25-0	 9
2 Ilha	 3	 2	 0	 1	 15-15	 6
3 Carnide	 2	 2	 0	 0	 15-2	 6
4 C.C Ansião	 3	 1	 0	 2	 6-12	 3
5 CCMI	 2	 0	 0	 2	 0-13	 0
6 União Leiria 	 3	 0	 0	 3	 5-24	 0

4.ª jornada - 08/02
C.C  Ansião - CCMI
Red Eagle - GD Ilha
União Leiria ‘A’ - Carnide 

5.ª jornada - 15/02
GD Ilha - C.C Ansião
Carnide - Red Eagle
CCMI - União Leiria ‘A’

SÉRIE ‘c’  
2.ª jornada 
AD Pedro Roma - Motor Clube		  6-2
Santo Amaro - Vieirense				    0-3
Caseirinhos - GRAP/Pousos ‘A’		  3-4

3.ª jornada 
Caseirinhos - AD Pedro Roma		  1-16
Vieirense - GRAP/Pousos ‘A’			   3-2
Motor Clube - Santo Amaro			   4-3	
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	3	 3	 0	 0	 31-6	 9
2 GRAP/Pousos	 3	 2	 0	 1	 11-6	 6
3 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 9-11	 6
4 Caseirinhos	 3	 1	 0	 3	 7-20	 3
5 Motor Clube	 3	 1	 0	 2	 6-12	 3
6 Santo Amaro	 3	 0	 0	 3	 3-12	 0

4.ª jornada - 08/02
Santo Amaro - AD Pedro Roma
Vieirense - Caseirinhos
GRAP/Pousos ‘A’ - Motor Clube

5.ª jornada - 15/02
Motor Clube - Vieirense
Caseirinhos - Santo Amaro
AD Pedro Roma - GRAP/Pousos ‘A’

SÉRIE ‘G’  
3.ª jornada 
Alvaiázere - Avelarense				    3-0
Matamourisquense - Marrazes ‘A’	 0-11

3.ª jornada 
Avelarense - Garcia					     4-0
Marrazes ‘A’ - Alvaiázere				    6-1
	
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 2	 2	 0	 0	 17-1	 6
2 Avelarense	 3	 2	 0	 1	 8-3	 6
3 Alvaiázere	 3	 1	 1	 1	 10-12	 4
4 Garcia	 2	 0	 1	 1	 6-10	 1
5 Matamourisq.	 2	 0	 0	 2	 0-15	 0

4.ª jornada - 08/02
Alvaiázere - Matamourisquense 
Garcia - Marrazes ‘A’

5.ª jornada - 15/02
Marrazes ‘A’ - Avelarense
Matamourisquense - Garcia

Decorreu em Alcains, o 
XIII Open de Juniores Ana 
Hormigo, prova organiza-
da pela Associação de Cas-
telo Branco, destinada a 
atletas dos 18 aos 20 anos, 
e que contava para a Lista 
de Classificação Despor-
tiva (Ranking) do Escalão. 
Estiveram presentes cerca 
de meia centena de judo-
cas de ambos os sexos pro-
venientes de vários pontos 
do país.  A Escola de Judo 
de Pombal fez-se represen-
tar nesta importante com-
petição com um grupo de 

três atletas, dois masculi-
nos e um feminino, tendo 
todos eles realizado vários 
combates e conseguindo 
alguns pontos indispen-
sáveis para o apuramento 
para o Campeonato Nacio-
nal. Na prova feminina par-
ticipou Sara Araújo, tendo-
se classificado em 3.º lugar 
na categoria de -48 kg. Na 
prova masculina participa-
ram Tomás Hingá e Gaspar 
Domingues que obtiveram 
o 3.º e 5.º lugares nas ca-
tegorias de -55 kg e – 66 kg 
respetivamente. 

Judo

Bom desempenho 
no Open de Juniores

FUTEBOL FEM. | SENIORES
12.ª jornada
Lordemão - AD Poiares					    7-2
Meirinhas - Sp. Pombal				    2-0
Seia FC - AD Estação					     10-0
‘Os Vidreiros’ - Condeixa				    0-5
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Condeixa	 12	 12	 0	 0	 127-1	 36
2 Lordemão	 12	 7	 3	 2	 53-19	 24
3 Seia	 12	 7	 3	 2	 39-18	 24
4 Meirinhas	 12	 5	 4	 3	 32-28	 19
5 ‘Os Vidreiros’	 12	 5	 1	 6	 29-34	 16
6 AD Poiares	 12	 3	 2	 7	 21-66	 11
7	Sp. Pombal	 12	 2	 1	 9	 12-42	 7
8 Estação	 12	 0	 0	 12	 3-108	 0

13.ª jornada - 09/02
Seia - AD Poiares
Condeixa - Meirinhas
Estação - ‘Os Vidreiros’
Lordemão - Sp. Pombal

14.ª jornada - 22/02
Condeixa - Sp. Pombal
AD Poiares - ‘Os Vidreiros’
Meirinhas - Estação
Seia FC - Lordemão

Meirinhas 
vence derbie 
concelhio 
em futebol 
feminino
A equipa das Meirinhas 
treinada por Diogo 
Modesto recebeu e ven-
ceu por 2-0, o Sporting 
de Pombal, manten-
do o quarto lugar no 
campeonato. Para este 
desafio, as Meirinhas 
jogou de início com 
Nicole, Ana Santos, Ana 
Martinho, Tânia Santos, 
Marta Maço, Fabiana, 
Vanessa, Flavia, Patricia, 
Isabel Camacho e An-
dreia Dinis na baliza.
O Pombal orientado 
pro Mauro Barreto 
apresentou-se com 
Ariana Lavos na baliza, 
Cátia, Maria Cavalheiro, 
Marisa, Tania Gameiro, 
Daniel Silva, Inês San-
tos, Micaela Salgado, 
Patricia Nunes, Cintia 
e Jéssica. O primeiro 
golo surgiu aos nove 
minutos por Fabiana 
Santos e aos 78, Maria 
Cavalheiro acabaria por 
fazer um auto-golo e 
sentenciar o resultado 
em 2-0, para o conjunto 
local, Meirinhas.

Associativismo

Silveirinha promoveu
Torneio Matraquilhos

A Associação Cultural 
Recreativa e Melhoramen-
tos da Silveirinha Grande e 
Claras continua com o seu 
plano de dinamização da 
colectividade, tendo como 
exemplo, mais um torneio 
de matraquilhos, em que 
a dupla, Paulo e Pedro (na 
foto), foram os melhores, 

relegando para segundo 
lugar, ‘Os Resineiros, for-
mado por Joel e Marco. A 
dupla, Zeca e Pedro acaba-
ria por conseguir o tercei-
ro lugar, enquanto, Bru-
no e Hilário registaram a 
quarta posição, num even-
to bem organizado e que 
contou com oito equipas.



26 | DESPORTO | 06 FEVEREIRO 2020 | POMBAL JORNAL

PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCRF
instagram.com/jgaspar crf

Durante este fim-de-semana, 8 e 9 de Fevereiro

MotorFestival invade 
cidade de Pombal

A cidade de Pombal vai 
receber o MotorFestival 
que resulta de uma parce-
ria entre a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal e a 
ASR Tyres, contando com o 
apoio institucional do mu-
nicípio pombalense.

O programa revela-se am-
bicioso, destacando-se o 
Show Co-Drive, que reúne 
cerca de 40 pilotos e a Gala 
DKP, momento de entrega 
dos prémios referentes ao 
Desafio Portugal 2019.

O Show Co-Drive decor-
rerá das 10 da manhã às 6 
da tarde de sábado e, du-
rante essas oito horas, o co-
ração de Pombal vai viver 
todas as emoções que vão 
ser proporcionadas num 
traçado a rondar os 2 Kms, 
onde vão estar em ação pi-
lotos que se destacaram, 
nas duas últimas épocas, 
nas lutas bravas que foram 
travadas nas duas edições 
do Desafio Portugal, a que 
se juntam outros que qui-
seram marcar presença no 
evento e que poderão se 
juntar à “armada” na época 
que agora se avizinha.

Nomes como os de Carlos 
Fernandes, Daniel Vicente 
ou Pedro Silva, destacando 
aqui aqueles que chegaram 
à vitória nas suas divisões e 
mesmo em termos absolu-
tos, vão juntar-se a figuras 
maiores do desporto nacio-
nal, como é o caso de Rui 
Madeira, piloto que venceu 
uma Taça do Mundo FIA de 
Ralis.

Mas são mesmo muitos e 
bons os pilotos que estarão 
em ação durante o Show 
Co-Drives, aproveitando o 
exigente traçado que foi de-
senhado pela organização.

A Zona Desportiva do 
Parque do Arado será o 
centro nevrálgico, estando 
aí instalado o Parque Assis-
tência e o local de Partida e 

Chegada.
Vão ser instaladas duas 

zonas-espetáculo, para 
maior comodidade e se-
gurança do público, jun-
to ao jardim da Biblioteca 
e da ponte histórica do Rio 
Arunca, com a organiza-
ção a proporcionar todo o 
apoio aos milhares de espe-
tadores esperados.

O programa oficial do 
MotorFestival incluiu ain-
da duas ações de formação. 
No dia oito, será promovido 
um Curso para Navegado-
res, que terá como forma-
dor Nuno Rodrigues da Sil-
va, navegador que venceu a 
Taça do Mundo FIA de Gru-
po N com Rui Madeira.

Terá início às nove horas 
a formação teórica que ter-

minará por volta das 15 ho-
ras, após seis horas e meia 
de sala e um intervalo para 
almoço.

Depois, será tempo, dos 
formandos colocarem em 
prática o que aprenderam 
durante a reta final do Show 
Co-Drive.

Na manhã de domingo, 
dia nove, será tempo de 
uma formação sobre téc-
nicas de extração em car-
ros de competição, desti-
nada a profissionais de saú-
de, bombeiros e público em 
geral, sobretudo quem de-
sempenhe funções de segu-
rança em provas de despor-
to motorizado.

Receita do evento reverte 
para os bombeiros

A função social do Motor-
Festival está garantida pois 
a organização anunciou 
que os lucros decorrentes 
dos patrocínios angariados 
revertem integralmente pa-
ra a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, premiando 
assim todo o trabalho que 
os “soldados da paz” pom-
balenses fazem em prol da 
comunidade.

GPS organiza evento que espera que venha a fazer parte do calendário anual

21 de Março passa a ser “Dia de Sicó” 
e “É p’ra fazer!” 

O dia 21 de Março é conhe-
cido por assinalar um conjun-
to de temáticas importantes, 
como por exemplo a Flores-
ta, a Primavera ou o Ambien-
te, ainda que a lista seja bem 
mais longa. Contudo, a par-
tir deste ano, a todos aque-
les temas que o calendário 
já enuncia para 21 de Março, 
há mais um que se pode jun-
tar ao grupo de efemérides: o 
“Dia de Sicó” – É p’ra fazer!”. 
A ideia partiu do GPS – Gru-
po Protecção Sicó e surge na 
sequência da organização de 
um Passeio BTT e Caminha-
da, com concentração marca-

da para o pavilhão gimnodes-
portivo da Redinha. O per-
curso de BTT longo tem uma 
distância de 73km, o de BTT 
curto de 40 km e a caminha-
da uma extensão de 12km.

Nesta primeira edição, os 
objectivos passam por “ten-
tar envolver os praticantes de 
BTT e de Caminhada em Sicó, 
num único evento” e, em pa-
ralelo, “unir e congregar es-
forços e meios de várias en-
tidades”. A finalidade, acres-
centa uma nota do GPS, é 
“contribuir para a promoção 
destas actividades” de des-
porto na natureza, incluindo-

se, aqui, o Centro de BTT Si-
có, a marcação e manutenção 
de trilhos ou o apoio às acti-
vidades. A estas acções po-
der-se-ão juntar outras inicia-
tivas, previstas nos estatutos 
do GPS, “para que cresçam 
e se desenvolvam enquan-
to boas práticas”. Tudo isto 
sem descurar a promoção de 
momentos de convívio e de 
diversão, quer para os parti-
cipantes, acompanhantes e 
familiares, quer para os ha-
bitantes de Sicó, “tudo numa 
óptica do princípio do desen-
volvimento do território sus-
tentável”, referem os orga-

nizadores. Com esta iniciati-
va, o grupo espera “cativar e 
atrair mais praticantes” para 
este tipo de modalidades des-
portivas, numa esfera geográ-
fica que, na expectativa do 
GPS, poderá ultrapassar as 
fronteiras da região centro e 
ganhar mesmo uma dimen-
são nacional e até interna-
cional. “Em suma, pretende-
se que o evento cresça de 
forma sustentável” e que se 
introduzam melhorias “a ca-
da edição”, sintetizam os or-
ganizadores.

As receitas adicionais ob-
tidas destinam-se ao Fundo 

de Protecção Ambiental do 
Maciço de Sicó-Alvaiázere do 
GPS, ou seja, a acções da Co-
missão de Ambiente do GPS, 
esclarece a nota de imprensa, 
mas serão igualmente canali-
zadas para a organização des-
te género de eventos, “com o 
objectivo de as edições me-
lhorarem numa aprendiza-
gem contínua”, potenciando 
a realização de mais campa-
nhas de sensibilização e de 
acções de protecção e de con-
servação do património natu-
ral e cultural de Sicó”. 

O “É p’ra fazer!” é co-orga-
nizado com as associações 

de BTT da Vinha (Soure), Vi-
laventura (Vila-Cã), Dino Clu-
be (Santiago de Litém), BT-
Tralhos (Vermoil), Lama Sol-
ta (Louriçal), Ansibikers-BTT 
(Ansião), mas os promotores  
estão receptivos à entrada de 
todas as outras associações 
da Terras de Sicó. Para já es-
tão confirmados também os 
apoios da Câmara Municipal 
de Pombal, Juntas de Fregue-
sia da Redinha, Tapeus, De-
gracias e Pombalinho, mas, 
também neste caso, o GPS 
gostaria que este apoio vies-
se de mais instituições da 
Terras de Sicó.

Grupo participou nos Trilhos da Mata

Equipa de trail 
da Vilaventura 
continua a destacar-se

No passado dia 19 de Ja-
neiro, a equipa de Trail da 
Vilaventura esteve presente, 
com 13 atletas, na 3ª edição 
do trail Trilhos da Mata, na 
Mata dos Milagres, organiza-
do pela A.D.R.MATA e a con-
tar para o circuito de Trail da 
ADAL - Atletismo de Leiria.

Apesar da lama e dos 400 
metros de desnível positivo, 
a equipa de Vila Cã cruzou a 
meta dos 18km com resulta-
dos bastante satisfatórios. A 
equipa conseguiu um pódio 
com Victor Lopes, que foi 
terceiro na categoria M40. 
Destaca-se ainda o sexto lu-
gar à geral (em cerca de 300 
atletas) de Cláudio Nóbrega 
e ainda o quarto lugar colec-
tivo entre as equipas mais 
experientes da região.

Em termos de apoios, a 
Vilaventura agradece, uma 
vez mais, à Freguesia de Vi-
la Cã, Município de Pombal, 
Sicodrink Bebidas, Jrsf Lda., 
Aquaparque de Pombal, Vi-
sualdente, Sicomármore, Si-
coalumínios, DTravel e Bor-
dados Patrício.

Resultados Individuais:
Cláudio Nóbrega 
6º Geral / 5º Sénior
Victor Lopes 

21º Geral / 3º M40
Bruno Antunes 
37º Geral / 15º Sénior
Ismael Costa
46º Geral / 18º Sénior
João Ferreira
55º Geral / 20º Sénior
Vitor Monteiro 
89º Geral / 10º M50
Amadeu Vicente 
102º Geral / 20º M40
Sérgio Ponte 
121º Geral / 46º Sénior
Nuno Carvalho 
147º Geral / 29º M40
João Lopes 
161º Geral / 61º Sénior
Marco Pascoal 
162º Geral / 62º Sénior
Ana Raquel Carvalho  
182º Geral / 7º Sénior
João Nogueira 
223º Geral / 79º Sénior

Vilaventura Racing 
estreia-se 
em Pombal
No passado dia 18 de Ja-

neiro, a Vilaventura Racing 
foi representada por Filipe 
Ferreira na primeira prova 
do campeonato nacional de 
carrinhos de rolamentos, em 
Pombal. O piloto conseguiu 
um honroso terceiro lugar 
na categoria de alterados. 

●●Hélder Costa, de Albergaria dos Doze, é um dos participantes
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO

Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, 
na sua redação atual, torna-se público que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento 
ao alvará de licença de loteamento n.º 7/92, datado de 17 de novembro, alterado pelo alvará 
de licença de operação de loteamento n.º 1/94, datado de 31 de janeiro, em nome da Firma 
Construções Gonçalves & Carrilho, Lda., com sede na Rua de Santa Luzia, n.º 22 – 3.º- 32 e 33, 
nesta Cidade de Pombal, os quais incidiram sobre os seguintes prédios sitos em Quinta Nova, 
limite do Tinto, freguesia de Pelariga deste Concelho.
• Prédios rústicos, sitos em Quinta nova, limite do Tinto, inscritos na matriz sob os artigos 
n.ºs 12014; 12015; e 12016 e Descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob os 
n.ºs 651; 652 e 653, respetivamente, da freguesia da Pelariga e
•  Prédio rústico, sito em Quinta nova, limite do Tinto, omisso à matriz e descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal, sob os n.º 2050, da referida freguesia de Pelariga.

A alteração à licença da operação de loteamento foi aprovada por unanimidade, por delibe-
ração desta Câmara Municipal, em sua reunião realizada em 18 de outubro do corrente ano, 
consiste na alteração do lote 14, traduzindo-se especificamente no seguinte:
• Anexação do prédio rústico, com a área de 2416 m2, inscrito na matriz predial da freguesia 
da Pelariga, sob o artigo n.º 12304, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, 
sob o n.º 8492, da referida freguesia de Pelariga, ao referido Lote 14, aumentando a sua área, 
de 1600 m2 para 4016 m2;
• Aumento da área do loteamento (resultante do aumento da área do Lote 14), de 120450 m2 
para 122866 m2;
• Alteração do polígono de implantação; 
• Aumento da área de implantação, de 800 m2 para 2008 m2;
• Aumento da área de construção para 2811,2 m2;
• Alteração da altura da fachada, de 6,40 m de pé direito, para 6,40 m de altura máxima de 
construção;
• Admissão de construção de um piso abaixo da cota de soleira;
• Alteração do uso, de “indústria ligeira ou oficina” para “indústria ou oficina ou operador de 
gestão de resíduos” e
• Alteração do regulamento do loteamento.

Da presente alteração e decorrente do aumento da área de construção, resultou ainda a ne-
cessidade de reforçar as cedências, ao domínio público municipal, nomeadamente a área 
de 322,24 m2, para espaços verdes de utilização coletiva e 161,12 m2, para equipamento de 
utilização coletiva. As referidas cedências foram dispensadas, na reunião de Câmara acima 
mencionada, mediante o pagamento de uma compensação em numerário, nos termos pre-
vistos no artigo 147.º do Regulamento da 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal, 
em vigor, conjugado com os art.ºs 87.º a 89.º do Regulamento Municipal de Urbanização e 
Edificação.
A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual e mereceu 
parecer favorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana.
Paços do Município, 14 de novembro de 2019

Paços do Município, 14 de novembro de 2019
O Presidente da Câmara,
(Diogo Alves Mateus – Dr.)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO, 
DA NOTÁRIA LIC. MARIA DA GRAÇA DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada de folhas 58 a folhas 59 verso do livro de 
escrituras diversas 173-A ANA PAULA MARQUES NUNES e cônjuge DINIS MARTINHO GOMES DA CONCEIÇÃO DE 
BARROS, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde re-
sidem no lugar de Milheriças, na Rua da Lagoinha nº 27 declararam:-------------------------------------------------------------------------------
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclusão de outrem, de um prédio rústico com-
posto por terra de mato e pinheiros com a área de trezentos e vinte metros quadrados sito na Capela, dita freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do Norte e do Poente com Manuel Ferreira Cerejeira, do Sul com Manuel Nu-
nes e do Nascente com Manuel Freire Ladeira, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 8618, com o valor patrimonial 
e atribuído de TREZE EUROS E VINTE E SEIS CÊNTIMOS, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.
Que o referido imóvel veio à sua posse no ano de mil novecentos e noventa e oito, ainda no estado de solteiros, por 
lhes ter sido doado por Maria Gomes, solteira, maior, residente que foi no lugar de Gesteira, dita freguesia de Abiul, 
acto este que nunca chegou a ser formalizado.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que desde então, porém têm possuído o mencionado imóvel em nome próprio e sobre ele têm exercido todos os actos 
materiais que caracterizam a posse, nomeadamente a defesa e a conservação da propriedade, plantando e cortando 
os pinheiros, roçando o mato, avivando as estremas, dele retirando todos os rendimentos inerentes à sua natureza e 
pagando pontualmente as contribuições e impostos por ele devidos, sempre à vista e com o conhecimento de toda a 
gente de uma forma contínua, pacífica, pública e de boa fé, sem oposição de quem quer que seja.
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO, que invocam na impossibilidade de comprovar o referido do-
mínio e posse pelos meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Está conforme.
Ansião, 30 de Janeiro de dois mil e vinte.

A Notária, Maria da Graça Dmasceno Passos Coelho Tavares    
Pombal Jornal n.º 175 de 06 Fevereiro de 2020

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Taxas, Licenças e Metrologia

AVISO
Pedro de Matos Martins, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito 
e proibição de estacionar das vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Show Co-Drives
2. Promotor do evento: Bombeiros Voluntários de Pombal, ASR 

(KUMO) e JGsport  
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias: Ponte junto à Central de Camionagem, Estacio-

namento junto à Biblioteca Municipal, Ponte D. Maria e Largo do Arnado
5. Período de Encerramento: das 10H00 às 13H00 do dia 8 de Fe-

vereiro de 2020
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 3 de Fevereiro de 2020.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

Cartório Notarial de Leiria 
a cargo do Notário Pedro Tavares

---Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 316-A de folhas 
cento e quatro a folhas cento e cinco verso exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia vinte e oito de Janeiro 
de dois mil e vinte, outorgada por José Maria Manalvo Vieira e mulher Maria Lília Marques Vieira, nif 148 275 346 
e 178 561 975, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele de Caxarias, Ourém, e ela de Albergaria dos 
Doze, Pombal, residentes na Rua da Vinha Morta, nº 6, Murzeleira, Albergaria dos Doze, Pombal, na qual disseram: ----
---Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico composto por pinhal, com a 
área de mil seiscentos e setenta metros quadrados, a confrontar do norte com Filipe Manuel Marques, sul com Idalina 
Marques Gameiro Faustino, nascente com Rua da Vinha Morta e poente com Silvino Mordomo da Silva, sito em Vale 
Feto, união de freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 12967, com o valor patrimonial e atribuído de 48,63€.-
---Que o referido imóvel veio à sua posse no ano de mil novecentos e setenta e seis, por doação meramente verbal dos 
pais dela, Rosalina Marques e José Gameiro Marques, residentes que foram em Murzeleira, Albergaria dos Doze, sendo 
eles justificantes já casados nessa data.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que assim, vêm possuindo esse prédio como seu, há mais de vinte anos, como proprietários e na convicção e o 
serem, cortando mato, plantando e vendendo árvores, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vêm 
exercendo ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, 
assim de modo pacífico, contínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriram por usucapião a propriedade sobre o alu-
dido imóvel.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que dada a forma de aquisição originária não têm documentos que a comprovem.----------------------------------------------------------
Que para suprir tal título vêm pela presente escritura prestar estas declarações de justificação com o fim de obterem 
no registo predial a primeira inscrição de adquisição do indicado prédio.-------------------------------------------------------------------------
---Vai conforme ao original na parte fotocopiada não havendo na parte omitida nada que amplie restrinja, modifique 
ou condicione a parte fotocopiada.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Carla Maria Chau Parreira, funcionária do Cartório em epígrafe, no uso da competência cuja autorização pelo Notá-
rio respectivo foi publicado nos termos da lei sob o número 128/5 a 23/01/2014, em Leiria, vinte e oito de Janeiro de dois 
mil e vinte.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A funcionária,
Carla Maria Chau Parreira   

Pombal Jornal n.º 175 de 06 Fevereiro de 2020

AGRADECIMENTO
ESPECIAL

Maria Teresa de Jesus Osório Chita
N: 11/08/1943 | F: 18/01/2020 | Pombal

Adeus “Teresinha”
Arlindo

Reconhecimento público de gratidão
Nós: Georgina Isabel dos Santos Henriques Alves dos Santos e, Gualter de Jesus Al-

ves dos Santos vimos, por este meio, expressar publicamente o nosso reconhecimen-
to e sentimento de gratidão à Provedoria, Direção, Técnicos de saúde, de reabilitação, 
administrativo, operacionais, vigilantes e, demais colaboradores do Lar da Rainha 
Santa Isabel, da Santa Casa da Misericórdia de Pombal, pela dedicação, acompanha-
mento e, carinho sempre prestado a nossa querida mãe: Palmira Rosa dos Santos e, 
a nós próprios.

Pombal, 29 de Janeiro de 2020
Bem hajam!!
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Maria Marques 
da Silva 

N: 08/02/1938
F: 01/02/2020
Marinha da Guia - Carriço

Sua filha, Maria Licínia da Silva Marques Teixeira e res-
tantes familiares vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
José Gonçalves
Junqueira

N: 09/04/1949
F: 28/01/2020
Fontinha - Pelariga

Sua Esposa Senhora Deolinda Mendes Martins, Suas Fi-
lhas Senhoras Idália Maria Mendes Gonçalves Junquei-
ra e Susana Mendes Gonçalves Junqueira, Seus Genros, 
Seus Netinhos Carolina e Francisco e restantes familiares 
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas amigas 
que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudoso 
Extinto lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram 
neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Lino 
Caiano Gomes

N: 15/05/1944
F: 24/01/2020
Marinha da Guia - Carriço

Sua esposa, Noémia Fátima dos Reis Gomes e os seus fi-
lhos Rui Manuel dos Reis Caiano Gomes, Elisabete Maria 
Gomes e Francisco Jorge Gomes e restante família vem 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor. Bem 
hajam e muito obrigado. Tratou A Agência Funerária Guiense

FALECIMENTOS

Ramiro da Silva
Lourenço
82 anos
F: 19/01/2020
Rua Bom Santo - Almagreira

Tratou A Agência Funerária Russo 

FALECIMENTOS

Maria da Purificação 
Robalo Aguiar
90 anos
F: 25/01/2020
Casais de Além – Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Viúva do Sr. Manuel da Costa. Mãe dos Srs. Joaquina da 
Conceição Aguiar Santos, José Henrique Aguiar Santos e 
de Maria Armanda Aguiar Santos.

AGRADECIMENTO
Artur 
Cardoso Pinto

N: 30/04/1932
F: 26/01/2020
Estação da Guia

Os seus filhos, Maria Lucília da Silva Silvestre Duarte, 
Carlos Manuel da Silva Silvestre, Célia Maria da Silva Sil-
vestre e restante família vem por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

FALECIMENTOS

Maria da Conceição 
Santos
88 anos
F: 26/01/2020
Barbas Novas -Almagreira

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Viúva do Sr. Orlando Galhardo.  
Mãe dos Srs. Manuel Galhardo, Carlos Galhardo, Maria da 
Encarnação Galhardo, Fernando Galhardo, Silvina Galhar-
do, Lucinda Galhardo e João Augusto Galhardo. 
José Galhardo e António Galhardo, (Falecidos)

FALECIMENTOS

José Maria da Silva 
Fernandes
82 anos
F: 27/01/2020
Silveirinha Pequena - Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Pai do Sr. Sérgio Manuel Mendes Fernandes
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AGRADECIMENTO
Conceição 
Ferreira Jorge

N: 06/11/1935
F: 01/02/2020
Alto da Roussa

A sua família vem por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2528/18.7T8PBL                                                    Referência: 93147547   	
		                                                                 Data:  29-01-2020 
Requerente: Ministério Público
Requerido: Anabela dos Santos Neves	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença profe-
rida em 28-01-2020, foi decretado o acompanhamento da benefi-
ciária Anabela dos Santos Neves, nascida em 07-07-1972, filha de 
Joaquim das Neves e de Laura dos Santos Valeiro, residente na 
Rua da Boiça, Nº 5, Caeira, 3100-550 Pombal, assim como, em be-
nefício desta, as medidas de acompanhamento de representação 
geral e de administração total de bens, sendo nomeada sua acom-
panhante Laura dos Santos Valeiro.    

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 29-01-2020, por 
Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

  Interdição
   Inabilitação

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 3 e seguintes do livro n.º 178 deste 
Cartório, compareceram como outorgantes: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ALBANO GOMES DA SILVA devidamente autorizado por sua mulher OLÍVIA PEREIRA FRANCISCO, casa-
dos sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, contribuintes com os NIFs 181.996.057 e 181.996.049, naturais, 
ele da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, ela da freguesia de Caranguejeira, concelho de Leiria, residen-
tes na Rua da Fonte, n.º 22, no lugar de Estevães, na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de 
Pombal, declaram que com exclusão de outrem, ele é dono e legítimo possuidor do seguinte prédio: -----------------
------ rústico composto de terra de cultura, com a área de mil e sessenta e três metros quadrados, sito em “Rua da 
Fonte”- Mata Mourisca, na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Rua da Fonte, do sul e poente com Fernando dos Santos Moderno, e do nascente com Maria Gracinda da 
Encarnação Couteiro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 25.650, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 1.000,00 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ------------------------------------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio por volta de mil novecentos e setenta, por doação verbal, ainda 
no estado de solteiro, maior, de Ramiro da Silva, que também usava e era conhecido por Remígio da Silva e mulher 
Maria da Luz Gomes, residentes que foram no lugar de Estevães, na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
concelho de Pombal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por título válido, mas o certo é que desde a refe-
rida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o identificado prédio, 
procedendo à sua limpeza, cultivando e amanhando a terra, colhendo os frutos e produtos, praticando todos os actos 
materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade 
das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 31 de Janeiro de 2020

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 175 de 06 Fevereiro de 2020

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
Abertura de Período para Discussão Pública 

Alteração à Licença de Operação de Loteamento 
Titulado pelo Alvará n.º 4/89

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Pombal, torna públi-
co, nos termos e para os efeitos do disposto nos n.ºs 2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, 
de 16 de dezembro, na sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamento Mu-
nicipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um período de 15 dias, contados a 
partir do quinto dia após a divulgação do presente aviso no portal do município, a discussão 
pública relativa à proposta de alteração à licença de operação do loteamento sito na Quin-
ta do Abade, freguesia e concelho de Pombal, titulado pelo Alvará de Loteamento n.º 4/89, 
a que se refere o processo n.º 1075/19, apresentado pelos proprietários dos Lotes C e D, res-
petivamente.

Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprovação, é no sentido de:
a. Alterar a área dos lotes – Lote C - de 570,00 m2 para 590,00 m2
                                                      – Lote D - de 693,00 m2 para 650,00 m2
b. Alterar o n.º de pisos, de 2 para 3 pisos
c. Incluir o parâmetro “Altura da fachada” para os lotes em causa
d. Alterar o polígono de implantação
e. Alterar a área de implantação – Lote C - de 142,50 m2 para 354,00 m2
                                                               – Lote D - de 173,25 m2 para 390,00 m2
f.  Alterar a área e construção   – Lote C - de 285,00 m2 para 708,00 m2
                                                              – Lote D - de 346,50 m2 para 780,00 m2 e 
g. Admitir a construção de anexos

Refira-se que dos 43,00 m2 reduzidos à área do Lote D, 20,00 m2 integram a área do Lote 
C e os restantes 23,00 m2 são englobados nas áreas inicialmente cedidas ao domínio público 
municipal, designadamente arruamentos.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser consultado na Secção de 
Urbanismo da Câmara Municipal, dentro  do horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Ho-
ras e 14,00 Horas – 17,30 Horas). 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, reclamações, obser-
vações, sugestões, formuladas por escrito, devidamente fundamentadas, indicando a quali-
dade em que o fazem, podendo ser entregues em mão nos serviços, por correio para Muni-
cípio de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio eletrónico para geral@
cm-pombal.pt.

Paços do Município, 29 de novembro de 2019
O Vice-Presidente da Câmara

(Pedro Murtinho – Eng.º)

Senhora viúva, ex-emi-
grante, em grande solidão, 
procura companheiro, até 
aos 70 anos, solteiro ou 
viúvo. Carinhoso, humilde e 
sem vícios. Assunto sério. 
Mais informações através 
deste jornal.
Cont.: 236 023 075

Senhor procura 
senhora livre, dos 50 aos 
60 anos, para vida a dois. 
Assunto sério. 
Cont.: 938 938 881

C O N V Í V I O

NOVIDADE. ESPANHOLA 
LOIRA E ELEGANTE, COM 
ACESSÓRIOS E MASSAGEM 
COMPLETA. O. NATURAL 
ATÉ AO FIM.
Cont.: 920 154 274

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

ARREDORES DE POMBAL,  
Africana, meiga, carinhosa, o. 
natural, dominação, linguado, 
acessórios, toda gostosa, adoro 
ser acarinhada. Lugar discreto, 
das 09h30 às 20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

CASAL de meia-idade 
procura jovem para brincadei-
ras a três.
Cont.: 933 902 219

ARRENDA-SE
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

Arrenda-se vivenda 
T2 na Charneca, perto 
do jardim-de-infância e 
da paragem do Pombus. 
Equipada com alguns 
móveis, um wc espaçoso, 
esquentador, alpendre para 
um automóvel e uma boa 
arrecadação.
Cont.: 236 215 562 | 969 212

ARRENDA-SE Garagem 
e Barracão (c/300m2) em 
Barros da Paz, perto do Par-
que Industrial Manuel da 
Mota e da saída da A1.
Cont.: 919 739 922

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 
5€ / 5L; Feno enfardado a 
3€ / fardo; - Feno a granel a 
10€ / m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias
 incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

1ª VEZ, MORE-
NA,  safada, grel., 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
beijoqueira. 
Adora atrás. Sem 

pressas. Cont.: 910 203 511

Admite-se: 
Pedreiros 
e Serventes para tra-
balhar em empresa de 
construção civil, sediada 
em Pombal. 
Cont.: 912387548

Admite-se 
EMBALADOR (M/F) 
em Albergaria 
dos Doze/POMBAL
Empresa: RIBASACO - 
Comércio de Embalagens 
Cont.: 236 939 003 
968 056 404

geral@ribasaco.com

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

Pombal Jornal n.º 175 de 06 Fevereiro de 2020

Maravilhosa Mora-
dia com Piscina T8, 

em pleno Parque Natural da 
Serra de Aire e Candeeiros 
(Mira de Aire – Porto de Mós), 
próxima dos Caminhos de 
Fátima e de Santiago. A 15m de 
Fátima e 40 da Nazaré, 20m 
de Leiria e 1h de Lisboa.
Ideal para Alojamento local. 
Área total do terreno: 
928 m2; Área de Implantação: 
173,05 m2; Área Bruta Privati-
va: 244,05 m2; 
Área dependente: 269,30 m2. 
Preço: 430 000,00€.
Aceda ao link e faça uma 
visita virtual:  https://360.osae.
pt/?ref=360P00290 
Cont.: 917 940 756
pedroduarte.7059@gmail.com 
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03 a 09 FEVEREIRO
paiva
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

10 a 16 FEVEREIRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

17 a 23 FEVEREIRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

Tel: 918 437 353

OPINIÃO | O que está a ser feito para melhorar panorama actual?

Apenas 4,4% dos portugueses consume a 
quantidade de sal recomendada pela OMS

Há mais de 40 anos o 
consumo de sal em Portu-
gal, em média, o consumo 
de sal era perto das 20g 
por dia. Actualmente os 
portugueses estão a con-
sumir, em média, mais do 
dobro de sal recomenda-
do pela Organização Mun-
dial de Saúde, que são de 

cinco gramas diárias. É, 
por isso, urgente, reduzir 
o seu consumo, que está 
associado a doenças co-
mo o cancro gástrico, hi-
pertensão, que afeta um 
terço da população portu-
guesa, enfartes do miocár-
dio, AVC (acidente vascu-
lar cerebral), a principal 

causa de morte em Portu-
gal. É nesse sentido que a 
Direcção-Geral da Saúde 
está a trabalhar com a in-
dústria alimentar e o sec-
tor da distribuição para 
reduzir, ainda mais, o teor 
de sal no pão. Até 2021, a 
DGS pretende chegar à 
meta de 1 grama.

Neste momento, estão 
a definir-se e a implemen-
tar medidas e objectivos, 
para reduzir o sal em tos-
tas, os cereais de pequeno
-almoço, o queijo, o fiam-
bre, a sopa pronta a con-
sumir, batatas fritas e ou-
tros snacks, e também 
bolachas e biscoitos.

Sabe-se também, que al-
guns restaurantes, gostam 
de colocar um pouco mais 
de sal para tornar a sopa e 
os pratos mais apetitosos, 
no entanto, começa haver 
mais preocupação do con-
sumidor relativamente a 
este assunto.

De acordo com um estu-
do realizado, os portugue-
ses consomem 10,7 gra-
mas de sal diárias, o que 
corresponde a mais do 

dobro recomendado pe-
la Organização Mundial 
de Saúde, que é de cinco 
gramas diárias para um 
adulto e três gramas para 
as crianças. Só 4,4% da po-
pulação portuguesa con-
some o valor recomenda-
do. Um consumo médio 
diário de sal inferior a 5 
gramas reduz em 23% a 
morte por AVC e em 17% a 
doença cardiovascular. Os 
investigadores Conceição 
Calhau, Professora da Nova 
Medical School, e Jorge Po-
lónia, Professor na Faculda-
de de Medicina na Universi-
dade do Porto e investiga-
dor do CINTESIS - Centro 
de Investigação em Tecno-
logias e Serviços de Saúde, 
são os coordenadores des-
te estudo que pretende mu-
dar os hábitos dos portu-
gueses. “Portugal é um país 
salgado”, disse, na apre-
sentação do estudo, Jorge 
Polónia, referindo-se ao 
facto de o país estar nu-
ma “péssima situação” em 
termos de consumo de sal 
a nível mundial. “Pior do 
que Portugal só mesmo os 
países asiáticos”, referiu. 
Se os adultos ingerem 10,7 
gramas por dia, as crian-

ças portuguesas, com me-
nos de 10 anos, “conso-
mem 7,8 gramas por dia”, 
revelou. Conceição Ca-
lhau explicou que “o sal 
adicionado no momento 
de confecção dos alimen-
tos contribui em 29,2%” 
para o consumo excessivo 
de sal. Já “o pão e as tostas, 
18,5%, a sopa, 8,2% e os 
produtos de charcutaria 
e carnes processadas têm 
um contributo de 6,9%.”

Outro estudo realizado 
pelos investigadores refe-
ridos anteriormente, com 
311 participantes voluntá-
rios, revelou que com re-
dução da ingestão de sal 
no plano alimentar diá-
rio ao longo de 12 sema-
nas, a sua pressão arte-
rial baixou, em média, 2,1 
mm Hg. No grupo de indi-
víduos com maior consu-
mo de sal ou com pressão 
arterial mais elevada ob-
teve-se, respectivamente, 
uma redução do consu-
mo diário de sal de 0,6gr 
e uma redução da pressão 
arterial de 9 mm Hg.

A redução de sal salva 
vidas, e dá uma nova qua-
lidade de vida e bem-es-
tar.

João Coucelo
Médico

Especialista em Medicina Interna
Consultas às Terças, Quartas e Quintas

(a partir das 09h30m) 
Centro Hospital S. Francisco (Pombal)

Tel.: 236 200 230

PUB

PROF. LIMANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
ÊXITO EM 48 HORAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

PUB

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde 

e bem-estar!
Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 

no Jardim da Várzea

 236 027 632 geral@ortocare.com.pt

António Cordeiro 
(Nutricionista) 
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Concretização de projecto há muito ambicionado

Lar da Felicidade investe um milhão 
de euros em estrutura residencial
Orlando Cardoso

A associação de solidarie-
dade social de Meirinhas, Lar 
da Felicidade, formalizou, a 
23 de Janeiro, a empreita-
da de construção de uma 
Estrutura Residencial para 
Idosos (ERPI), num investi-
mento a rondar um milhão 
de euros. Assinou, ainda, o 
protocolo de cooperação fi-
nanceira com a Câmara de 
Pombal para a execução de 
obras de requalificação do 
Centro de Dia, orçadas em 
cerca de 90 mil euros. 

A instituição, presidida por 
José Ferreira, pretende assim 
concretizar um dos mais “am-
bicionados equipamentos” 
pela freguesia e pelos seus di-
rigentes. Uma resposta social 
que permitirá acolher 21 ido-
sos, distribuídos por 12 quar-
tos individuais e nove duplos. 

meteorologiaASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
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A estrutura residencial se-
rá instalada no edifício que 
se encontra em fase de cons-
trução há alguns anos, para 
o qual a Câmara de Pombal 
já atribuiu 300 mil euros. Pa-
ra dar continuidade à obra, a 
autarquia irá apoiar com mais 

250 mil euros, sendo o restan-
te valor suportado pela pró-
pria Instituição. 

A empreitada estará a car-
go da empresa Garfive, se-
diada no Fundão, cujo só-
cio-gerente, António Que-
lhas, pretende “acelerar pra-

zos para acabar a obra” com a 
maior brevidade. A expectati-
va é que aquela Estrutura Re-
sidencial possa ser inaugura-
da em 2021.

Um prazo que o presidente 
da Junta, Virgílio Lopes, dese-
ja ser cumprido, até porque se 

trata de uma “necessidade ur-
gente” da freguesia. A autar-
quia também irá colaborar 
com o pagamento mensal 
da verba relativa à fiscaliza-
ção da obra. 

Também o presidente da 
Câmara enalteceu a impor-
tância daquele novo equi-
pamento social para dar res-
posta às necessidades, con-
cretizando o objectivo princi-
pal dos fundadores do Lar da 
Felicidade. Um lar que, segun-
do Diogo Mateus, se juntará 
a outras já concluídas ou em 
curso, como as dos centros 
sociais do Carriço e Ilha, e da 
Misericórdia de Pombal. 

O edil salientou o esforço 
das instituições que, mes-
mo sem fundos comunitá-
rios e apoios governamen-
tais, realizam obra. “Não 
têm sido as adversidades 
financeiras que tem impe-

dido” de concretizarem os 
respectivos projectos, disse. 

Por sua vez, a requalifica-
ção do Centro de Dia (que 
acolhe 20 utentes) irá do-
tar aquele espaço com me-
lhores condições de como-
didade e funcionalidade. A 
intervenção está orçada em 
cerca de 90 mil euros, sendo 
financiada pelo Centro 2020 
e pela Câmara Municipal, 
que atribuiu 20 mil euros. 

Entretanto, o Lar da Fe-
licidade tem em curso um 
processo para obtenção de 
autorização para ampliar 
a valência de Creche, au-
mentando a capacidade ac-
tual de 42 para 62 crianças. 
A instituição presta, ain-
da, apoio domiciliário a 29 
utentes, e tem a seu cargo a 
confecção das mais de 130 
refeições diárias para o cen-
tro escolar.

●●Entidades na visita ao edifício cuja construção está parada há alguns anos




